
o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão Atmos­
férica Média: 1008.3 milibares. Temperatura media,
do dia; 19.0 graus centígrados. Umidade relativa
média: 77.6 por cento. Estado Médio do Céu: Cu­
mulus, Stratus, ,nevoeiros noturnos nas margens de
nos, serras e LItoral. De encoberto a meio claro.
Estado do Tempo: Com chuvas esparsas e passagei­
ras nas encostas de serras entre o Litoral e PianàIto. '

Insta?i1idades passageiras em trechos do Litoral e
partes do Piana!t� às margens das,bacias de, rios.
Tempo Geral médio no Estado: Com rápidas insta­
bilidades, passando a Estável. Previsão: A. Seixas
,Netto.

'
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Guerra encarniçada varre Chipre

A flotilha daMarinha turca acompanha um destroier que avança em direção à ilha de Chipre, durante a invasão de ontem.

RÚSsia eEUA
colocam tropas

em estado
v de alerta

Tentativa' de

paz se frustra

e ONU promove
reunião.secreta,

Combates entre

gregos e turcos
fazem centenas

demortos

LOTERIA ESPORTIVA - O Teste 193 da Loteria

Esportiva vai dividir entre os acertadores, a impor­
tância de Cr$ 12.673.642,59. 'Foram vendidos
8.450.623 cartões e a média geral foi de Cr$ 4,77,
por aposta. Em São Paulo foram vendidos

3 102.697 cartões e a arrecadação foi de Cr$
16.479.556,-00', com uma rnédiã por aposta de Cr$
5,31. Na Guanabara a arrecadação foi de Cr$
5137.221,00, com 1.071.012 cartões vendidos. A

-

arrecadação total foi de Cr$ 40.233.786,00.
-
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Simonsen decide 3a. -feiraodestino do BRDE
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Os Governadores de Santa Catarina, Paraná 'e Rio 'Grande do Sul estarão reunidos em Brasilia na Terça-feira com 'oMinistro da Fazenda para decidir a respeito do BRDE, cuja extinção é tida como provável, depois da denuncia do convênio: (P.3).
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Preço' do
café não
sofrerá
. -

.majoraçao
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'�s aves que aqui gorgeiam
"

são cada vez'em menor número e várias espécies delas estio se extinguindo.

Matança vai
•

pouco a pouco

extinguindo a
-

nossa fauna
A caça predatària e indiscriminada, vem sendo

impiedosamente combatida pelo Departamento de Caça
e Pesca, preocupado em preservar a fauna

'_ catarinense que sofre a ameaça de extinção
de 20 espécies de aves e mamíferos (Pag. 23)
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A trégua entre gregos e

cipriotas-turcos em Nicósia,
apesar de ter sido anunciado
pelas Nações Unidas, não se

manteve e os combate continua­
ram em ilha. O vice-secretário da

Organização, Brian Urquhart,
disse que a força de paz das Na­
ções Unidas, sediadas em Chipre
desde o tratado de 1960, não

conseguiu levar a cabo sua mis­
são de evitar às hostilidades en­

tre as comunidades grega e turca

J
na ,ilha de Chipre.

O Conselho de Segurança da

ONU, formado por 15 nações
discutia a crise .cipriota em ses­

são secreta, quando os seus

membros tiveram de mudar to­
talmente o assunto da pauta pa­
ra atender um pedido da Grécia
com a finalidade de debater a in­
vasão turca 1 ilha. Eram'
l7h52m. (hora local), quando o

Conselho se reuniu Para que
seus 'membros 'se consultassem
informalmente em busca de um

acordo para uma resolução de

cessar-fogo na invasão turca a

Chipre.
Segundo fontes diploma­

ticas, circularam vários projetos
de textos de uma resolução. Um
deles elaborado pelos Estados
'Unidos e outro redigido por

membros não permanentes do
Conselho. O projeto norte-ame­
ricano pedia um imediato ces­

sar-fogo, enquanto que o segun­
do era favorável a um ces­

sar-fogo e novoas discussões pa­
ra encontrava-se em Ankara, on­
de chegou na noite de anteon­

tem, realizando
Em seguida, logo apos esta

reunião o delegado dos Estados
Unidos acusou a União Soviética
de prejudicar a tramitação do
acordo do Conselho de Segu­
rança da ONU sobre a trégua e

conversações imediatas de paz
entre a Turquia, Grécia e Grã­
-Bretanha. O embaixador nor­

te-americano, John A_ Scali de­
clarou que a atitude da, União
Soviética "não é de ajuda" e que
"a situação e tão crítica que se­

ria criminoso não se chegar rapi­
damente a .uma trégua e a nego-
ciações". _

De fato, o chanceler James

Callaghan afirmou na tarde de
,

ontem, em Londres, que há uma

"possibilidade concreta de que li
Grécia e Turquia consigam evi­
tar a guerra em Chipre, que ame­

aça estender-se por todo o Ori­
ente Médio. Depois de um dia
de agitada atividade diplomática
britânica para conseguir um ces-

o generalíssimo Francisco Franco.

Doenca
de Franco
seagrava

o estado de saúde do general Francisco Franco foi definido
como muito grave na manhã de ontem. A enfermidade do
Chefe de Estado espanhol- a mais grave de seus 81 anos de vida
-, além de continuar se agravar lentamente, contínua causando
intensa preocupação nos círculos dirigentes da Espanha, apesar
de o feturo político do país já está traçado.

O príncipe Juan Carlos de Bourbon, sucessor designado
pelo próprio Franco, inicia, aos 36 anos, o seu segundo dia
como Chefe interino de Estado Há quase cinco anos, em 22 de
julho de 1969, ele foi nomeado como sucessor de Franco' e
futuro rei da Espanha, quando o caudilho IGsse declarado
fisicamente incapacitado de continuar gover�ando, _

Por outro lado, o influente jornal Ya sugere, em editorial,
que os poderes transferido por Franco ao príncjpe Juan Carlos
não deveriam ser temporários, "porquanto a melhor maneira de
nos prepararmos para o futuro e deíxar.as coisas funcionarem
como estão funcionando". Para o jornal, "há um programa
contínuo de governo. As funções delegadas ao príncipe não'
devem ser obstruídas. Esta seria a melhor homenagem a

Francisco Franco é o melhor setviço que se poderia prestar ao
povo espanhol". .

Este editorial desse jornal foi visto por observadores como

uma solicitação indireta de calma ao povo espanhol sobre um

possível falecimento do general Francisco Franco. Apesar
disso, contudo, a Espanha está tranquila' U1)1 médico, que
assinte o caudilho, revelou que Franco sofre de hemorragia por
causa de complicações colaterais, advindas de medicação
anti-flebite a que está sendo submetido.

'

Na manhã de ontem, a mulher de Franco, Carmen Palo, e o
cirurgião Cristobal Martinez Bordiu deixaram o hospital,
dirigindo-se ao palácio de, El Pardo, residência oficial do

"generalíssimo". O fato foi cônsiderado como um indicio de
melhora do enfermo, apos a grave recaída da anteontem. '

o parlamento tur­
co deu plenos po-
,deres ao primeiro-­
ministro Bulent
Ecevit parti que aja
da forma que achar
melhor, enquanto
o povo o apoia
unanimemente. As
incursoes diploma­
ticas dos EUA, ser­
vindo" como me­

diador, malogra­
ram. Ecevit sim­

plesmente, ignorou
a proposta do
sub - secretário ,J0-
seph Sisco. A

ONU, prosseguia
ontem, à portas fe­
chadas,

,

reunião
com uma

tentando,

Turcos já dominam

parte de Chipre.
As lutas são violentas

Uma guerra encarniçada se iniciou ontem em Chipre quando as

tropas turcas começaram a atacar a ilha. Eram 3h45m. GMT

(00h45m em Brasília). Tropas de assalto turcas desembarcaram nas

praias a oeste de Kyrenia, na costa norte de' Chipre, estabelecendo
suas linhas em frente a hotéis frequentados por turistas. Ao mesmo

tempo, jatos Skyhawk e Phantom turcos bombardeavam pontes,
estradas e posições de artilharia greco-cipriotas. Duas unidades de
homens-rãs- turcos tomaram uma praia próxima a um hotel

bombardeado, onde estavam hospedados o repórter Holger Jensen,
da Associated Press e três outros jornalistas estrangeiros. Eis o relato
de Holger Iensen: "Este correspondente e outros jornalistas
desceram para a praia com uma bandeira branca a fim de assistir ao
desembarque. Os soldados turcos nos fizeram deitar de costas com

os braços abertos, enquanto examinavam nossos passaportes. Em

seguida, o oficial no comando ordenou que retornássemos ao hotel,
dizendo: "Não se preocupem. Nós não somos desumanos. Nossa luta
não e contra vocês". Os turcos encontraram apenas uma resistência:

disparos' isolados de metralhadoras e ataques esporádicos de
morteiros e armas anti-tanques. As tropas invasoras avançaram sob a

cobertura de suas próprias armas e hastearam uma bandeira turca no

telhado do hotel Nearby Mermain. Dois turistas se jogaram no chão
do saguão do hotel, atrásde barricadas de travesseiros rodeados de

vidros partidos".
CORPOS DILACERADOS
"Deixando Nicósia com destino a Kyrenia, através de estradas

secundarias, encontramos soldados gregos em vários pontos do

caminho, uma ponte parcialmente. destruída e passamos pelos
destroços de um ônibus bombardeado, cercado de corpos humanos

dilacerados. Soldados gregos se moviam perto da costa, juntamente
com guerrilheiros da Eoka-B, em uniformes camuflados" que nos

advertiram para não nos aproximarmos .da costa, mas não impediram
nosso avanço. Nossa primeira visão do mar mostrou ull]��lof(lerado
de naves de guerra no horizonte e a medida que nos aproximávamos,
grossos rolos de fumaça inundavam o espaçi?�IlJ.,!lireção a Kyrenia".

LUTA ENCARNIÇADA
Era ensurdecedor o barulho dos combate em Nicósia. Aviões a

jato turcos sobrevoaram a cidade várias vezes, atacando o aeroporto
e as posições grego-cipriotas em muitos setores. Do alto dos edifícios
avistavam-se os incêndios que se multiplicavam vertiginosamente
destruindo tudo. Nicósia se abalava ante o impacto de bombas e

pelo ruído dos jatos, que eram atacados pelos canhões anti-aéreos.
Ao longo da linha (imaginária) que dividem as comunidadesgrega

e turca, suas forças travavam intensos tiroteios. Os habitantes da

capitalSe amontoavam nas escadas, porões e outras partes de suas

casas, em busca de abrigo. Alguns tentavam se por a par dos

acontecimentos através dos rádios portáteis. Ao mesmo tempo, a

reportagem da AP fazia rápidas 'entrevistas entre a multidão

assustada. Um cipriota-grego culpou a crise aos Estados Unidos "a

gente sabe que a CIA apóia os generais gregos, eles, são culpados
disto".

DOMÍNIO TURCO
Embora as forças do chamado novo regime de Chipre assegurem

que suas forças conseguem reprimir a investida turca informações
não confirmadas dizem que os turcos já controlam o corrédõr de 16

quilômetros entre Kyrenía e Nicósia. Diversas peças de artilharia e

40 tanques, conseguiram desembarcar, além de contingentes
lançados por para-quedas e conduzidos em lanchas de desembarque,
Caso os turcos avancem até Larnaca, no sul, a ilha seria cortada pelo
meio, dando aos turcos uma posição, forte para posteriores
negociações políticas. Antes da independência de Chipre, em 1960,
a Turquia defendia sua divisão, ficando a Grécia com uma parte e a

Turquia com a outra, provavelmente com extensões proporc!onai�
para o número de habitantes, que e de quatro a um, favoravel a
Grécia.

Grécia,
pronta

para entrar
em combate

Makaríos:

os turcos se

aproveitaram
da situação'

em vão, encontrar

uma saida.

sar-fogo, após a invasão turcá na

ilha .do mediterrâneo, Callagham
disse que não fõra informado se

a Grécia e Turquia desejam uma

trégua grandes potências, en­

contrem a forma de por fim a

esta situação tão perigosa e trá­
gica". Mais tarde, um porta-voz
do arcebispo cessar-fogo. Porém,
o seu pedido não foi aceito, e

segundo suas respostas, CaDa-'

ghan 'acredita que não irão a

Londres até que seja consumado
o conflito. "Se os governantes
grego e turco se decidirem optar
por uma guerra total esta, natu­
ralmente, se estenderá para ou­

tros locais."
ESFORÇOS INúTEIS

Enquanto as forças.turcasin­
vadiam o território cipriota, o

Sub-Secretário norte-americano
de Estado, Joseph Sisco, entra­
va-se em Ankara, onde chegou
na noite de anteontem, realizan­
do consultas urgentes com o go­
verno da Turquia. Contudo, to­
dos os seus esforços para impe­
dir que fosse dada li ordem de
desembarque em Chipre, foram
inúteis. Sisco manteve desespe­
rados contatos com os líderes
turcos, tentando debalde, en­

contrar uma .safda- diplomática
para a crise cipriota.

'

Kissinger,
- como sempre,

acredita

num acordo

O Secretário de Estado
Norte-Americano, Henry
Kissinger, em entrevista a

imprensa concedida .

ontem na Casa Branca,
declarou que as possibilidades
de um cessar-fogo completo
em Chipre são bastante

boas e que o caminho para as'

negociações está aberto
em Londres. Segundo ele

os Estados Unidos acreditam
que a Grécia está disposta
a negociar, se houver um

cessar-fogo completo e se 'as
forças turcas se mantiverem
em zonas determinadas,
na Ilha. Por outro lado,
tudo indica que o governo

turco está considerando o referido
cessar-fogo e o estabelecimento

de negociações em Londres. Kissinger
acrescentou que espera uma

resposta da Turquia para breve.
Kissinger afirmou que não

há profundas divergências entre os

Estados Unidos.e a União Soviética
em relação a crise cripriota e

que os soviéticos estão sendo
informados sobre os esforços

.

de paz efetuados peles Norte-Americanos
e seus aliados europeus.

O Secretário de Estado, que
vem mantendo constantes
entrevistas com o presidente
Richard Nixon, nos últimos

dias, para tratar da crise cipriota,
declarou que os Estados Unidos
não pretendem repor o material
militar norte-americano que
for utilizado entre seus

aliados da OTAN, Grécia e

Turquia. Comentou-se que
os equipamentos belicos daqueles paises
era de procedência norte-americana,
porém Kissinger esclareceu que
não era suficiente para um

período prolongado..
O Secretário de Estado disse

que os Estados Unidos garantiram
seu equipamento sensível
na zona, uma aparente

referência aos armamentos
nucleares. Informou que ontem ii.

noite foram mantidas

comunicações com líderes
britânicos e franceses e três

contatos, ontem à noite, com a

embaixada soviética em Moscou,
por ocasião da invasão turca.

o comando geral das tro­

pas Grécia enviou ordem de

movimentação para as autori­
dades de fronteira ao longo do
Rio' Evros, que divide os terri­
tórios grego e turco. todasas

forças daquela região estão

frente a frente, com equipa­
mento completo de campanha.
Todas as reservas nacionais mi­
litares gregas estão sendo con­

vocadas, na maiormobilização
do pais, .desde o final da últi­
ma' guerra. O presidente da
Grécia, general Faedon Gi-'

zikis, disse ontem a Nação que
"somos obrigados, a defen­
der-nos "em vista da invasão
.turca em Chipre". Em sua

mensagem, o general Gizikis
não disse, entretanto, se a Gré­
lcia estava disposta a ir a uma

guerra por Chipre, embora re­

petisse num comunicado ante­

rior que a mobilização geral
havia sido declarada. Enquan­
to Gizikis discursava, corriam
rumores de que forças grego-­
cipriotas.obtinham vitórias so­

bre os turcos.

O arcebispo Makaríos deu
ontem uma entrevista em No­
va Iorque quando condenou a

invasão de sua ilha (Chipre),
pelas tropas turcas, afirmando
que eles "tomaram a dianteira
sobre a situação criada pela
junta militar grega". Makários
disse que "não se pode dizer

que todos os meios diplomá­
ticos para o restabelecimento
da paz tenham sido esgota­
das". Receio que a invasão tur­
ca tenha consequências que
porão em' perigo a paz em toda
a área'. Ele voltou a pedir que
o Conselho da Segurança da

.
ONU "e em especial as grandes
potências, encontrem a forma
de por fim a esta si tuação tão

perigosa e trégica", Mais tarde,
. um porta-voz do arcebispo di­

vulgou o texto de um telegra­
ma enviado pelo presidente de­

posto a t dos os chefes de Es­
tado deplorando o "ato de

agressão" da Turquia e lhes pe­
dindo ajuda para manter, a in­

dependência de Chipre.

Casas - Apartam�ntos -

•
•

.Construlr a sua casa.

Terreno's
COMPRAR -

VENDER -

ALUGÀR -

Quem tem
mais força

nesta

guerra?

As forças armadas turcas

superam as da Grécia por unfã

margem de três a um.segundo
os especialistas militares dos
Estados Unidos. O Exercito, .a
Marinha e a Força Aérea turca
totalizam cerca de 450 mil ho­
mens comparados com 160
mil da Grécia. Em uma emer­

gência, a Turquia pode chamar
até 800 mil reservistas, en­

quanto que a Grécia cónta
com uma reserva militar de
cerca de 200 mil homens.

Ambos países são membros
da Organização do Tratado do
Atlântico Norte - OTAN - e

aliados dos Estados Unidos, e

já participaram de manobras
conjuntas. No' último quarto
de século, tiveram consultores
militares norte-americanos, e

além disso, receberam equipa­
mentos militares dos Estados
Unidos.

,

O exército' turco de 36(;)
mil homens está equipado com

1.400 tanques e outros veí­
culos blindados, inclusive
transportadores de tropas. O
exército grego, formado por
120 mil homens, tem a metade
destes tanques e veículos 'blin­
dados, alguns dos quais foram
adquiridos da França.

As forças aéreas grega e

turca são mais ou menos equi­
valentes: enquanto que a força
aérea turca tem 290 aviões de

cornbate.ia da Grécia tem 230.
A maior parte

: das unidades
aéreas de ambos países está
composta por aviões velhos,
sendo que alguns datam da é­
poca da guerra da Coréia. En­
tretanto, os gregos e turcos já _

estão compranéo alguns P:4'1""
Phantom para suas forças aére-
as.

,

As marinhai> grega e turca
são pequenas, sendo que as

unidades mais poderosas que

possuem são os destroires.
Ambos têm uns poucos sub­
marinos que poderão constitu­
ir uma arma importante em

uma, guerra sobre Chipre, já
que poderiam ser usados con­

tra as embarcações que trans­

portam as tropas.
Desde o começo da guerra

fria no final da década de
1940, Grécia e Turquia figu­
ram entre os países que mais
recebem ajuda militar dos Es­
tados Unidos - cerca de três
bilhões de dolares para a

Turquia e aproximadamente

1,6 bilhões de dólares para a

Grécia.
'Entretanto, a Grécia não

recebeu ajuda gratuita nos ul­
timos anos, e agora conta com

o auxilio dos Estados Unidos
em forma de créditos para a

compra de armamento. Este
ano, o governo norte-america­
no pediu ao congresso que
aprove o auxílio, através de

créditos, de cerca de 70 mi­
Ihões de dolares.

Por outro lado, a,Turquia
recebê ajuda militar gratuita.
No orçamento deste ano, in­

cluiu-se um pedido ao congres­
so para que aprove 80 milhões
de dólares em ajuda gratuita e

90 milhões de dólares em cré­
ditos para armas.

Ed. APlUB - Sala 85

EUA: indecisão e receio
William Ryan, da AP

- A política norte-america- do Tratado do Atlântico Norte de seus aliados ocidentais.
na está baixando suas cartas na - OTAN - na Europa estão Chipre talvez se trasnforme
tumultuada situação de Chi- geograficamente mais próxi- num exemplo de quão reversí­
pre, sem perder de vista a mos a União Soviética, portan- vel pode ser a distensão, que
União Soviética, os gregos, os to têm muito mais motivos pa- os soviéticos' insistem em cha­
turcos e os próprios cipriotas. ra se preocuparem, em relação mar de "irreversível", nas oca-

Durante toda a semana pas- as facilidades militares que siões em que os papéis são
sada, antes .da invasão turca de Grecia e Chipre podem forne- queimados.

.

ontem e ao confirmar as notí- cert
cias de que os soviéticos puse- No entanto, enquanto os, A União Soviética jamais,
ram sete divisões militares em aliados da Europa se mostra- vacila em atuar na defesa de
estado de alerta, os Estados ram quase unânimes em con- seus, próprios interesses.

Unidos, mais prudentes após denar a junta que derrubou o Afirma que protesta' em razão
um quarto de século de guerra 'presidente Makários, os Esta- de um direito próprio. Porém,
fria, enco ntraram-se> numa dos Unidos analisaram apreen- o mesmo direito' de' necessi­

.posição das mais curiosas. sivamente a situação, consi- dade de intervenção das na-

No país das maravilhas da derando-a muito complexa. ções unidas nós assuntos inter-

diplomacia, os fatos se -tornam Não se po��nsurar o es- nos de' um país, não se aplica a

cada vez mais e mais iriteres- forço norte-americano para Tchecoslováquia oua Hungria,
santes, A rebelião em Chipre, evitar um conflito militar en- porque os soviéticos têm um

comaridada por gregos, resul-. tr� Grécia e Turquia, depois arsenal nuclear suficiente para
tou numa situação em que os que o golpe se converteu em anunciar que farão o que lhes
Estados Unidos parecem pre- fato consumado; pois isso po- interessa,
sos num amaranhado. de obje- deria colocar em perigo a fren- <,

tivos contraditórios. te Oriental do Otan. Esta semana, foram inter-
Oficial - e comercialmente Mesmo assim, Washington rompidas as conversações so-

- os Estados Unidos estão an- se mostrou singularmente in- bre redução de forças. A igual­
siosos por melhores e mais es- decisa em relação a sua atitude mente' improdutiva conferên­
táveis relações com a União diante do regime grego. Não cia sobre segurança europeia se

Soviética. houve uma condenação ex- encontrava suspensa, e seria a

Porém, no caso de Chipre, pressa do golpe cipriota; en- ocasião de um recesso de verão
a posição norte-americana foi quanto outros protestavam, para' os diplomatas, se não
ditada pela convicção de que a Washington procurou "analisar houvesse eclodido a crise cipri-

, "detente" (distensão) com os a situação". ata.
soviéticos é uma coisa, mas Uma vez mais,' como em Esta parece demonstrar

, qualquer ameaça as facilidades muitas outras ocasiões, os Es- quão enganosas podem ser as

de acesso as bases norte-ame- tados Unidos se viram numa si- calmarias e também iluminar a
ricanas que cercam a União .tuação conflitante com sua po- fragilidade básica de uma dis­

Soviética, ou a posição norte- síção de nação democrática, ao 'tensâo que se assenta, não na
.

/ -americana no mediterrâneo, apelai para a sensibilidade de confiança mútua ou na palavra
outra muito diferente. um regime militar, em fla- escrita, mas no temor dos arse-

Os aliados da Organização grante contraste com a atitude aais nucleares.

P,REDIBENS IMOBILIÁRIA. LTDA.
80. Anda(- Fones: 4141 - 3950 2481

-
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Sul para definir futuro do Breie.
Caso se decidaopela extinção do.BRDE, o Governo do,pstado deverá partir logo para a constituição do Bade_sc.

VOCÊ NUNCATIRATODO O PROVEITO DAS COISAS,SE NAU,ESTIVER TRANOÜILO.

o Governador Colombo S Jlesacompanhado
do diretor-superintendente do RRDE em S.nta
C .�rina, Sr. Ary Mesquita, viaja amanhã para
RI .sI1ia. Na terça-feira, juntamente com os

Governadores Euclides Triches e Emílio Gomes,
se reunirá com o Mi nistro da F"zen da, M;rio
Henriqre Si monsen, para decidir arespeito da ex.

tinção ou não do Banco Regional de Desenvolví ,

mento do Ex remo Sul.
O encontro foi convocado pelo proprio Mi nís.

tro da F "zen da, �endendo � sugestão, apresenta_
da pelo Sr. Colombo Salles na reunião dó Codesul
realizada em 'Florianópolis no dia 24 de junho,
quandi 0 Governo do Ri o Gr.nde do SUl denun

,,1:3U o convênio instituidor do �E. Nessa

ocasião o Governador de' S "nta Co arína propôs
.que .s decisões acerca do futuro do Pofico so

fossem' tomadas aposum encontro com dl :ptori_
dades finariceiras da União.

A reunião de terça-feira seta' realizada na pro _

p ría residência do .Mi nistro M;rio Henrique
Si monsen, dêven do também estar presente o pre­
sidente do B.nco Central, Sr. P�o Pereira Li ta.
N. opinião do Se.retario do Desenvolvimento

Econômico, Sr. Hoyedo Gouvêa Li ns.juco indica

Base Aérea

festeja 1019
I ,

I
,

eruversano

de S. Dumont

que o BRDE será extinto, �ndo em vista que o

banco ficou enfraquecido, com a sa id , do Rio

Grande do Sul. P pIa Hoyedo, S.nta C.!Irina tera

que partir para a constituição do seu proprio ban­

,,0 de desenvolvimento, o R.desc, cuja lei que

.utoriza sua criação já se encontra em vigor desde
11 de novembro do ano passado.

O Sr. Ary Mesquita, por sua vez, afirma que

8"nta C .1Irina deseja um BRDE fortalecido ou

então um banco próprio. "O funcionamento dos

dois órgãos de fomento é tecnicamente incon­

veniente - diz Mesquita - pois ocasionaria o enca­

recimento dos custos administrativos, dern de

prn.r-se difícil a constituição de recursos

humanos e financeiros pata as duas entidades".

O Conselho Monetário N a;:ional - informou o

diretor-superintendente do BRDE em S :pta C.ta­
rina - já autorizou aconstituição do p"desul e do

Hadesc. Entretanto - frisou - não ha ;:inda
nenhum pronunciamento oficial sobre. extinção

.

do Ronco Regional de Desenvolvimento do Ex re ,

mo Sul, permitindo que os Es i1dos cp� o inte­

gram utilizem seus recursos humanos, financeiros
e mate ri ais para o funcionamento de seus -ancos

próprios de desenvolvimento.

A solenidade foi realizada na manhã de ontem,

�ndo como destaque

)lentrega de diversas medalhas 00 Mérito

8,.ntos Dumont.

As tropas, :p final do ato, desfilaram em

continência

às, !lJtoridapes que se fizeran presentes.

Com a presença do. Governador Colom _ para as gan des conquistas (bs nossos dias.

bo SJles, realizou-se na manhã de ontem, Espírito lucido e despreendido jamais pau .
na 'Rase Aérea de FI oríanopolis, a solens- eu suas ações pelo ideal do lucro, nem p'o
dade alusiva à passagem �o. 1010. �versá_ .pouco deslumbrou se com a nus fca do su_

rio. de nascimento de S:;Into.s Dumont. �sso.. Vi veu com a simplicidade dos sábios

A cerimônia "teve início. às \10 horas, e:;l convicção dos predestinados. Conheceu

quando o Governador do. Es ado passou em � Glória sem busca-la e f'oi-aproxímsnco o.S

revista a tropa formada, no parque de homens e terras, unin di sonhos e esperan-

manobra.da Rase Aérea: ('as que se perdiam nas distâncias, cple ele

ORDEM DO DIA ajudou a construir um mundo melhor",

Em seguida, foi lida aOrdem do Di, do. E conclui - "OMinistro da Aeronauti ,

Mi nistro da Aeron âutica, :Rrigadeiro Joel, ca homenageí a, nest a data, o Patrono da

mir CãllpoS de Araripe �cêdo e qJe diz: Força Aérea Brasileira, cujo saber e deter_
"A personalidade humana é sede de duas mina ção, -atestam a potencialidade do ser

vozes. , fé que.eleva, e aconsciência cple a humano". ,

d espe r i:l. São. forças delineadoras do . CONDECORAÇÕES
homem espiritual. Uma; na contemplação. N; oportunidade, por destacados servi-

OUJa no dinamismo. Ambas fortes e ins- ços prestados à Aeronáutica, foram ::gracia­

piráveis, pois a consciência sem fé é gafíl e d os com a M ed alba "Mérito S�ntos
a fé sem consciência é [lusão". Dumont", o Secretário do G ::>Hnete Civil,

"Quandro homem voava nas asas fan. sr. Eugênio L�agesse; Comandante do

ãstlcas de um Ícaro _ prossegue - OU na Grupamento do Leste .Ca arínense, Gen.

i rnaginaâo criadora de um artista, era por. FI orimar Campello; M Jor. Aviador I tlmar
que sentia que era preciso voar. FJt3va.lhe de Toledo Colaço e o Sub_ofidal Ruy de

�
exata consciência desta possibilidade, ó Souza.

lampejo capaz de ligar o espaço cple separa Com a Medalha do Serviço Militar, com
o querer do realizar".

' passadeira de prata, por 20 anos de bons
-

E continua (�,"Em 20 de julho de 1873 serviços prestados à FAB, foram l@'aciados
nascia o brasileiro Alberto. Santos dumont, o Su l-Oricial Aurelio Muniz Mi gliori e o

que seriao ''P J <h Aviação;'. Sua vida 'foi lb. sargento Edar Cesar Rocha.

. uma busca constante de, pela ação, des�n- O Ten. Marcos Luiz Pereira e OS sargen-

volver o conhecimento teórico do, sem Ij)s Vi lmar Pereira e A('yr Passos, por 10

tempo, pois sabia que só o conhecimento �nos de bons serviço�, foram agraciados -

1 i rera, conforta, enriquece e denta a criatl,l com)lMedalha d:> Serviço Mi litar, com pas-

r::l hum�a. Legou à Humanidade .� cllin_en'_ sadeifll_ cy,_'qron.ze, .

sãp ....que lhe faltav!L, e, iOOrtan cq,;<I, dos Encerrando a s9lenidade, a tropa des-

grilhões da terra, ábriu as po.rtas dos céus filou em continência às autoridades.

Garantia é uma
coisa que faz v. se
sentir protegido, até
n:_esmo quando v.
naousa.

O carro"o" Km ou

usado que v. compra
no Revendedor
AutorizadoVW é

garantido.
O sçrviço que

v. faz no Revendedor
Autorizado é

garantid9' ,,-

A peça original
(fue o Revendedor
ÂutorizadoVW
coloca é garantida.

E mo é garantia
de conversa.

I
É garantia dada

no papel, neste
anúncio, publicamente.

Com a certeza de
todas essas garantias
v. vive tranqüilo.

E só assim v. pode
tirar todo o proveito
das boas coisas que
este mundo oferece.

,
, -,

Arena quermaior participação
da juventude na vida pública

.0 Senador Antôniof'.rlos Konder Reis, CuRSoS

juntamente com o. presidente'Regional da
Arena, Jorge .Rornhausen, devera' ter um O presidente da Arena, Jorge romhau

,

encontro' nesta semana com os participan- sen, recebeu solicitação do partido em

�s do 10. Curso de Informação Política, Joinville para realizar também um curso. de

promovido pelo partido. no ano passado, Informação política naquela cidade, oom o

quando será ébatida a estruturação da
que concordou, determinando ao IFEP que

"A r.ena-Jovem:' em S :1lta
.

C �rina. O
o incluisse na sua agenda de promoções pa­

mov�ento dajuventude arenista Juaran<;> ra a segunda quinzena de �o.sto_ Desta for­
sentido

.

de promover. � engaJame!lto. poli-j- ma, o IFEP in! promover, simultaneamen­
co dis Jovens nas atividades partiderías,m- � cursos em L�es Hl umenau e Ioinville
clusíve a partir da campanha eleitoral deste

'
' ,

ano. A sugestão para-que a "Arena-Jovem"

seja articulada com bise nos elementos que'
prnaram parte no curso. de klformação po­
li íca partiu do Deputado Feman do �aStos,
coordenador do Instituto de Formação e

Estudos Políticos da Arena catarínense,
órgão incumbido pelo Sr. Jorge R>1llhau,
sen de promover os referidos cursos sobre,
pdó para "reciclagem'" dos polí .;cos mili­
�ntes e motivação fis novos para o ingres­
so na política.

_ Universidade do Estado tem

novo reitor: Antônio Grillo .

na, 'mantenedora da Udesc , e

desta também. Di sse também

que a lista tríplice enviada lP

Governador, para que fosse es­

colhido o novo reitor, consta­

vam Jnda OS nomes dos pro­
fessores N] lson Paulo, e Alta,

o Governador Colombo

Sanes afsinou decreto na Pa sta
da Educaão, nomeando o

professor Antônio Nicc oló

Grillo, Reitor da Universidade

PaIao Desenvo lvim ent o do Es­

�do de Santa Catarina. O
decreto foi publicado no Diá­
rio Oficial que circulou sexta­

feira. O novo reit ar da Ud esc
deverá tomar posse na proxi­
m a terça-feira. '[era- um m an­

dato de quatro anos, e ira­

substituir o professor Celesti­
no Sachet na administração
d�quela universidade estadual.

Segundá fonte da Secreta­

ria da Educação, ·a dem ora na

nomeação do novo reitor, por

parte do Governador Colam bo

S'l.l1es,.Jp'rendeu-se à, {ansfor-
,"má��o' 'que se fazia: necessdria
na ,�nstituição" àrr1<Yi� dação
Educacional de Sa �ta C" ,ri-

aproveitando OS mesmos conferencistas. A

determinação das datas e do temario dos
cursos está. dependendo apenas da confir

_ ,

mação. da vinda dos conferencistas convida_
dos, Srs. Aureliano Chaves, Célio Bo:rja,
Caio Pompeu de '1bledo, M:;Iooel Ferreira.
Fi lho. (futuro Vi ce-Governador de S-;p P :p.

lo). Nos seus encerramento.s, os cursos ,on _

tarão com a presença d:> Senador C,rlos
Konder Reis_

miro Moraes.

N o mesmo ata go verna ,

mental, foram in dicados tam
,

bém os componentes d� Con_
selho Administrativo da Fun­

dação Educacional, o qual tera­

cOmo presidente o professor
Arnoldo Cúneo. Os demais
membros serão Hélio Da Nova,

chefe de' gabinete da Secreta­

raia da Educação, FI ávio Peli-

zario, diretor de Serviços
Auxili ares da mesm a pasta,
Heitor St'leiner, presidente da

Federação ''do C.om&tcio;' e o'

engenheiro João Eduardo

Moritz.
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Prosa
de

Domingo'
Como tudo o que vem do

labor intelectual do Professor
Celestino Sachet, meu nobre

confrade e companheiro de
ideais na Academia Catarinen­
se de" letras, o seu recente li- ,

vro sobre "A Educação, a Es­
cola e a Empresa" me propor­
cionou leitura' muito provei­
tosa. Reitor da Universidade
para o Desenvolvimento de'
Santa Catarina (UDESC) e cul­
tor das modernas concepções
pedagógicas, possuindo amplo
conhecimento- filosófico corre­

lacionado �s mais novas cor­

rentes do pensamento educa­
cional, o Professor Sachet se

preocupa com os problemas
que mundialmente' caracte­

rizam a comentada crise da

Educação, que ele, aliás, res­

tringe a uma crise da Escola,
ao ponto de revelar-se extre­

mamente pessimista quando
afirma que "a escola está em

crise, aguda e irrecuperdvel'«
Sem dúvida, a Escola, como

instituição de ensino, vulgari­
zadora de cultura, não pode
deixar de ajustar-se, em movi­
mentos permanentes de reno­

vação e readaptação, �s cons­

'tantes e agora vertiginosas
transformações da sociedade
humana Mas a verdade é que,
tanto quanto se observa e se

tem verificado através dos
tempos, uma frequente inquie­
tação reformista sempre de­
nunciou o esforço de muitos

para que lhe sobreviva a todas
as crises a Escola, ou 'a Educa­

ção, instrumentos a serviço
dos impulsos cillflizadores da
humanidade.

'

Não creio que seja um exato

indice do estacionamentoo fa­
to de, enquanto a Igreja aboliu
o Latim nos seus rituais, esteja
1 Escola ainda preocupada
com o linguajar de tantos e

imortais versejadores' filósofos
e histortadores do Lácio...
Nem seria, penso eu, questão
fechada numa. reforma de
meios e fins da Educação o

abandono, dos estudos clássi­

cos, que não ficam mal mesmo
numa saciedade formada prag­
maticamente e voltada para as

aquisições tecnologicas, tal a

que se preconiza para um

mundo melhor.
Numa reunião de Professo­

res universitários, na Universi­
dade de Rutgers, o Professor
Richard Schlatter, ainda há

pouco tempo, defendia a sua

tese de que uma Universidade
deve ser "uma grande institui­

ção de artes liberais no sentido
clássico" e também "uma ins­

tituição em que as profissões
doutas e os diversos ramos de
conhecimento aplicado, sem­

pre e quando estas estejam
unidas, de alguma forma, com
as antigas disciplinas doutas e

suas bases intelectuais, se reu­

nam em umà só grande comu­

nidade que professe os ideais

gemeos de excelência intelec­
tual e serviço à comunidade
democrática." "I

,

As universidades norte-ame­

ricanas, a despeito de acompa­
nharem o evolver e a influên­
cia da tecnologia e das ciên­
cias, não descuram as tradições
clássicas do humanismo; cujo
valor prático na comunidade
reconhecem e proclamam.

O livro do Professor Celesti­
no Sachet e um convite a con­

siderações mais fundamen­
tadas sobre o equiltbrio , das
atitudes face às controversias

provocadas pelas novas exigên­
cias do problema educacional,
na preparação para a vida em

comunidade, sem sacriftcio do
pensamento que, nas diferen­
tes etapas do crescimento es­

piritual do homem, justificou
a consciência da dignidade hu­

mana. E se bem, no presente
instante mundial, não se perce­
ba, por detrás do aparente sen­

tido materialista da civilização,
as realidades do espzrito que a

dirige, não se deve acreditar

nos que relegam � condição de

simples valor ornamental todo
o acervo das conquistas imor-

.

redouras em que verdadeira­

mente assentam os incentivos

'morais à marcha progressista'
do Espirito Humana. O Pro­

fessor Sachet o acredita e, de
sua parte, não se furta à atua­

çãb corajosa que lhe cabe co­

mo educador e como intelec-
/
tual, favorecido já, por saluta­
res experiências e por atentas e

conscienciosas pesquisas no

vastissimo campo dos estudos

filosóficos, que conferem au­

toridade para dedicar-se aos

mesteres do ensino universitd­

rio e orientação da [uventtlde.
O seu livro, cujo aparecimento
me apraz registrar e saudar, va­

le, pois, como precioso subsí­
dio em assunto de tamanha re­

levância na construção do

mundo melhor.

Gustavo Neves

Divã sôbre rodas'
Madrugada adentro, quase

sempre nos fins-de-semana, quan­
do a vigilância do Detran afrou­
xa, Florianopolts se cobre de
sons e clangores. Como meteóri­
cos fantasmas da -meia-noite,
competem nas pistas improvisa­
das, marginadas "indevidamente"
por casas adormecidas, os anôni­
mos heróis que comandam indo­
maveis corcéis. E enquanto uma

po nderável parcela da Cidade

procura dormir e sonhar, acon­

chegada pela expectativa do si­

lêncio, esses cavaleiros da madru­

gada frustram essa justa esperan­
ça, pois heróis noturnos. não se

fazem sem espalhafato e arrastar

de correntes, sempre na forma de
um escapamento recordista em

ampliar os' decibéis legalmente
perm itidos.

.

Impotente, o Detran tem feito'
o possível. Um percentual consi­
derável de suas multas e aplicado
à punição desses Buck Rogers da
noite, Midnigth Cowboys dos ca­

drons e das frenéticas aceleradas

.

- medida certamente inspirada
pelos produtores árabes do petró-
leo. Indomaveis, eles invadiram a

noite florianopolitana firmemen­
te decididos a declarar guerra ao

silêncio, essa instituição quadra­
da inventada por algum cansado

,PAPEIS
. Desculpem-me pelo atrevimento,
pois não sou entendido no assunto,
mas pejo tantas barbaridades que não

me contenho. Depois aguardarei a opi­
nião dos "experts ':
De uns {mos para cá, muito dinheiro

que estava parado em bancos, em baus

e em fundo de colchões, passou a ter

um destino mais útil para a economia

nacional, porque foi aplicado com to­

das as garantias, em Letras do Tesouro,
Letras Imobilidrias, Letras de Câmbio,
etc.
. Entretanto, parece-me que ajnda
existe um grande desperdicio, porque
a poupança popular �não encontra a

mesma segurança para investir em

ações de empresas, principalmente in­

dustriais e agricolas, o que é funda­
mental para a aceleração do desenvol­

vimento do Pais. Por enquanto, se pro­
moveu a injeção de capitais nos 'setores
intermediários e não na produção o

que e básico
Em outros lugares quando alguém

compra ações, está adquirindo um pa­
trimonio para d sua fam I lia, muito

bem assegurado pelas leis e pelos con­

troles oficiais, e ao mesmo tempo está

contribuindo para o enriquecimento
da nação.'
Naturalmente, por exemplo, no caso

de venda de uma empresa, não é per­
mitido aos acionistas majoritários ven­

derem seus papeis por dez, enquanto
as ações populares ficam em um como

não são possíveis as mil e uma falca­
truas perpetradas pelas-diretorias como
beneficios pessoais, enquanto o humil­
de investidor assiste perplexo à dimi­

nuição do seus suados cruzeiros.
É verdade que nos outros paises, es­

candalos como Manesmann, Domini-
,um, e outros, inclusive os desacredita­

dos Fundos não se repetem, porque
são severamente punidos, além do go­
verno intervir garantindo o dinheiro do

povo, pois a confiança e o crédito são
os alicerces da economia das suas co-
munidades.

É. Ou eu sou muito ignorante, ou

ainda ha muita safadez por ai, com sé­

'rios prejuízos pr;zra o bolso do povo e

para um Brasil que quer progredir.
DUASSECRETARIAS

Como já falei, agora que o Governo
Federal instituiu a Politica Urbana e

das Áreas Metropolitanas é de se espe­
rar que o assunto não fique no papel, e
se parta para a-ação concreta, pois as

nossas cidades muito precisam de'assis­
'tência técnica, de organização adminis­

trativa, de planificação realista, e de re­

cursos para a solução de problemas
que se fazem urgentes.

Sem duvida, enquanto que a infraes­
trutura de serviços pouco cresceu, a es­

trutura urbana não apresentou melho-
•

I rias, mas vai inchando desordenada­

mente. Por outro lado, mensalmente as
vias púbíicas são empanturradas de no­
vos vdculos (felizmente os termôme­

tros indicam uma diminuição ,do

ritmo, talvez decorrente do custo dos

'combustz'veis), e anualmente grandes

burocrata, certamente insone no

justo momento em que os deste­

midos pilotos acionam os acelera­

dores dê seus boi idos.

Ao Detran, já o reconheceu o

seu aplicado Diretor, Coronel
Alinor Ruthes, faltam meios. e'

pessoal àdequados para controlar
o trânsito caótico de uma Cidade

que explodiu demoqráqica e ma­

terialmente, sem deixar qualquer
aviso prévio. Se faltam guardas
para O ofício de disciplinar o

complicado tráfego das ruas cen­

trais, e dos bairros de uma só rua

- como o da Agronômica - cer­

tamente não estarão sobrando
voluntários para enfrentar o po-

.

deroso esquadrão do barulho, sa­
bidamente numeroso e perseve­
rante.

Agora mesmo o Detran deci­
diu lançar mão de medidas extre­
mas para punir os reincidentes:
enquadrá-los no Códigô das Con­

travenções Penais, corno. uma fór­
mula coercitiva de fazer valer o '

seu repetido apelo de que' esses
veículos tenham seus escapamen­
tos regularizados, dentro do que
.prescreve o Código Nacional Ide
Trânsito. Poderá parecer um exa­

gero,' e seguramente o e. -Mas o

que fazer. quando para cada auto-

Mininotas
.contingentes rurais emigram para as

áreas metropolitanas; o que para mui­

tos é sinal de desenvolvimento econô­
mico.

.

É inegável que se constitue em fato
positivo a atitude de inúmeros munici­

pios catarinenses que já possuem ou es-

• tão. providenciando a elaboração de

planos' urbantsticos ou =de desenvolvi­
mento regional integrado.
En tretanto, como é lógico, ne­

nhuma dessas cidades ou regiões po­
dem ser consideradas como ilhas, e

portanto, repito a pergunda já formu-
.lada em certos setores: Quem está

coordenando, integrando estes vários

planos de maneira a compatibiliza-los
entre si, com as grandes metas estadu­
ais e com a estratégia de desenvolvi­
mento nacional? Ou o objetivo é uma

. colcha de retalhos?
Só para exemplificar. Cada plano

preve uma área industrial, mas não se­

ria conveniente uma orientação para

adequar esta variedade de áreas com 'o

sistema rodoviário federal e estadual?

Ou, qualo 'critério para este ou aquele
tipo de indústria nesta ou naquela re­

gião?
Ora, temos, Secretarias que atendem

os mais diversos campos de atividade, e
agora, em consonância com a Politica
Urbana do Governo Federal, chegou o

momento do Estado criar a Secretaria
de Assuntos Urbanos que, além das
atribuições acima mencionadas, pode­
ria também promover e coordenar a as­

sistência técnica e administrativa, seja
com pessoal.: com equipamentos ou

com recursos. E qualquer cidadão pers­

picaz enxergará que afora os reais be­

neficios resultantes, muitos frutos po­
liticos serão auferidos, pois muito mais

da metade do eleitorado catarinense

está concentrado nos núcleos urbanos.

Nas cidades maiores, incluida a Ca­

pital, que já dispõem ou estão em vias

de aprovar os 'seus Planos, Códigos,
etc., é preciso que saibam que, nada
disso adiantará,' se não se organizarem,
não se estruturarem para conduzir com
eficiência e tecnicamente estes novos

instrumentos. Seria ótimo que prefei­
tos, . veread0'jes e técnicos, enfim, que
todos lessem um livrinho, o melhor

que conheço, que desenvolve com

muita clareza os aspectos técnicos,
'

adm-inistrativos e politicos de um Pla­

no; � tem espanhol e chama-se: El Plan
Gene;al Urbano, de T.J. Kent Junior -

'Editorial Roble, e aqui no Brasil qual­
quer distribuidora certamente o conse-

guirá com rapidez. I
.

Depois de o lerem vão concluir tam­

bem que e imprescindivel que os nú­
cleos maiores tenham uma Secretaria

.de Planejamento, porque sem uma re-

taguarda correspondente, os Planos,
Códigos e Leis serão pera las nas mãos

de macacos.
_.

Eram essas as duas Secretarias.
ASSUECAS-

'

Quem não conhece. fica esta1Tecido
ao ver no Quartier Latin, em Paris, o
contraste das louríssumas suecas sor­

ridentes e amorosas com os pretos afri-

movei regularizado, apos repeti­
das multas,. surgem outros dez
diabolicamente' aparelhados com

'caixas de som" adaptadas aos
chassis?

, 'C�mpreende-se as inquietas
manifestações da juventude, pró­
prias de' uma cidade ainda indefi­
nida e difícil., em que geralmente

.

nascem as primeiras' dificuldades
e o mundo se desvanece e se des­

pe aos olhos do jovem, tal como
ele é. Compreende-se ainda o tu­

multo psicológico que estas des­
cobertas possam causar aos jo­
vens despreparados. O que não se

compreende é que pais acomoda­
dos permitam que uma verdadei­
ra catarse sonora se instale nas

ruas,
I
transformadas

.

de , repente
em velozes e infernais divãs de

psicanálise sobre rodas.

Se o mundo e a sociedade exi­

ge a repressão das neuroses de

qualquer idade, é perfeitamente
lógico que se imponhatarnbem o

recato de manifestações afins,
partidas ou não de jovens.

Ou então, na hora em que o

filho solicitar o dinheiro que em­

pregará na compra de uma

"tromba de elefante", conceda
em armar o citco familiar dentro
de seu próprio quintal.

canos, alguns até abrutalhados e bei­

çudos.
Um conhecido deu-me a interpre­

tação que julgo maisrazoavel: "Para as

nórdicas o negro é uma novidade, jun­
t�ndo-se a isto uma educação mais li­

beral predominante nos seus paises "
Já uma delas, que a bem verdade era

um tanto afetada e até doentia, expli­
cou-me: "Para mim os brancos são o

fim de raça, e os africanos são o reen­

contro com a natureza pura ':
Um amigo, vamos chamá-lo de Pe­

reira, apesar de falar um francês hor­
rivel, era de uma simpatia irradiante,
,ao ponto de ser conhecido como Mon-

sieur Simpatie.
Certa vez, tendo dito que não sabia

o que fazer no domingo, ficou surpre­
so com o eonvite para sairem juntos;
feito pela Britt, uma estagiária sueca

bonitinha que morava conosco na Casa

do Brasil.
Tendo em mim seu melhor amigo,

dias mais tarde, após confidenciar o
que ocorrera naquele domingo, o Sim­
patia concluiu: "Na práxima eu dou o

bote " E eu lhe disse: "Se você me

conta porque se sente inseguro e quer
a minha opinião escute: Creio que vai

cometer umerro clamoroso decorrente

de um falso julgamento, e que, apesar
de não justificável, se pode explicar
analisando a fraca educação sexual do
brasileiro. O fato de ela lhe, ter convi­
dado, mal lhe conhecendo, de durante
todo o tempo estar de mãos dadas ou

de braço com você, de 'ter deixado em

aberto a possibilidade 'de um novo pas­

seio, nada disso permite deduzir qual­
que':, insinuação para o quê na Suécia
não constitui "maldade'í» Quando es­

tudante no Rio conheci uma do mes­

mo nivel intelectual de Britt; são cria­

turas de uma educação exemplar, de

muita persondalide e cultura invejável.
Enquanto entre nós, na maioria dos

casos, o assunto sexo fica envolto em

mistério, como um tabú, entre eles
desde a escola secundária tudo é expli­
cado muito clara e cientificamente,
dando-se muita ênfase ao amor é aos

valores espirituais do individuo. Assim,
a sueca 'é muito, segura de. si mesma,
desinibida. Quando ela ameaçou de ir
embora se você não aceitasse a parte
dela no custo do almoço, e que ela

quis mostrar a sua independência, a

sua igualdade como ser, e que não

admite a tutela do companheiro. São
muito comunicativas, mas primeiro
buscam a amizade simples, a identida­

de de espirito, e adoram um papo in te- .

·Iigente. Agora se ela vir e gostar de vo-
.

cê, e percebendo reciporicdade, não se

admire que ela mesma lhe diga com

muita naturalidade e ternura: "Vou­
lez-vous faire l'amour?

"

Passando uns tempos o Pereira me

conta: "Você tinha razão. Hoje ela mal

me cumprimenta': E eu para ele: ''Vo­
ce é um burro, um estúpido, um brasi-

.

leirol"

Valmy Bitt"eDcourt

o Secretariado
ideal para 75

Marcílio Medeiros, .filho
Pessoas chegadas ao Senador Antônio Carlos Konder Reis comentam que o

futuro Governador já teria alguns nomes em observação para o Secretariado do
Governo que assumirá a 15 de março. Não se trata ainda de uma escolha definitiva,
nem em momento algum teria o Senador se manifestado, mesmo ao circulo da sua

maior intimidade, sobre a composição da sua futura assessoria de Governo. Por
enquanto, ele apenas pensa' e observa. O processo de seleção dos seus auxiliares está
reservado para mais tarde, depois das eleições de novembro, quando então, com
maior tranquilidade politica, a salvo das eventuais pressões que a antecipação do '

problema poderia acarretar no decorrer da campanha, terá tempo e oportunidade
para melhor refletir sobre o assunto, diante do texto final do programa que se

traçará para o próximo quatriênio. Isto não consegue evitar, porém, que desde já se

especule a respeito da nova equipe governamental, nem que o candidato receba O

assédio insistente de uma corte que se propõe avidamente a ocupar os cargos que a

partir de março estarão disponiveis para a livre nomeação do futuro Governador.
Será fato comum daqui por diante observarmos o cerco que se faz em torno do
Senador Konder Reis, pelo qual algumas personagens mais ou menos habituées
'nessa prática buscam atingir o estrelado oficial que as deslumbra e as comove,
utilizando-se para tanto de artificios que as consigam aproximar do circulo.do

futuro Governo. E bastante provável que daqui por diante sucedam-se convites e

multipliquem-se homenagens pessoais ao Governo - escolhido. E recomendável,
porém, que o Sr. Konder Reis esqueça este tipo de manifestação e aproveite o seu

tempo no trabalho que tem pela frente, um trabalho que mal começa e do qual.os
catarinenses muito esperam, graças à pré-disposição que lhes foi inculcada pelos
primeiros pronunciamentos do futuro Governador. ,

Não faltarão ao Senador Antônio Carlos Konder Reis, durante os próximos
meses, oportunidades de por em prática sua inteligência a sua imaginação politica.
Em poucas delas, porém, lhe será exigido tanto como no momento em que tiver que
se decidir sobre a composição do seu Secretariado. A partir desta escolha já se

poderão estabelecer as premissas do Governo que assumirá o poder a 15 de março,
dependendo em grande parte dos nomes que participarão dessa equipe a maior ou a

menor receptividade das primeiras medidas a serem tomadas e das diretrizes que,
deverão se definir no mandato que estará se iniciando. A opinião publica é atenta e

na maioria das vezes implacável no seu julgamento. Ela acompanha com a maior'

atenção todos os movimentos do futuro Governador e aguarda com palpitante
expectativa a apresentação do, elenco que com o Senador KonderReis governará o

Estado a partir do próximo ano. Julga-se; portanto, no direito de esperar soluções
simples mas imaginosas, pois está comprovado que em escolhas desta natureza não

ha muito o que inventar e quem inventa geralmente se da mal.
O Secretariado ideal para Santa Catarina,' em face das circunstâncias do

momento, é aquele que r.epresente soluções novas para problemas antigos, pela
inspiração renovada de métodos e ideias que venham espanar a poeira que se

assentou em alguns dos escaninhos da administração e em quase todos os da politica
oficial Ele pode ser encontrado tanto na Capital como em cada uma das regiões do
Estado, com os recursos humanos que nos diversos setores de atividade se afirmam
como expressões atuais de uma realidade politica em transformação, familiarizados
com o que acontece ao seu redor no Estado e no Pais e em condições de

acompanhar estas mudanças sem espantos e perplexidades, principalmente sem o

perigo de ficarem pàra trás. Um Secretário jovem, no sentido de possuir conceitos
rejuvenecidos sobre os temas com os quais terá de lider no dia-a-dia do seu

trabalho, maleável quando preciso adequar a execução das tarefas à dinámica da

atualidade, mas inflexivel às conveniências de interesses subalternos na

administração publica. Um Secretariado composto dehomens que assumam o posto
com o entusiasmo de realizar algo de útil e de permanente voltado para o bem
comum, mas que tenham também desprendimento e desapego à notoriedade do

cargo no momento em que as circunstâncias indicarem que o pedido de exoneração
é .o melhor caminho. Um Secretariado que receba a missão como um dever a

cumprir e não como um conforto de desfrutar. Auxiliares leais ao Governador, mas
com uma lealdade que tambem se faça sentir na hora em que for preciso alertá-lo

para os eventuais equivocos em que ele incorrer e não a lealdade que se confunde
com a bajulação e a subserviência, que só existe para o aplauso fácil e a louvaminha
barata. Um Secretariado cujos membros tenham âesenvdttura suficiente para
começar a trabalhar no momento mesmo em que assumirem as funções e não

percam seu tempo durante meses ensaiando o nó da gravata, o abotoar do paletó ou

a postura no banco trazeiro do reluzente chapa-preta, até que se sintam a gosto para
iniciar seus movimentos. Um Secretariado, enfim, afeito' aos problemas e à gente
catarinenses pelo conviverdiário e pelos anseios comuns, que sejam dela conhecido
como um igual no que tiver de bom e que lhe mereça o respeito e a admiração pelo
que aqui tem feito e pelo que poderá fazer. Um Secretariado, Senador Antônio
Carlos Konder Reis, que seja o melhor ql1:e se possa-formar em Santa Catarina.

IInformação Geral
I

"COSA NOSTRA"
Na ma Almirante Lamego, a Cotesc e a

Casan, através de suas empreiteiras, abriram
suas valas. Já vão dois meses e as calçadas
continuam como chagas abertas. Na Frei Ca­

neca, a empreiteira da Casan reabriu as valas

já, cobertas pela Cotesc, e o panorama é o

mesmo: trinta dias depois, as lajotas ainda

não foram repostas. Afinal, estamos na terra

da Mãe Joana ou ainda existem certas leis a

respeitar? A propriedade é um bem ou _é um
.

abuso do cidadão perante o Estado? Essas

firmas empreiteiras são sociedades civis, com
diretores responsáveis ou tratam-se dessas

sociedades secretas, que seguem � orientação
da Cosa Nostra? Respostas para esta coluna

ORIENTAÇÃO
Na audiência que manteve, com o Presi­

dente da Republica, o Senador Antônio Car­
los Konder Reis lhe deu notícia da determi­

nação de não se ocupar da formulação do

governo antes' de 15 de novembro. "Sena­

dor, tome isso também como·minha reco­

mendação expressa," foi
-

a resposta do pri­
meiro mandatário da Nação.

SINDROME PI,AUIENSE
Nos Jogos Estudantis de Campinas - po­

de até pai:ecer uma provocação - os repre­
sentantes de Santa Catarina não se têm saí­
do nem melhor nem pior do que a média,
mas a �erdade é que toda vez que cruzam

com o Piaur.recebem ferro. E de goleada. A
, coisa já se vai transformando numa síndro-

Trampowski Taulois Filho e o ex-Governa­
dor Ivo Silveira, todos agraciados com a Me­

dalha do Mérito "por relevantes serviços
prestados à comunidade".

-

"PAY-DAY" ,
,

A cidade se manteve até'ontem na maior

espectativa quanto aos salários dos craques
di> Avaí. Com o "d .ro" que o treinador Ze­
ze anda dando, já se estava formando na opi­
nião publica uma corrente. que advogava
uma subscrição popular em favor dos joga­
dores que, obrigados a treinos puxadíssimos
de até três horas, com escaladas ao Morro da
Cruz incluídas, ainda não tinham visto a cor

do "tutu" Podemos-informar seguramente,
todavia, que o pagamento saiu ontem pela
manhã. O boato de que o pagamento seria
feito mediante cheque não tinha o menor

amparo: o Presidente João Salum compare­
ceu ao Adolfo Konder "forrado" e todo
mundo recebeu o dinheirinho "vivo", com
direito 'à comemoração no ex-Topázio, atual
KeUy's. _

.

,COMPROVAÇAO
Há seis meses, quando foi formalizada a

lista tríplice para a nomeação do Reitor da

Udesc, o nome do professor Nilson Paulo

pagava poule de cem. Posterionnente, com a

nomeação, "pro-tempore", do professor Ar­
noldo Cuneo, a situação obviamente sofreu
um reestudo, o que se comprovou, agora,
com a nomeação do professor Antônio Ni­
coló Grillo - por sinal, um bom nome.

O ÓBVIO
A Secretaria da Educação, passando por

cima inclusive de gabaritos fixados pela Pre­

:eitura, está fazendo edificar entre as ruas

A.ntonio Luz, João Pinto e Nunes Machado
a sua sede. A localização, infeliz por todos
os títulos, tinha como justificativa a necessi­
dade de um ponto central, à vista de que é

-grande o número de professores do interior

que procura a repartição - e remetê-los a

Itacorobi, por exemplo, depois de uma via­

gem, seria até desumano: Ocorre que a única
Secretaria de Estado que é proprietária de
um excelente e vastissismo terreno central é

precisamellte a da Educação. Todo o terreno

fronteiro ao Instituto de Educação, na Rua

Bulcão Viana, eStaria à sua disposição -

com a vantagem de ,ompor o conjunto
arquitetônico e esconder definitivamente as

escaras do muro do antigo quartel do Cam­

po do Manejo. Agora, Inês é morta.

me

BURACO NO SUL
Com a participação, praticamente asse-

,

gurada, do sr. Stélio Boabaid na chapa do sr.

Evelásio Vieira, como candidato a suplente
de senador, o MDB se depara com um pro­
blema no Vale do Tubarão. Em face dessa

defecção e da desistência do atual deputado
Aderbal Rosa, abre-se um claro que somente

o' médico Nilo Bello poderia preencher, na
chapa estadual. E o ex-deputado não está
nem um pouco disposto' ',"encetar a carrei­
ra que interrompeu em 66, apóscumprir uni
mandato pelo ex;PTB.

PRESTIGIAMENTO
A festa dos !O anos de emancipação po­

lítica de Balneário Camboriú, ontem, atraiu
altas personalidades catarinenses, entre as

quais o Senador Konder Reis, o Deputado
Zany Gonzaga, o Desembargador Eugenio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Passarinho: falta
-

�

motivação para as

próximas eleições
A exemplo do qie flm �nnado numerosos outros

representantes afenistas, o senador J�bls P ssarinho re­

ceia que :tl eleições parlamentares deste a�;' desde mui ,

� tempo, "serão as de menor motivação popular", 1!P0n-
�ndJ como causa principal a não-realização de eleições
para vereadores e prefeitos.

O ex-ministro da Educaão, pnitindo também qJe
pela falta de motivação o pleito sera encarecido, !loordJu
o fma que o presidente da Arena, senador Petrônio Por­

ela, mostrando que nas eleiçõesmunicipais o eleitorado
se entusiasma muito com as disputas para a C;mara e

Prefeitura. O senador PetrônioPortela concordou com

este ponto de vista.
'

o sr. J :PJas Passarinho acha que o eleitorado poderia
ser despertado, no caso do Para., com a indicação de
vereadores da �pital para disputarem as eleições para a

Assembléia Legislativa. Is'P porque, observou, Belém

representa 40% do colégio eleitoral paraense.
A idéia foimuito bem recebida pelo senador Pe 1fÔriio

Portela e desta forma, a Arena do Pp' fixam critérios

para selecionar alguns vereadores da c�í.tal, aprovando
OS nomes pata a Assembléia Legislativa.

-

Se não ha-maior motivação no P :fá, não falta quem

deseje uma cadeira de deputado es sdual. Dos 57 can di­

datos <pe cada partido est 1\ àltorizado, por lei, aíndícar
para a disputa das 27 cadeiras ()'I � o dobro) j á à'arece- I

ram cerca de 80 postulantes. 'Como scontecera em São

Parlo, 20 serão cortados da relação de candidatos.
Por outro lado, a Arena paraense não conseguirá indi­

c� candidatos até o dobro das vagas para a c;màra
Federal. A representação devera' )'Iumentar de oito para
10 ou 11 deputados federais e cada partido poderá lan­

ear 20 ou 22 candidatos. Nem a Arena e muito menos o

MOO conseguirão este número, devendo o partido giver ,
nista lançar 13 ou 15 e o MDBquatro ou.cinco candida_
'Ps.

Padre gaúcho
•

quer maior
,

atenção à-
educação

o presidente da Associação
, de Educação Católica Gaúcha,
padre Paulo Englert, afIrmou
que o ensino no brasil poderia
melhorar se os seus resultados
fossem conhecidos a curto pra­
w. "Mas como isso não agrada.
aos políticos, dificilmente sur

_

girá um governo que dê aedu­
cação um lugar priori tlrio.

"

O religioso, que estí parti.
cipando do Congresso de Edu_
cadores Católicos no Colégio
Notre-Aame, em Ipanema,
reconhece ao governo em .!Jlral
"gr ::p re soma de esforços,
hoje, pela adaptação di escola
a' seu meio" mJ denunciou

"cer 'S limitaçoes" quanoo
Jgumas secretarias e conselhos
são tentados a uniformizar o
ensino com um curnculo úni­
co.

Sem desmerecer o valor da

-e!Cola profIssionalizimte, o pa­
dre Englert afirmou que, para
ele, o "grande trunfo" d a lei

.
569<2 é proporcionar ao edu_
cando uma escola onde possa

M desenvolver suas aptidões re
"" ã:ordo com os seus interesses

e condições do meio em que
vive.

Se a educação ministradá

não corresponoor aqui ou ali
não f! culpa da lei e sim da es­

cola - frisou.
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•
Echeverria chega à tarde, em São Paulo.

Echeverria chega
hoje em visita

oficial ao Brasil
conseguir o apoio integral do

Brasil para sua carta dos direitos

e deveres econômicos do Es f­
do, um projeto que est á na O!)ITJ ,

para ser debatido em 'setembro e

que 11ata fundamentalmente dis

empresas multinacionais, a ques­

tão do mar territorial e apolífi,; ,

ca exterior dos dois países tam,
bérn será examinada.

O presidente doMéxico Luis

Echeverria chega hoje às 14 ho­

ras a S'd:> Paulo inicíando uma

visita de quatro dias ao Br jil
para uma série de contatos onde

o econômico se sobreporá- ao

político, principalmente nas três
vezes em que se reunir. com o

presidente Geisel. Será a;sinado
um acordo de navegação mari­

tima, por exemplo, cujas minu­

'{IS focam concluídas em encon­

tIOs entre funcionários brasilei­

ros e mexicanos.

De político, o México, lira­
vés de Eeheverria, vai �ntar

Echeverria, assessores, jorna­
listas e altos funcionários num

total de cerca de 15 O pessoas
desembarcarãoem Vi racopos,

hospedan di-se no Hoel H It()IJ'
�--------�----------------------------�

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa Casa de

Miseric6rdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIOUIATRIA

Curso de especialização na.ABMM - Rio de

Janeiro - GB.

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33

diariamente das 14 às 19 horas.

. � , .

.üra MOEMA DESJAROINS,'

Ginecoloqista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florian6-

polis

em São Paulo. Descansara- até às

17 horas para depois assistir a

um jogo 00 futebol, no Morum c,

hi. Às m9 horas recebem os cum

prfmen ps' da coletividade"
mexicana, em S;o Paulo, no

consulado daquele país. e às
20h30m. urna recepção no Pala­
cio dos Ban deirantes.

No encontro com industriais

brasileiros, segunda-feira
Echeverria tratará da possibilida­
de de investimentos conjuntos
numa fábri ca de celulose a base

de baga lfJ de cana, projetos
aIll'0-industri �s e ínvestímentos

comuns no campo da pesca. Em

siderurgia, já foi manifestado o

interesse em importar minério

de ferro 00 Brasil em troca de

ferro esponjam, zinco p enxofre,
numa operação' comercial coor­
denada pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico.

Há projetos de investimentos
conjuntos em fertilizantes ê'van-­
do em conta a dsponibilídade
de matéria-prima dls dois paí-

.

ses: co-investimentos na produ­
ção re bens de capital partindo
de contatos entre a Confedera­

ção N lfional da Industriá _e o

BNDE sobre setores específicos
p ar a este fim; i nvestiment os

conjuntos na produção de vidro,
exportação de mâquinas e equi­
pamentos ro õrvíâríos e locomo ,

tivas para o México e ímporta ,

cão de forjados; i ntercâmbio de

mão-de-obra especializada; pro­
jetos de transferên,cia de fcno-
I ogia; produção de àimentos
aproveitando as matérias-primas
de origem. animal e vegetal dis­

poníveis nos dois países.
Es ti prevista a celebração e

um a,Coroo para aquisição de

motores marítimos da Vi llares,
que fm uma fãbrica no México

e If>ra fatrica um .dos maiores

motores marítim-os com potên­
cia 00 28.000 BHP, que seravísi­
ilda pelo presidente mexicano.

Borrac#1a vegetal: Brasil'vai

quadruplicar a sua produção
Substância conhecida cOmo Eirrel, �licada
à casca da planta, que atua duplamente
cOmo estimulante e coagulante..

A seringueira abriga, no interior do

cortex, uma gama Ó;) vasos latíferos, qie,
submetidos a um corte, desprendem urna

solução aquosa" que, com o tempo, seca e

endurece, dando origem ao latex=- o "lei­
te" que dá origem à borracha vegetal. Prir
s;>oo algum tempo, porém, os vasos sec,

�onados, por força da ação coagulante pro _

pria, deixam de produzir a solução.,

No entanto, com o emprego da substjn,
cia química conhecida como E Juel, ::plica­
da com um pincel sobre a casa da planta,
resulta um processo de descoagulação in­

.,ensiva, influindJ e retardando no mecanis­
mo 'najural (metabolismo) de- coagulação
da planta, 'Como consequência mesma da

poderosa ação fito-estimulante da substân-
cia.

'

O Brasil podera- elevar em quatro vezes
sua pro dução de borracha vegetal, qre :$_
sim aumenta de 23 para 92mil toneladas -,
o suficiente para atender o consumo inter

_

no. Foi o que informou o representante do
Mi nístério do Interior junto ao Conselho
NaCional da Borracha (CNB), CeI. Igrejas
Lopes, por ocasião da última reunião desse

colegiado.
Esses resultados podem ser conseguidos

pela adoção dJ processo de cultivo m cien­

tista Teixeira Mendes. Com o que se �elera
-o ciclo de maturação da seringueira; redu _

zin Ih o tempe de lactação de 7 para 3,5 ou
4 anos; e paralelamente, pela aplicação de
outro novo processo de cultivo da planta,
sulmetída a tratamento <punico com base
na substância chamada Ethrel, de nota...el

m;ão estimulante coagulante .

. A exploração da seringueira começa a

partir do seu sétimo ano de vida, qiando se
,

completa o ciclo vegetativo (m ;>turação) da
planta e Ô consequente perrodo de lactação
,- a produção de latex 'Me glra a borracha.

Entretanto, pelo emprego do revolucío,

.nãrío processo de cultivo da �ore, imagi­
nado pelo cientista brasileiro, Luis O .vio
Teixeira Men�s, do Instituto Agronômico
de C�pinas, permite-se aCelerar o seu"

dc10 naniral de maturação, rebaixando-o
de7anos para 3,5 ou 4.,

'!ÉCNlCA BRASILEIRA
A técnica·dJ cientista brasileiro � única

no mundo - consiste em provocar !ldupli_
c)'lção dos cromossomas da planta (polí-,
ploidização), interferindo �sim no 'seu me,

abolísmo, de modo a estimular o desenvol-,
vimento da árvore, e- de que resulta aredu_
r,ão dJ ciclo de maturação.

Essas providências são completadas com
a aplicação de outro novo processo de cul­
tivo di seringueira, <pe consiste no ernpre,

go de tratamento quimíco, com bise na

EXPERIENCIAS
Os experimentos com ,o E hrel foram

iniciados ha-? anos, na MJásia. Entre- nós,
com os trabalhos de pesquisa do Sr. Philip
D aou, em seringais de cultura da sua pro­
priedade, em Aleixo, 'nas vizinhanças de

M:Paus. ,

,

No plano do Governo, oS estudos come.

� Iam pela Cepla - Cbmissão Executiva pa­
ra Recuperação da Lavoura C�aueira - em

seringueiras de plantio, no sul da BJlia.
Depois, com os experimentos do pesquisa­
dor Willhm Ai ken, da Ceplac, desta vez­
com plantas oo-cultivo(cIon-ej e em arvores,

de pé-franco, ainda na B�a. ,

'

/!gora, o processo esta- sendo emprega.
do experimentalmente no Am azonas. Os
resultadostêm sido altamente satisfatorios,
com um aumento de pro dItividade da
ordem de 400%. Os estudos contam com o

i nteresse da ACAR e da SUD fi\,1, e ha-inu
meros projetos em desenvolvimento em

vastas áreas á Amazônia.

Rua Fúlvio Aducci 828 - fone 6226 -

Estreitoc- l'lorianópolis-

ONY HOTEL
CI GARAGEM'

APTOS

TELHAS TRAPEZOIDAIS
TELHAS ONDULADAS
CHAPAS PLANAS

PERFIS CONVENCIONAIS

PERFIS PARA BOX (ANODIZADOS)
PERFIS PARA SERRALHERIA

EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO
PEÇA CATÁLOGO

RecargaVenda CO� 1
E

CO�2
Matriz: Ruo Pirotiningo, 850/852 - 8rós

Tels.: 279-4724 - 278-3784 - 278-5157 - 278-6085

CEP 03042 - São Paulo, SP
Filial: Ruo Guoicurus, 65 - Águo Branco

Tel.: 65-3912 - São Paulo, SPSul Peças
kua Dr. Fúlvio Adúcci, 978 - F'one1>226

DIÁRIAS
COM
DESCONTOS

ESPECIAI·S TODOS

ECONOMI,ZE 20% NA GASOLMA

APLIQUE O DISPOSITIVO ECONÔMICO

NO SEU CARRO POR APENAS

CR$ 50,00' VOLKS

CARROSMECANICA

LATARIA
PINTURA

ONYKAR - Auto Serviços Gerais

Rua Santos Saraiva 1135 F-6226

SUPERMODAS
E O CRED-IPESC
Supermodas, tradicional estabelecimento do comercio de con­

fecções, em Florianópoli,s, acaba de firmar convênio com � Ipesc

para a venda de seus, artigos por aquele, já consagrado, sistema

creditício.

Assim, os funcionários publicos estaduais e municipais, além de

poderem comprar mercadorias selecionadas a prazo, terão direito a

um desconto sobre os preços à vista.

SUPERRlJDR5 - Rua Trajano no. 4

(defronte ao IPESe)

DEPOSITE
'.

'

SUAS ECONOMIAS
NUMACADERNETA.DE

POUPANCAQUE JA
DEU CERTO

• 25.000 VEZES.'
bém, a Associação que faz de cada depositante um

Associado. Por isso mesmo, todos recebem divide'ndos na

base do salda médio dos seus depósitos. Fora as

importante. marco para a Associação que sempre acredi- vantagens da correção monetária e da dedução de 20%
tou em Poupança e Empréstimo. Uma Associação que do Imposto de Renda.

•
oferece àqueles que lhe confiam �s suas economias duas Abrace a segurança de uma caderneta que já deu certo'
coisas importantíssimas: liquidez e garantia. E é. tam- 25.000 vezes. Deposite suas economias na APESC.

.

�'�"�8�CO�0A��!!��.'l!m��'��M'''U''
Rua Av, Hercillo Luz no, 25 - ITAJAI se, - Rua São Manoel no, 53 Fone: 348 TUBARÃO se,

"

Em agosto de 1968, a APESC expedia a sua Caderneta
de Poupança no, 1. Agora, passados menos de seis anos,
a APESC expede a de na. 25.000. � um marco. Um

�
Rua Marcos Rovares no, 78 Edf. eomasa sala 2 CRlelúMA se,

\
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esporte

Havelange'anunciaplanos para
a FIFA"e eleições para a C8D

Durante entrevista de 35
minutos na sede da CBD, o
presidente da Fi fa, João Have­
lange, fez explanação sobre as

a tvidades do futebol brasilei­
ro, justificou o quarto lugar na
Copa do Mundo, o emprego
adequado oos Cr $ 10 milhões
dados pelo CND, elogiou o

c ;npeonato nacional, conside­
reu-se o responsável pela for­

talecimento progressivo' do
jornalismo esportivo 'e anun­

ciou para outubro a eleição
para escolha do novo presiden-
� da CBD.

OS 15 minutos' reservados

'para pergunta foram pouco \

proveitosos porque, pára João
Havelànge, tu da já havia sido
dito. Sobre aFi la pouco falou,
porql:l� prefere t> car neste �-,
sunto com jornalistas euro­

peus, depois da reunião de

Zurique " ã>OS conversar com'

os representantes das Federa­

ções Continentais.
FIFA 8tCOPA/? 78

A respeito de sua escolha
para a presidência da Fi fa,
João Havelange 'afirmou que
deve este sucesso ao Brasil,
"mas a minha �uta pessoal foi '

muito gran'ds".
- Às vezes, justificou, mal

inha tempo para dormirou
comer, tal 'a necessidade de
visitar 84 países em busca 00

apoio necessário para a minha
eleição. Só posso dizer que es­

pu consciente da minha gran-
de responsahlidade.. ,

, So1:1e aCopa 00 Mundo de
1978, afirmou que aArgentina
é que decidirá se quer 16 ou

20 participantes, já que não

preten re interferir diretamen-

f nas deci�es internas de
cada membro <li Fi fa.

EQUILfBRIO
Apontan 00 � dificuldades

que o Vasco e o Santos tive-
.

ram com o Vi (rria e o Fortale­
za na luta pela classificação
cOmo, exemplo de equilíbrio
atual no futebol brasileiro, o
novo presidente da Fi fa disse
que preten de fazer o mesmo

com o futebol mun dal, João

Havelange �ha que os mesmos

parses, com uma ou outra

exceção, estão sempre repre­
sentados nas finais das Copas
do Mundo.

'

,- Também preten d> diver­
sificar muito o futebol, anun­
ciou. Uma das minhas preocu­
pações atuais é organizar um
flÍneio entre seleções euro-'
péias e Sul-Americanas, nos

moldes de uma Copa Intercon­

jnental. E .mbém :Prir no­
vos mercados para o fu tebel
na Asia e na África.
CHINA NA FIFA

A admissão da chínã na

Fi fa parece ser um dos princi­
pais objetivos do presidente
J000 Havelange' na gíoríosa
carreira que ele antevê 'dirigin-

'

do a organização mais. Impor­
�nte do futebol. A China" por

enquan f' condiciona sua

admissão a sarda re Formosa e

i SSQ, politicamente, 'não emuí­
to interessante para o novo

presidente. El e prefere, e isso
.

não esconde, ver' as duas
cOexistin d> pacificamente no

esporte, mas também não es­

con re que já ha- clima para a

entrada di China.
'

Quanto à .elíminação da
África 4> Sul, por causa de sua

política racial, o dirigente ex-.

plicou que isso só podere tor _

nar-se algo concreto caso OS

,partid;rrlos de sua exclusãõ

,O sul-africano Jody Scheckter recebe a bandeirada de chegada em sua s�gundà vitória nesta temporada de Fórmula-I.

Scheckter vence, Emerson 'fica em'
- segundo,mas assume a'liderança

O piloto' brasileiro Emerson Fittípaldi voltou'a liderar o posição com relativa tranquilidade. Mesmo com o pneu furado
Campeonato Mundial de Fórmula-I ao conquistar ontem o segundo tentou chegar ao final, mas não completou a última volta sendo

lugar no Grande Prêmio da Inglaterra disputado no circuito de ultrapassado pelos demais concorrentes.
Brands Hatch, que foi vencido pelo sul-africano Jody Scheckter. Ao' ,

'

'

contrário de' Emerson que não enfrentou maiores problemas durante MUITOS .FUROS
a competição, o austríaco Nicki Lauda sonseguiu liderar a prova até O Grande Prêmio da Inglaterra - a IOa válida pelo mundial de
as últimas voltas da competição, quando teve que abandoná-la em Fórmula-I' - representou a segunda vitória do sul-africano JOdy
consequência de um pneu furado. Lauda lamentou perder a prova e Scheckter com sua Tyrrel-Ford e foi marcada pelo excesso de pneus
também a liderança do campeonato mundial, permanecendo com 36 furados, onde 12 carros pararam no boxe para a troca de' pneus. A

pontos contra 37 do brasileiro Emerson Fittipaldi.
- exemplo de Nicki Lauda, Ronnie Peterson, também favorito da

A PROVA
.

prova de ontem eque largara na primeira fila.jeve que abandonar a
Embora NicId Lauda e o sueco Ronnie' Peterson Fossem os prova quando o pneu de sua J�S' furou /

favoritos da prova de Brands Hatch, as previsões não, se confirmaram Dos 25 participantes da corrida apenas 15 ,chegaram ao final da
e a surpresa ficou cem Jody Scheckter, seguindo por Emerson competição que não r�gistrou acidentes. O vencedor completou as

Fittipaldi. A terceira colocação ficou com o belga Jacky Ickx e o 75 voltas programadas em uma hora e-43 minutos, mas a volta mais

suíço Clay Regazzoni cruzou a linha de chegada em quarto lugar rápida ficou com Níckí Lauda, que estabeleceu novo recorde no

Em quinto lugar chegou o argentino Carlos Reüternann e em sexto o .circuito de Brands Hatch. Somente 4 pilotos conseguiram cumprir
neozelandês Dennis Hulme O brasileiro José Carlos Pace, com sua todas as 75 voltas previstas para o Grande Prêmio da Inglaterra.
Brabham, ficou em oitavo lugar, cruzando logo após o britâniéo Com os resultados de ontem, o brasileiro Emerson Fittipaldi
TomPryce. assumiu novamente a liderança do certame, contando com 37

O azar de Nicki Lauda aconteceu quando Iiderava a competição e pontos.,Em'segundo lugar encontra-se Nicki Lauda com .36 pontos,
faltavam 5 voltas para vencê-la, tendo furado' um dos pneus. Lauda seguindo em terceiro - empatados - Jody Scheckter e Clay
assumiu a dianteira e durante quase toda a prova !'llanteve, sua i\.égâi2:0ni com 35 pontos.

\.
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A partir de
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Refrigerador�s ADMIRAL e FRIGIDAIRE

1.:15(),oO ou apenas 24 x� 117,11
•

\. <t-, •

"

Máquinas Fotográficas VASCHICA - HALINA

CAMODATE - POLAROID - REGULA - KODAK

A partir de �Ll:l,oO ou apenas 15 x 21,76
Máquina de escrever OLIVETTI a partir de

'IJ5f;,oo à vi�ta ou apenas 24 xLlf),91
Gravadores MITSUBISHI - AIKO :-,ZUADIN
-,SANVO - COLLARO - AIWA - PHILLlPS

�()('
'

')?
A 'partir de ,) );00 ou apenas 24 x,J_,42

. -

\ /'

Televisores PHILLlPS - TELEFUNKEN - G.E.
- EMPI'RE - ADMiRAL - SEMP - 23 e 24 polegadas

A partir d') 1.:lf)7,00 à vista ou apenas 'Z4 x f)(),50.
Uquidificadores ARNO - WALITA - SUNBEAM

A partir de 1711,00 ou apenas 12 x21,46
Aparelhos de jantar RENNER ...;. REAL

SCHMIDT - com 42 peças � vista 2L12,oO
??Slou apenas 15 x __,

Cafeteira automática ATMA
,

? 1')'
"

, ??
A partir de _L, ,J,OO ou..apenas 15 x iIa!_,60

CRED·IPESC)
,1

Não perca tempo para fazer uma boa compra, procurando qualidade e bons

preços, vá logo ao HOEPCHE MAGAZINE, que coloca à sua dtsposição
uma grande variedade de,eíetrodomésticos, gravadores, máquinas fotográficas
e de escrever, de diversas marcas e modelos. Tudo �e primeira qualidade por

preços �ensacionais. Não perca tempo prá comprar bem.

GRANDE MAGAZINE
, ,

HOEPCKE

I

.I .\�'

consigam 4/5 re votos num

congresso a ser realizado para
discutir o problema.
NOVAS VISITAS

E continuou falando sobre
,

o novo roteiro que deve "cum­
prir a partir de agora, com

uina viagem a Fr�hkfurt, a fim
de entregar urn prêmio' ao con­
siderado melhor jo gador <h
copa. Depois, wnn, Zurique,
Is �bul, A fIlas; BUcareste,'
Argélia e Mônaco, on de parti­
ciPará daS (festividades do

príncipe Rainier. Havelange tem muitos planos
En -te uma visita e. outra, ,

ele preten de encontrar tempo
asil id

\, ,

para son<hr os dirigentes dos O)J: ter s o o U1ÚCO pais a

diversos países quanto às pos- .participar _

de todas as 10 copas
si1i1.idades de Jgumas mudan- e ter ganho três relas.

çás no futebol, como punião Exp l icou a ind � o Sr.

momentânea e !I.mento das H,velange que a CBD recebeu

.dímensôes da trave:' cf; $ 10 milhões do CND como -

.O meu ol:\ietim é melhorar Jl1(IDO à sua campanha para a

o espetáculo sem mudar as Copa e não Cr $ 35 milhões,
regras. N;o, a::ho justo que-um como chegaram a :t1unciar.
jogador seja expulso 00 urna Nos nem pe dmos à ajuda, o
partida, pois isso só beneficia a próprio CND, J:raves ó presí-
outra equipe, como também dente Jerônimo - Bastos, foi
sinto cada da mais <lfíceis es que veio nos oferecer o dínheí-
possibiãdades de gbls. É preci- roo Mas podem ficar certos de

so que o futebol volte a ser um que prestarei, contas dos Cr $
espet âculo. 10 milhões. Posso afirmar aio-

Ao se referir à quarta colo- da que estamos com todos os

cação brasileira na Cópa di impostos pagos e �e o dinhei-
AI emanha, o Sr. Havelange ro arrecadado C0lÍl os jogos in-

afirmou ter considerado hon- �macionais durante o período
rosa esta classificação e foi de treinamento foi usado para
categórico com o seu exemplo. pagar dívidas ain eh relaciona-
Eu gistaría re poder grítar que das com a Copa de 70. Quanto,
'o Br� {o quarto 00 mundo

3 passagens dos clubes no cam
,

em capacidade industrial, o peonato nacional, nada temos .

, quarto no valor de sua moe di, a ver com isso. Recebemos
o quarto em sauõs, o quarto Cr $ 35 milhões para dnamiza-
em e-ducação e o quarto do rmos o esporte amador e com

.mun do em exportação. É urna esse dinheiro acho que faze-
pena não po õer ain<h cizer is- mos até .temais, ora bolas. Eu,
so, MaS acho que podemos nos na verd!tde, não me aborreço
orgulhar de estarmos entre os com crf..jcas, mas vocês, jor-
q�atro melhores no futebol - ftalistas, deveriam $iber que

Jirmou. devem muito a mim. Pois só
E continuou: com dinamismo no' futebol
Em meus 18 anos de CBD brasileiro tomou-se passível o

a seleção disputoll 232 parti- aumento do número de jorna- ,

das e fol oorrotada :penas 27 I istas esportivos. Em 1958,
vezes, o que pore ser conside- vocês poderiam ser f:ontados
rado um excelente saldo. A nos dedos. Hoje, são muitos e

�Bn fez tum o que podia, isso' por causa das tt�s Copas
mas não reu para gmhar. M s que lJlvhamos e do�amp'eonac
o !pe nos orgulha e'0 fato & � naciOl)al. - coricluiu.

'

.'

R.EPRESENTANTE-
Indústria de artigos infantis, artigos elétrioos e outros,

comple!�nJtol quadrCjJ��de repre�!!ntan�es necessita so­

mente para as praças do I:is�éI��h�e Santa Catarina e
,

I nterior do Estado de São Paulo.
.

Favor escrever carta à T t M - LTDA RUA'

SALVADOR LEME, 201 - são Paulo - C,ÁPI1AL -'

CEP 01124, detalhando experiência no ramo inf�ntil.
'Não serão. consideradas as cartas de outros ESTA­

DOS.

PROPAGANDISTA VENDEDOR
INDUSTRIA FARMACEUTICA DE PRESTIGIO MUN­
DIAL, ESTA ADMITINóaéANDIDATOS PARA FUNÇÃO
DE PROPAGAND'ISTA VENDEDOR PARA O ESTADO DE
SANTA CATAR,INA. NOSSO PÁOPÔSITO � ADMITIR
NOVOS COLABOF.lADOES QUE TENHAM:

INTELIGÊNCIA
RESPONSABILIDADE

I' ALTA DOSE DE INICIATIVA
ENERGIA E CAPACIDAD'E,DETRABALHO
FACILIDADE li ASSIMILAÇÃO DE ASSUNTOS,M!:DI-

,COS
PREDICADOS PARA PROPAGANDAS E VENDAS
IDADE 23 a 30 ANOS
ESCOLARIDADE - 20. CICLO
A EMPRESA OFERECE:
EXCELENTE AMBIENTE DE TRABALHO ..

ORIENTAÇÃO E ASSIST�NC,IA PROFISSIONAL
NOVA VISÃO DE PROGRESSO PESSOAL
REMUNERAÇÃO MINIMA MENSAL E'XCELENT'1i
MAIS PRÊMIOS MENSAIS, SEMESTRAIS E ANUAIS

CORRESPOND�i')JCIA DE P,RÚPRIO PUNHO COM CURRI­
CULUM VITAE AC-AMPANHADO,DE FOTOGRAFIA 3 x 4
PARA PROPAGANDISTA VENDEDOR - RUA PASTEUR
279 - CURITIBA PR

'

I'

I'

'-

SERVI ç O P lJB l: I C O
-

F E D E R ,A L
Conselho Regional de Engenharia, _

\rqultetura e i\gC!;)norma - lÕa . .<.egião'
Florianópolis - Santa Catarina

'AVISO
Em cumprimento ao determinade pelas Resoluçpes ns.,

�68, de 17 de março de 1968; 191de 20 qe março de 1970 e

206, ,cje, 28 de janeiro de 1972, do Conselho Federal de Enge-
'

nharia, Arquitetura e Agrqnomia - CON,FEA -, avisamos aos'
profissionais registrados neste C�I:A - 10a. Região, que o

prazo' de va�idade das ,antigas carteiras profissionais expira a

31 de dezembro do corrente ano.
'

A fim de-evitar acúmulo de serviçe e vrsa'ndo a um melher <,
atendimento, recomendamos aos· profissionais prov idenciár
na substituição determinada, com a devida antecedência.

O' atendimento será feito tanto na sede do CREA, na Rua
.Dom Jaime Câmara,' no: 9, como também nas,lnspetorias
-Regionais de Tubarão, Blumenau, Joirwllle e Ghapec6, sitas,
respectivamente, na Rua. CeI. Colaçe;> 152 - Edif. Freccia,
Rua XV de Novembro - Edif. Catarinense sala',301 - 30.

,indar, Rua 9 dé Março - Edif. Rudenas salas 315/6 e Av,

Getúlio Vargas, 2496 - Edif. Cjne A�tral.
Florianópolis, 2 de maio de 1974

! Prof. CARLOS CALLlARI
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pelé volta· ao Santos hojeI ,

"-

IfS que lá estiveram, fazendo-os
esquecer a tabela, por todos

considerada injust a e prejudicial
ao

Cruzeiro. -

R o be r f> � tata, após os
I exercícios na 'JOCa, revelou estar
cOnfiante e Netinho acha que
será muito difícil obter um bom
resultado em Porto Alegre. J�
Dirceu Lopes, que considera
muito importante o compromis­
so, disse' que á:redita no Cruzei-

Dírceu Lopes acha que será
uma partida decisiva, Nelinho
diz que uma vitória representará
o Íl' �lo praticamente o treina­
dor Hi lton Ch aves afirma que na

partida de hoje com o Interna­
cional O Cruzeiro não modficará
seu sistema, deven Cb atuar ofen­
sivamente.

'Satisfeito com a atual forma
do time, o técnico dirigiu apenas

exercícios de aquecimento e um

bate bola para desintoxicação,

sabendo que os jogadores só

chegariam a Porto AI egre por
volta de 21 horas, sen Cb obriga­
d-os-a uma escala a seu ver cansa­

,j-v em S �o P aulo. V��iosôni&s ,safr.;n levanCb torcedo-
, res ao sul."

ro e fanquilizou a torcida.
Perfumo, que retornará- a

zaga central confessou que se
sente bem mas preferiu não ser

fo otimista quanto a maioria
dos jogadores.

Palhinha resolveu jogar mes-
mo não ten do feito novo contra­

'f com o Cruzeiro e foi incluído
entre os reservas: Hélio para o

gol Laugo Mi sael, Mendes e

BJano.

Dirceu: jogo

no Ma�acanã contra o vàsc:o de hoje no

Beira-Rio Durante o treinamento na

'IQca da R :Plsa, OS jogadores
apresentavam no geral uum oti­
mismo- e uma disposição que
contagiara,m inclusive osdirígen-

A volta de Pelé no San-
- 4)S e a entrada. de Luiz

Carlos em lugar de Jorge
Carvoeiro, no Vasco, são,

� duas atrações dapartida
de hoje no M jlracanã
quynão tem favoritos e

que devera' levar gan&

público ao estádio. A pr€7
sença de Pelé e- considera- ,

da amaior atração do clás­
sico interestadual, mas o

jogo reverá apresentar lan
ces emocionantes' e ser is­

,putadQ em ritmo intenso.

é decisivo

os TIMES
o reinador M;rio Tr,,­

v #ni tem ;penas uma à­
eração na equipe carioca

para o primeiro jogo das
finais 00 V�o, que en­

frenta o Santos a partir das
17 horas ele hoje, sain eh

,

Jorge Carvoeiro para a en­

fada de Luiz Carlos. 'Com'
esta altera glo, o treinador

aCha cpe a equipe ficará
melhor estruturada, "pois
há mais entrosamento en­

� oS setores 'defensivo e

" ofensivo". Por sua vez, o

tcnico 11 m anuncia a es.

calação de Pelé no coman­

do do �aque santista, con­
siderando qJe este fato

por si só "é suficiente para
deixar o' time paulista bem

mais objetivo".

UM TRATADO DE PAZ ENTRE ARQUITETURA E NATUREZA.

Bem ali, num tratado de paz
entre arquitetura e natureza,
a Praça Celso Ramos testemunha
o surgimento de Antares.

Entre o céu e a te rra ,
no mais belo ponto da avenida iluminada,

o murmúrio do mar embala um sonho
que começa a' realizar-se .

Na volta de Pelé, as esperanças do Santos hoje a tarde

Zé Carlos - Clodoaldo e

Brech, - Femandlnho,
Nenê, Pelé e Mazínho."
Como opções importantes,
']1 m po� lançar a audíc
Adão pela ponta-direi ta no
1 ugar de FemandÍilho e

Léo no ataque em lugar de
Nenê.

está deflnido com Andrada
r: Fi delis, Joel, Mi guel
Alfmete - AI cir e Zanata
- Luiz Carlos, Peres,
Roberto e Jailson. Para o

difícil j ogo � hoje fora de

seus ôormníos, Ti m esca­

lou o S�tos com Wilson -

Hermes, Vi cente, Bianchi e

o j uiz do encontro sera

o gtú�ho ;\gomar Martins,
que é ambem credenciado
pela Fi fa, auxiliado pelo
pern�bucano Armando

C�m�rinha Rodrigues e

pelo bjllj1no Cl inamute
. França.

O V lI'lco, � Travaglini,

Internacional e Cruzeiro,: um'

jogo equilibrado no Beira-Rio
'�JeJGODIFIm', - "" Fifa, e será auxiliado pelo-

Reunind o' du 'ii das' c� tlrinense' José Carlos

melhores equipes brasilei - jezerra e pelo paranaense
ras, o jogo de hoje qJe Eraldo Palmeríní,

marca às 16 horas a aber-
o

,ra das finais do nacional
não da- ao Internacional
um favoritismo total pelo
fato � atuar em casa, por­
que o CrÚzeiro é a equipe
que conseguiu maior

número de pontos nesta

fase semi-final, o vencen eh

pdos os cinco jogos. A

equipe mineira tem bastan­
� maturidade para não se

impressionar muito com �

orcída adversária.
A w:bitragem será do

paulista Oscar Seõlfaro,
,mbém êredenciado, pela

O Internacional enfren­
-ta hoje â tarde o Cnizéi'ro
no Beira Ri o, em partida
que favorece o clube

gaúcho por atuar em casa

presente sua grande torci­

'da, mas tere de se empen­
har bastante para superar a

confiança e otimismo 00
clube mineiro que faz re- .

,mar o zagueiro Perfumo.
A p :{tida, contudr, será

'equilibrada e terá jogado­
res de alto nível técnico
em ambas equipes. De um

lado, Paulo César e Fi gue­
roa formam os, destaques
do clube gaucho, enquanto
o Cruzeiro tem suas figuras
máxim �s em Perfumo,
'Dirceu e Zé C :110s.

Q edifício

AnTARES
Para o clássico de hoje,

Rubens Mi nellí definiu o

internacional com Sehnei-
der - 'láudio, Fi gueroa,
Pontes e v'"Carla - F Jcão,
1bvar e P�o César -

Vàdomiro, Sérgio-Lima e

Lula. O �cnico Hilton

Chaves, que já have defini­
dó o Cruzeiro ante'f 00 em-

Apartamentos ampJos.
Um oásis como jtí não existe mais
no oriente. Com muita paz, o mar

acenando para as sacadas. Os jardins
dando as boqs vindas na entrada.

Apenas' quatro apartamento s

por andar. ·1'13. metros quadrados.
Nada de caravanas disputando uma

vaga pàra estacionar.
Cada apartamento dispõe de garagem

própria.
As entradas são como convém:

hall social acarpetado e entrada

independente para serviço.
Mas a Ceisa não criou apenas, um

edifício bonito e, confortável.
Também colocou-o no I ugar ideal:
Avenida Rub�ns de Arruda Ramos

(Beira Mar Norte) esquína com a rua

Allan Kardec de Mello, ao lado da

Praça Celso Ramos.

jarque, lançará- em campo
Vi -pr - Nelíno, Perfumo,
Fernando e Vanderleí -

'Pi"zza e Zé Carlos -

Eduardo, Roberto, Di rceu

Lopes e-Joãozínho.

TRATORES
FINANCIAOOS;REFORMAO.oS

PRONTA ENTREGA
Caixa Econômica Federal

. .

. I ...L.... I:e-AAIII;',�IQ,'�YlVQ
Cll-rtões que não concorrem, de acordo com os'
relatórios dos computadores (Art. M 9, Pªr�gra­
·to 19 da Norma Geral dos- Concursos de Prog·
:ÓSticos Esportivos).

'

,Os apostadores, cujos números dos. ç�rtões cons­
.tam da presente publlcação e .que não- tenham
'sido substltufdos por outros, devem solicitar .dos,
respectivas revendedores a devolução da .impor-
tância paga.

.

'.

1 PATROL HW 10 D

1 MASSEY HARRIS

DE PNEU o conforto no

ROTARESVER E TRATAR NA

�PACAEMBU
. LV TRATORES LTDA.

R Orfanato 1573 Fones 2738120
Sao Páulo SP

• Apartamentos com três

dormitórios, living, banheiro social,
cozinha,dependências de empregada e

áreÇl de serviço.
.,Central de gás para fogões e

aquecedores.
.' Pi sos de cerênricc vitrificada
nos banheiros, cozinhas, scc adc s e

áreas de serviço.
• Cozinha e banheiros com azulejos
decorados até o teto.

.' grátis: muito verde e o mar.

• A prova concreta de sua real iY.Clção
não custa caro, como pode parecer.
Os pagamentos são suaves, com

cobertura do Sistema Financeiro de

Habitação.
• A entrega está previ sta para
outubro de 1975.

.

TESTE 193
SANTA CATARINA

0163668
0180745
0180958
0145093
0145444
0145643
012472

A
012476

01,36241
0089839
0062130
0062621
0062695

20-10068 NÃO CONCORRE
A PARTIR DE 0003756

20-10070 0036322
20-10071' 0129475
A

,

0129483
20-10074
20-10076
20-10079

0359090
0359234
0387986
0426045
,0426540
0426596
0427077
0428494
0495573
0314618
0399225
0519017
0520704
0520739
0520774
05217.38
0324903
0326743
0327886
0196247
0283971

,

0283980
0162614
0162634

20-00001
20-10048

COMPRE SEU
PRESENTE NO

PO"IO CHie

20-10011
20-10013 20-10052

20-10053

20-10018
20-10020
20-10023
20-10033

20-10059
20-10063
20-10065

20-10036

20�10037
20-10043 0054231

0044758
0078058
0078198

20-10046

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO

<,{) ���!ÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBL�RIOS &A. f?OÇÕ,ES [lESR
'

.

l:j COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LIDA

08S: Esta relação' e todas as demais que são feitas neste

[orna] aos domingos, a tftulo de, "Cartões' que nãG,

concorrem:', são afixadas desde o dia anterior (sábado) no

prédio da Caixa Econômica Federal sita à Rua Fulvio Aducci,
1221 - Estreito.

RUA ANIT A GAA IBALDI, 35 - FO�E 4198 -FLOR IA NOpOLlS RUA JOÃO PINTO. 10 -ED. BAHIA -LOJA 6 - FONE 3292 - CACI 30. REG. 2284 �948
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E quem não quiser assim
pode ir embora.

Para o jogo de hoje con­
tra o Próspera, o Avaí faz
a sua primeira partida sob
a orientação de Zezé, e jus;
tamente contra o seu anti.
go clube. Na opinião do
treinador esse problema de
estréia não chega a lhe pre­
ocupar. "Os meus anos vi­
vidos em futebol me de­
ram a tranquilidade neces­

sária para estas ocasições",
O Avaí viaja ãs 8 horas

em ônibus especial, com
Zeze levando o time 'já de­
finido. Joceli Santos; Orí.
valdo, ATi' Prudente, Vivela
e Carlos Roberto; Lb.u.Fival
e Veneza; Paulo Roberto,
Balduino, Toninho e João
Carlos.
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Jogadores motivados para o jogo
em Criciuma contra o Próspera

A paz voltou
a reinar no Avaí, Saiu
pagamento ontem

Nunca se viu tamanho
entusiasmo entre os

jogadores do AVai na

manhã de ontem, quando
realizaram um treino recre­

ativo no Estádio Adolfo
Konder. O sistema de màr­

cação dos jogadores tam­

bem foi muito eficiente,
.rnas desta feita o objetivo
era' a porta de acesso ao

vestiário, onde em seu in­
'terior já se encontrava o

. presidente João Salum, pa-
ra acertar financeiramente
com os atletas.

Instalado numa sala sem iluminação ao lado do vestiário;
pouco poderia se divisar o presidente João Salum sentado

junto a uma mesa improvisada. Um generoso raio solar que
entrava pela abertura da porta mal conseguia iluminar o
local' onde estava o presidente, em meio a uma série de
fichas. Como a mesa não era suficientemente grande, num
banquinho ao lado estavam muitos maços de dinheiro, o
alento necessário para o clube continuar em busca de novas

glórias. Enquanto alguns jogadores receberam aproximadamente
Enquanto isso qs jogadores já vestidos, permaneciam nove mil cruzeiros, outros deixaram' o estádio frustrados,

sentados nos bancos do véstiário, num silêncio quase que pois o volume de vales era maior que os ordenados., ,

total, aguardando a chamada do presidente. Os mais afoitos O Avai gastou exatamente Cr$ 114500,00 no acerto

.

ficavam mais próximos à porta e de vez em quando com os atletas, sendo que Vilela, Ari Prudente, Souza,
arriscavam uma espiada para dentro da sala, onde a Toninho, João -Carlos e Zenon foram os que mais

penumbra tomava conta do presidente. receberam. Lourival, Gerson, Paulo Roberto e outros

De repente, com ar decidido, mas demonstrando receberam a menor parcela.
inusitada satisfação ele chamou Toninho, que foi o primeiro Indagado sobre as comentadas dispensas, Salum foi
atleta a conversar o presidente João Salum. E foi o decisivo: "Tem atletas que vamos mandar embora (fez
suficiente para que os demais jogadores se colocassem junto questão de afirmar), enquanto outros vamos tentar um

à porta na esperança de verem os seus nomes chamados pelo acerto amigavelmente na segunda feira. Nesta data já vamos

dirigente.
.

ter o assunto resolvido. Amanhã (hoje) no ônibus, durante a

O Avai acertou com os jogadores da seguinte forma:
.

viagem, já vou manter os primeiros contatos com os

para uns atletas até maio e para outros até junho. O motivo jogadores. E volto a afirmar que' aqueles que não quiserem
o presidente não explicou. acertar com o clube podem apanhar a mala e ir embora".

Zezé treinava os golei­
ros 'Joceli Santos e. Joceli
Ferriera � parte e quando
o plantel queria encerrar

os trabalhos, Rubens, que
se exercitava num canto

AS-VANTAGENS- DE TER
, -.

.

UMTELEFOME
COME�AM NO PREC:O
Realmente o preço de um telefone está muito

cornorodc, Já' é tempo de você comprar o seu. Com
um telefone você vai economizar tempo, não vai

mais precisar andar decimo para baixo para dar

recados, fechar negócios ou combinar os seus

passeios. Conforto e tranquil idade para você.

E segurança também, pois nas emergências ele é

sempre o primeiro a ajudá-lo. Compre c qorc o seu

telefone. Em poucos meses, ele estará instalado e

pronto pata lhe proporcioncr muito prazer.

E is as vantagens que a COTESC
I he oferece na compra de um tele­
fone:
• Preço fixo sem reajuste.
• 85% do valor do telefone ficam
com você em forma de ações da
COTESC, aos quais você desfrutará
dividendos e bonificações.

D
COTESC

,compa.nhia catarinense de telecomunicaç6es.
.

,EMPRESA 00 GRUPOTELEBRAS

II
'

.'
.

.

e
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Moacir e Casagrande chegaram
ontem. Falta somente Da Costa

d o gramado intervia:
"Olha só Zeze, a moleza
deles. Já estão acabando
com o treino e dedicação
não. houve nenhuma". Ú
treinador voltava a obser­
var os jogadores e eles ime­
diatamente reiniciavam a

recreação criticando as ati­
tudes de Rubens.

Sobre o pagamento do

plantel, na opinião do trei­

nador, em nada vai alterar
os seus planos de trabalho,
continuando tudo no mes­

mo regime. "Os jogadores
têm 'se dedicado bastante,
mesmo levando-se em con­

ta a falta de pagamento.
Eles entenderam os. objeti­
vos da direção que não me­

diu esforços para solucio-

Em carro proprio, uma

Brasílil novinha que Mo fir
_
adquiriu na Guanabara, jun­
tamente com Casagrande che­

garam optem à tarde em FI ori­

anópolis, depois' de alguns
meses de empréstimo ao Flu­
minense, e ãgOra voltando ao

.

Fi gueirense para reforçar o

1ime de Lauro BÍrigo. na cam
_

panha do campeonato. estadu­
al. Casagrande seguiu direto

para Si deropoljs a fim de rever
seus familiares, se lPresentan­
do ao treinador na segunda­
feira. Quanto a Moacir, jr se

aPresentará hoje pela manhã,
no Orlando Scarpelli, onde vai
f azer exercícios com Iberê
Rosa .

Disse Moacir que a sua pas­
sagem pelo futebol carioca foi

benéfica, lhe trazen do aneées­
sária experiência, e que .volta
ao Fi' gueirense com a mesma

humildade anterior e rever a

sua torcida que tantas vezes
1 he aplaudiu, mesmo nas der_
rotas.

Adiantou ainda que tanto

FI umínense como Fi gueirense
são uma coisa/só, prevalecendo
somente o cartaz do jjme cari­
oca..

" 11 vemos azar que lPan­
hamos o Fluminense na pior
fase de. sua história, e não

seríaffios nós os salvadores. Eu­

já sabia desde o começo que
não fíearí,mos lá. O Di omsio,
um IPleaoor nato, e que DIsta­
va 300 mil, o time não pode
comprá-lo, e muito menos eu

que custava 250mil".
A falta dos amigos e a

ausência de sua mãe fizeram

Jt>� que ele não encontrasse a

devida adaptação no futebol
c lfioca. Di sse ainda que !
redução salarial que vai encon-

nar este problema É claro

que o pagamento em dia
traz a motivação necessária
ao atleta. Nossos objetivos
continuarão sendo os mes­

mos", concluiu Zezé.

Quando iniciava o trei­

no, João Salum chegou até

o alambrado e por alguns
instantes ficou observando
o plantel, comentando:
"Como é bom ver essa ra-

o

pàziada treinando com

vontade". Indagado s9bre
a situação dos salários dós

jogadores para a campanha
do estadual, ele foi objeti-
VO:

Tudo já foi decidido.
Eles terão que aceitar o sa­

lário base estipulado pela-:
diretoria, dentro da nova

política salarial do clube.
.,

.Eles se apresentam na segunda-feira-.

fU no Fi gueírense não sera
problema, pois no Ri o ganhava
melhor mas os gastos eram ele­
vadíssimos. "O meu objetivo
agora é disputar uma vaga no

time e partir para o estadual".
Sob Casagrande ele aimite

que o lateral foi alvo 00 ma-fé

pelos dirigentes. "El e vinha

jogan li> bem, e quando estava

perto 00 ermínar o contrato o
.

tiraram 00 jjme sem nenhuma

explicação".
D Costa é outro jogador

que leverá chegar no decorrer
desta semana. Dumiense em ,

blIca seginda-feira para o Ri o

a fim de trazer o gileiro em

definitivo.
AMISTOSO
A delegação 6 Fi gueirense

embarca às 12 horas para
J�uaruna on de joga à tarde
contra a equipe do Ri o ]Janco
local. O Fi gueirense vai rece­
jer uma quota de 4 millivre_s,
com a despesa de ônibus e o

jantar da delega io por conta
do adversário. O time esta eS­

ca 1 ad o com Ni lson; Pinga,.
Roberto .Sí lva, Nelson e EI too;
Adail too e Jorge Luiz; Caco
(Britinho)', Jaci, Luiz Everton
e Zé Carlos.

Na quinta-feira o Fi guej­
rense recebe a visita do Colora.
do, do· Paraná, para um amis-­
toso no Orlan dr Scarpelli, em
jogo marcado para' às 10h3Om.

Na sábado o Fi gueirense
viaja para o Paraná, onde joga
domingo contra o Iguaçu,.na
cidade União da Vi {lriá, rece­
ben li> a quantia de seis mil

cruzeiros livres,

Depois de um acerto com a
tesouraria do clube, o gileiro
Oneide, que havia quebrado o

vidro di janela do oo:rmitorio,
depois de uma de suas inves­

tidas noturnas, foi dispensado
ontem, seguindo imediatamen­

� 'para Vacaria, sua cidade
natal.

.

o dirigente quizesse somente
colaborar sem pretenõer o car­

go máximo da entidade. De­

pois de muita conversa emjor­
HO· 00 problema', Waldomiro
ac DOU aceitando, para sa­

llslação geral dos presentes.
PLANOS

-

/
Os pioneiros da. caça sub,

marina em S:f11:a C; {lrina -

Helio Lange, Bailno, Júlio'
Submarino, George Wi ld,
Dirceu Jendiroba, Joel Moura
e Érico Stretman - também
serão convocados a participar
da nova dretoria, Inicialmente
foi escolhido o departamento
,cnico que ficará assim- cons­
tItuído, Francisco Takeda,
João L. Blracuí, Edson Andri­
ni,' Baiano e Walter Oliveira.
Wal'domiro Cilsson sera- o

presidente da Federação e

Afonso Correa ficara como

vice.
A Federação Catarinense

de Caça Submarina. foi a pri­
meira entidade constituid , no
Brasil, servindo de modelo in­
clusive para os cariocas, cujos
estatutos foram baseados na

FCCS.
. Entre os objetivos da nova

.

diretoria estão o convênio com

o Departamento de Çaça e Pes;

ca, a homologação de recor �
des, dividir o certam(l catari.
nense em etapas em' tooo o

1 itoral, a organização do cam

peonato juvenil para a forma­
ção de futuros submarinistas,
efetuar um torneio de âmbito

internacional, a f�rmação de

Depois de 12anos a (àça Submarina alcança' os seus objetivos

I

Waldomiro Carlsson escolhido
presidente da Çaça Submarina

unia equipe feminina, divulga­
ção nacional, assistência medi ,

ca e do Corpo de Bombeiros
durante as competições e a

.

elabora çío de um calendjrio,
estão nas agenda do futuro

presi dente.
Após a exposição dos pla ,

.

nos para O futuro da entidade, .

os' participantes da reunião
passaram a conversar os mais
diversos assuntos relativos a es­

ia modalidade .esportiva. A

opinião geral fr que a caça sub­
marina e- o verdideiro esporte

.

amador, pois o atleta necessita
reunir uma série de predicados .

para formação de um verdadei­
ro su bmarinist a, onde o

homem coloca a prova toda a

sua coração perante a nature­
za.

O Brasil é atualmente bi­

campeão mundial de caça sub­
marina através 00 carioca brU­
no Hermany. Um a.

das F1llndeS
flÇanhas do atleta está no

campeonato mundial. Foi

quando ele ltirou num peixe a
25 metros de profundidade e,

'Ildo o pescado escapa�o, ele
aDTI0u novamente o arpao pa­
ra matar o peixe. Existe dn di
f iíc 'a'I.h � 'de mergulhardore�
c
a 11 rmenses como Baracul,'

'que matou três garopas com

um só 1iro; e Andrino que ati­
rou numa lagosta e, para sua

surpresa, havia também mata­
do um enorme peixe que
naquele momento almoçava o

crustáceo.

I
Vi vendo no, ostracismo des-

de a sua fundação, em 1962,.
os poucos abnegados que ain,
da testam foram buscar em

Waldomiro José Ca�lsson o.

alento necessário para a orga ;

nízação e o desenvolvimento
da Federação Ca.tarinense de

Caça Submarina.
Sendo a única entidade es­

portiva que colabora com as

instituições de caridade - os

pescados 'collii�os são entre­

gues gratuitamente II institui­
ções - a FCC); ainda sobrevive

graças ao esforço do !tual
presidente Afonso Correa, <pe
não esconde a sua preferência
pelo mergulho, deixan d:> a

.

administração em segundo pla-
no.

Embora demonstrasse in­

fresse somente em colaborar,
Waldomiro já 'vinha manten li>
contatos com os órgãos gover­
n illentais com objetivo de

conseguir uma sala visando a

i nstalação da Federação, pr�
�nsão esta que já está quase
conduída. ,

Vários são os sumarínistas
interessados ça difusão' da caça
submarina e já se .prontifica­
ram a colaborar com os novos

dirigentes. Em reunião reali­
z ada na sexta-feira à noite,
cOJTl .a presença de Afomo

Correa, Waldomiro Cal'lsS01l,
Capi1ão Edson Ortiga, B.!iano,
João lúcio BaraCUl' e Edson
Andrini, os submarinistas es­

colheram W ldomiro para pre_
sidente da �ederação embora
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preocupados com aumentai
de.casos demeningite e sarampo

Blumenau tem campanha VIII Famosc
'. ,tem hoje o
contra as doenças que seu melhor

, I dOd idemh la
po em causar epi emia Joinville (Sucursal)

BI S
\ \ VllI Feira de Amostras de

umenau.( ucursal) - O Centro de S�úde de :Rlume- Santa Catarina devera-rece-
nau estâmo�IV:I1:,oo;uma série de campanhas de saúde em ber hoje o

....
maior número

1'00 o munícrpío com a distribuição de folhetos ímpres _

de visitantes, de acoroo
sos con ten 00 os principais dado s sobre' as doenças mais com a -prevísão de seus

comuns <pe sem o devido tratamento possam originar promotores. Até ontem à

uma epidemia em larga escala. Uma delas, a da meníngi- noite ce�ca de. set�t� 'mil

te, é bastante propalada pois seus efeitos, quando niP pessoas Já haviam V1SItad<?
raramente podem causar a morte A." •

t
os 300 standes on ce estão

, UJ paclen e em ques- . . .

tíío dedias.' expostos os pnncrpais pro-

L
'

• dutos industriais de Santa
evantamentos efetuados em ,..,3 pelo Departamento C

.

A ...,; de S 'de Públi
ajanna.

-Auíonomo au ca - DASP- de S-"ta C ari A t
r : d st f' l ds

• \. ;0-" ?.,. _, »"raçao e e ma u;;

na regstraram cerca de 174 casos de meningite em pdo semana será a apresentação
o estado, dos quais, metade verificados em Blumenau do, Grupo Folclóricd do

pois o levantamento da Secretaria de Sàlde da Prefeitura Rio da Prata, constítuido
acusou aproximadamente 80 casos. de oito casais sob a direção
,

No folheto do' CS são fojnecídos dados so Ire a trans- da professora -Lu ri nuss.

míssão, sintomas e sinais, tratamento e combate a do�n- Ontem, a Orquestra Si n.

ça. fô�ca Harmonia Lyra rea-

,
- A meningite meningocócica se ransmite do doente

1 lZOU �� c°dencerto hcom
. c ompoSIçoes Beet o-

para outras pessoas pelo contato próximo - fala, tosse, Ca 1 Go K 't 1-
. b..·r , . �. ven, r os mes, e e

espuro,. eijo - com �o�ca.lm�ortanclll para os objetos bey, F�sch, Lenhar e

contammados. Os pnncipais smtomas são a febre alta, Yuppé. ,

'

forte dor de cabeça, vômitos em jato, rigidez dos museu Para hoje estão progra-
los da nuca - dífíaildade em a laixar a cabeça -, � o madas as seguintes atra-

aparecimento, por vezes, de manchas avermelhadas na ções: às 10 horas, B�diii-
pele. Só o medico po de fazer o diagnostico da doença ha Municipal de Joinville;
com a aju da de exames de laboratorio. às 15 horas, Band Show dt,

O lrataniento do mal é curável quando descoberto a
Polícia Mi li fir; �. 19

tempo do cóntrarío são rmaímas as ha es d breví- horas, Grupo Folclóríco
� .' _,

c .nc. e so" eV1
"Si lberfluss" e às 20h3Om.

vencia. Com relaçao ao combate da meningite, este deve t
- d B d

. .
.

"

.' a reapresen açao o an
ser feito evitan di-se os lugares mal-ventilados, on de Sh

,
o�

hl!iam muitas pessoas, a visitação a doentes - mesmo

com aparência benigna - (9ntraídos da Gripe ou Res­
friados. Deve haver ahigiene pessoal e sobretudo interes­
se em procurar um :mbulatório mais próximo quando
do aparecimento dos sintomas suspeitos:

Hospital não controla
\

os horários de; visita
Blumenau (Sucursal) .; O total desrespeito ao horário para

visitas estabelecido pela direção do Hospital Santa Isabel está
causando uma série de transtornos aos pacientes e funcionários
daquela casa de saúde, com a constante formação de,barullientos
aglomerados no vai-e-vem pelos corredores. Diante da insistência
de alguns familiares dosinternados o pessoal da Portaria .e 'alguns
euxiliares tem ameaçado deixar .o emprego, em virtude das

frequentes discussões, que por vez -ou outra resultam num caso'

de agressão física oumoral.
'

,

É praticamente impossível haver. um controle neste 'setor,
segundo ,afiJ;ma Irmã Lucinda, da Administração do HSI.
Existem outros meios de .acesso ao interior da casa e não

dispomos de gente suficienté para manter Vigília. Mesmo assim,
explica, quando um "intruso" é interpelado se mostra grosseiro e

inventa inúmeras desculpas.
Não queremos com isso evitar a entrada de alguém em

nosso Hospital. O que queremos � que ó horãrío' de-'Visíí:ação' seja
cumprido e que as pessoas procurem ficar apenas o tempo
indispensável - 10 ou 15 minutos - pois o doente precisa
sempre de repouso, a base do seu tratamento. Assim pode-se
evitar possíveis incômodos e a possibilidade de contágio de

, doenças, principalmente nas crianças.
Irmã Lucinda esclarece que geralmente após a visita o

paciente se mostra nervoso e à noite perde-se muito tempo para
poder acalma-lo. Há casos, diz ela, em que os pacíentes.vísinhos

,
reclamam, do barulho e aí é que começam as confusões pois àS
discussões ,são sempre com relação ao atendimento e terapeufica
utilizada para com .os internos. "Surgem os palpites e'
considerações sobre a atuação dos médicos 'e enfermeiras, tipo de
tratamento, dietas, enfim nada que possa ajudar o nosso

trabalho".
- Há de se considerar que quanto mais tempo o doente fica

interno maior e o problema em se conseguir lugar para outros,
dificultando a circulação normal. O Hospital está sempre lotado,
os doentes incomodados e é justamente isso que o pessoal das
visitas não entende ou não quer entender.

SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO SESC
ADMIN,ISTRACÃO REGIONAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE HABILITAÇAO
,.

PARA CONCORRENCIA
-

o Serviço Social do Cómércio -.SESC, Adminis­
trat;ão Regional de Santa Catarina, leva ao eonheci­
mento dos interessados que abriu inscrição para

registro de empresas que queiram se habilitar a

concorrência para � construção de um prédio com

área de 979,05m2 (metros quadrados) na cidade de

Lages, Avenida D. Pedro II, cujo prazo de constru­

ção não poderá ser superior a 365 dias corridos.
Os interessados deverão apresentar os seguintes

documentos:
á) Contrato Social ou Certidão' fornecida -

pela Junta Comercial, comprovando o capital
registrado e ,integralizado que deverá ser igualou
superior a Cr$ 400.000,00 (Quatrocentos mil cruzei-

ros). ,

b) Prova de idoneidade' financeira constituida por
atestados fornecidos por pelos menos dois bancos,
datadoscom menos de frlnda dias dé apresentação.
c) Certidão negativa dos Cartórios ou Ofício de

Distribuição de Protestos de Tftulos referentes a

cinco (5) anos anteriores a data da apresentação.
,

d) Prova de quitação com a Previdfincia Social.

e) Prova de quitação com o CREA relativa a firma e a

seu técnico responsável.
"

f) Prova de idoneidade técnica e financeira constitui­

da por atestados de entidades públicas ou privadas
para as quais a firma tenha execu'tado obra da mesma

natureza e de área equivalente ou superior.
g) Apolice de seguro de acidente do trabalho.

h) Prova de quitação de Contribuição S�dical.
Os documentos deverão ser entregues em duas vias.

na sede da Entidade localizada a Rua Felipe Schmidt
117,10. andar até o dia 26/8/1974 às 18 horas.

Maiores informâÇões serão fornecidas aos interessa­
dos na sede da Entidàde, no horário de 12,00 às
18,30 horas ou pelos telefones 3,251 - 2908 - 2880
- 4202 - 4288� em Floriánópolis.

1.
José Marçal da Silva

Chefe da Divisão de Material
e Patrimbnio

Médicos
I j

Autoridades médicas de Joinville receiam que

a quantidade de leitos dos hospitais possam
se tomar escassos para o grande numero de

vttimas da meningite e srampo.

Joinville (Sucursal) - As �toridades
médicas de Joinville estão preocupadas com

o número de leitos de que 'dispõem � unida­

des hospitalares da cidade para aten der ao

grande número de casos de sarampo e menin­
gite, qie aumenta assustadoramente em toda

a região, principalmente nas zonas suburbana
e rural. Nos três principais hospitais de Join­

ville � São José, Santa Helena e Bethesda -

estão internadas mais de cem crianças porta:
doras de sarampo, meningite e infecç7P pul­
monar. Corri sarampo estão sob cuidados me­
dicas 36 menores, dos quais cinco em estado

grave, segundo revelaram ontem OS medcos.
A i ncidência de meningite - segun do in­

formaram ontem as autoridades medicas -

assume proporções graves, com dezesseis pes­
soas internadas no setor � isolamento insta­

lado no 40. andar do Hospital S&:> José. De

segunda a quinta-feira da ultima semana; seis

crianças foram internadas em estado grave,
exigind:> dos médicos maior precaução. Na
sexta-feira à tarde três novos casos foram

regstrados também no Hospital São José e

somente ontem um adulto e quatro crianças

foram encaminhadas ao setor de isolamento

da unidade hospí alar,
Apesar da aparente indiferença da direção

do Hospital São José que evita a torb custo,

causar pânico na população, a situação é

grave com o crescimento do surto � saram
,

po e o aparecimento de novos casos de me­

ningite.
O setor de isolamento do Hospital São

José, se gindo informaram os medícos de

plantão, já não dispõe de mais vagas, o que

levou sua direção a tomar providências junto
aos demais hospitais do munícipío no senti­

do � improvisar novas salas de ísolamento..
SARAMPO, MAIOR PREOCUPAÇÃO
A Secretaria � Sàl� do município já

reuniu as autoridades saní larias atuantes na

região visan d:> o lançamento no inrco da

proxima semana de uma campanha de imuni­

zação da população, principalmente das

;teas suburbana e rural, Uma outra campan­
ha de esclarecimento público, sobre a neces­

sidade de se precaver contra a meningite, de­
verá ser iniciada também no imr,p desta
semana.

•

gran Mlla

OS DORMITÚRIOS DE 'MÓVEIS' CIMO�·VOCÊ CO'NHECE!

GRÁTIS, �M TODOS
OS DORMITÓRIOS:

O
Gelli
o bom sono

���,�)'-?

,. .
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Na exposição
de arte

infantil, os
novos talentos

, Adultos apreciam a pureza da arte infantil.
'

BI umenau demonstrou sua preocupação em enrique­
cer ainfía mais, com a descoberta de novos talentos, o
meio artístico de sua cidade, promoven 00 através da
Secretaria da Educação da Prefeitura Municipal e-da Casa
do Artista, uma mostra de .pt talhos infantis que jr rece­
beu um grande número de escolares e de adul tos.

A exposiçãó d:>s "Pequenos Ar jstas" reuniu 47 trabi­
lhos de ótimo nível, de �unos <pe frequentam 12 dts
escolas da rede municipal de ensino e, sem fins lucrati­
vos, ficou aberta para a visitação ate-ontem,

A mostra, além <h objetivo de oferecer o talento cria­
tivo dis pequenos �istas à admiração e ao elogio dos
visitantes, tinha o .de despertar em outras crianças a von­

tade de criar artisticamente e proporcionar a descoberta,
dos novos talentos indispensável à comunidade que valo _

riza a sensimidade e a cultura e, particularmente, para os

novos talentos desenvolvrveís.
AR1E INFANTIL \

O mundo infantil é diferente do adulto e povoado por
idéias próprias da maneira perceber a realidade. Es ,S
"i magens" próprias do mundo infantil revestem de, pu
reza e se manifestam primitivamente, inconfundivelmen ,

�. E somente durante a infância é qre �prodigiósa ima­
ginação infantil pode ser desenvolvida. o desperdício é

,

um críme.iembora este não conste nos códigos jurídicos,
Somente a pratica pode desenvolver habilidades e,

concomitantemente ao fato, acrian� não compreende o

valor da arte. E necessário incentivar ge o incentivo deve
estar de acordo com a natureza infantil) para que se

desenvolva a habilidade de expressão art.is �a, isto ao,
criativa quanto à forma e ao conteúdo de forma que
mais tarde o novo talento possa criar maduramente a

ponto dl enriquecer a sociedade em seu patrimõnio
art ístíco-cultural.

'

De qualquer maneira ela mais tarde devera, integrar
urna sociedade cheia de implicaões de multíplas orõens
e por ela formada. N'iP seria justo deixar que se forme
vazia a sociedade do futuro, chs crianças que hoje estão
nas mãos dos adultos. E somente il arte, juntamente com

� ciência pura, preenche de maneira sadia as necessidades
intelectuais.

OPINIÕES
Sociólogos, pedagogos, artistas, filósofos e outros que

foram ouvidos são unânimes em concordar com � neces ,

sidade de dar à criança algo mais do que,um magro
cabedal dl conhecimentos referentes à sobrevivência eco­

nômica e relações sócío-hu rrans. FJ!l todo povo, desde

r:; pessoas consi deradas como pais:te � como adminis­

radores pohrícos, se aperceberam disso para 'llle seja
construido o mun di mais humano que ainda não exista

'

no Brasil e nem em .ínúmeros outros lugares do planeta.
As exposições infantis como fatores de estímulo,

quando esporádicas não bistam. C�}e, aos interessados
do mundo artístico e dos professores a preocupação pelo
desenvolvimento õe um processo -amplo e eficaz, não
restrito à professora de Educação' p.r js1jca, embora pos­
.sa ser atraves do processo "d , escola para o ambiente
familiar" .

CONTINUIDADE
A continuidade tanto da espécie quanto a de uma

fração dela (i ndividuo, comunidade ou sistema) depende
de uma pressão interior no homem que .,orna proporções
de necessidade há séculos. A prova disso é II velha per­
gunta: porque procriamos? Um,pai monta um bom,
negocio e o filho o herda, se qulzer. Um II geração melho ,

ra sua cidade e muito antes de 1eF seu trabalho conclui­
do, morre, não sem fazer questão que a geração seguinte
a herde, melhorada como foi, para que continue sendo
incrementada para os netos e �im por diante. Assim é,
devido à natureza humana.

Então, porque não dar ao "nosso futuro" algo mais
que uma simples estrutura econômica s6lida, uma tecno ,

Iogia para a sobrevivência, qiando e-possível aoS nossos

amados filhos viverem num mundo melhor, mais cheio
de espírito?

'
,

Muitos foram os que elogiaram o exemplo dado por
Bl-umenau, Um esforço para o desenvolvimento da sensí,

bilidade e das capacidades criativas infantis não custa o

. quanto vale. E não custar o quanto vale é apenas urna

das vantagens das coisas do esprrito humano, ou do in­
electo, aoS que IIssim preferem.

Vocêconhecemotivomelhor
para naousarp1euscarecasi

\
,HERMES MACEDO está

inteiramente de acordo com o
DNER (Dep,artamento Nacional
de Estradas de Rodagem).'
Quem dirige precisa

tomar cuidado para proteger a
-sua familia. E a familia dos outros.
Por isso HERMES MACEDO

lembra sempre: os freios param
as rodas mas, são I
:>s pneus que param o carro.

\

Cuidado com 9s pneus careqas.
Eles estão acabando

�om muitas familias por ai.
HERMES MACEDO tem a maior

inha de pne�s, no
ipo e medida que você desejar.
E é ai que começa a segurança
je sua familia. Acredite no DNER.
E em HERMES MACEDO.
Eles entendem muito de proteção

1 familia brasileira.
I,

70 lojas do Rio Grande à Guanabaré

,
I

Supletivos terminam Na comemoração dos 10
amanhã sem

, anos, o problema do
.'

o, ,,,,,,e�!�I'!��.nn"d'""tr� Balneãrio é destacado
que estão sen do realizados por Estados como Ri .o Grande do

pdas as doze Coordenadorias Sul, Paraná e São Paulo.
Regionais de Educação e que Em cada sala de aula do

tiveram início na última sexo Colégio, Governador Celso

ta-feira, prosseguem :té o dia Ramos são dois os fiscais e os

22, segunda-feira próxima e alunos vão sendo chamados

correm sem maiores' problemas pela ordem alfabética, para

quanto a entrada nas salas dos evitar 'que grupos conhecidos

colégios on re são feitas as pro- participem no mesmo local.

vas, entrega ou feitura das Com a realização dos exa-

mesmas. Na opinião dos ficais mes supletivos ii cidade esta

e coordenadores dos supleti- enfrentando o problema das

vos, foi tudo muito bem orga- acomodações, pois nestes, dias

nizado. TOdas as carteiras fo- mílhares de pessoas 'fi ela Jlu_
ram enumeradas, os àunos fo- em com o fim de visitar a VllI

ram bem orientados e ninguém Famo,sc. Já antes de começa-
encontrou dificuldades ,para rem as provas os hotéis esta-

iniciar os exames. Até ontem vam lotados e com � reservas

não se registrou nenhuma an praticamente esgotadas. Por is-
ulação e nenhuma prova foire- so o 620. Batalhão de Infanta-

colhida durante a prova, visto ria estí abrigando OS militares

que foram poucas ou nulas às que estão prestando exames. E

possibilidades de "cola". muitos armaram barracas no

_
Hoje pela manhã realiza-se Camping Club 00 Brlilil. O De-

a prova de Matem aica para os Partamento de 1\lrismo da

primeiros e segundo gaus, se- Prefeitura Municipal solicitou
ndo que já foram realizadas as a colaboração dos particulares
de Língua Nacional, Educação para alojamentos porém a

Moral e Cívica, História e campanha desencadeada atra-

Geografia e, amanhã sena vez vés ás emissoras de rádios J

de Ci ênciàs Físicas e Bioló- roinvillenses não surtiu o efe

gícas.
,
p desejado; Na noite de quin-

-UNIFICAQÓ t1 para sexta-feira a maioria
As provas e os horarios são dos estudantes dormiu dentro

i guais para todo Q Es ado. Fo- de seus carros.

ram elaboradas pela Comissão EM 1UB IRÃO
Central do Supletivo e, distri- O movimento do Colégio
.bufdas lacradas para os co- Norma 1 Senador Francisco
or dsnadores regionais. Fi ndos �njamim Galotti, on re estão

os exames asprovas já respon- se realizando os supletivos da
didas voltam para Florianôpo- Coordenadoria daquela cidade,
lis para a correção atraves da não foi tão intenso como nos

computação eletrôni ca. Isto a nos �teriores quando princi-.
causou estranheza aos candida Pa Imente gaúchos tomavam

toS desacostumados com o sis-
,

conta das inscrições e vagas.

tema de respostas em cartões, Segundo a Comissão 00 Su-

mas não custou muito a eles pletivo e a direção do Colégio,
entenderem a semelhança com i sto deveu-se às dificuldades

a Loteria Esportiva. "A grande em fazer as inscrições pois nes-

diferença, - disse um candidato
.

te ano 'não foram permitidas
que presta.exames em 1\lbarão inscrições por procuração e ao

- e que na loteca são só 13 pal- fato de 80% dos gauchos que

pites, e �ui temos 50, o que I á fizeram exames nos anos an-

riosdificulta mais. optar". 'flriores terem reprovado., Por
as provas não es tão sendi i sse desta vez amaioria dos ins-

consideradas difíceis. A m Jo _ scrítos .são tubaronenses. São
'

ria dos alunos conseguem re- 1.310 os candidatos, assim dis-

solver as questões antes de ex- fi buídos: para o segundo
pirar o tempo regulamentar grau, 163 em Língua Nacional,

, das provas. No entanto, estão 1 24 em Ri stória, 129 em

apreensivos quanto aos )!lstes, Geografia, 102 em OSPB, 152
de Ci ências Físicas e Ri oló em Ma emstíce, 188 em Ci ên-

gícas que, quase em unani- cias e 111 em Eeucação Moral
mídade.jafirmam que serão di- e Cívica, totalizando 692. Pp.
ffceís. o primeiro grau foi o seguinte:

" EM J'(lNVI� "

, 56 inscritos eíiil1.cí�gua N",ciQ;r
, �'Ne��cidade 'sã'o [030"'os nà:�'5ll ein�Hí sfórla, 45'"em
alu8�";"h;�eritos. Segunrb.reve- Geogeafia, 51 em OSPB, 55
100 a Quinta Coordenadoria, em Ma tema'tica, 49 em Cíên-
os estudantes são em sua gran- cias e 31 em Educação Moral e
de maioria de outras cidades Cívica, tot alizan di 341.

Dirceu Dias Pimentel
Leiloeiro Oficial

I

EDITAL, DE NOTIFICAÇÃO
DE 1 º PÚBLICO LEILÃO

, , Pelo presente Edital, por se recusarem a receber a

NotifIcação de 10. Público Leilão, ,ou por estarem em

lug;n-, incerto e nãa sabido, ficam notificadas as pes­

soas abaixo arroladas, residentes nesta cidade de Flo-
r

rianópolis, para ciência de que estamos tfevidamente
/ ,autori�ados, na forma da Lei (Decreto-Lei no. 70, d'e

21-11-1966, ·art. 33 da RD. 8/70 dóBNH) a proceder
a realização do PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, no

próximo dia 24 de julho de 1974, às 10:00 horas, no
Ediflcio do Forum desta comarca, conforme public,a­
çães no jornal "O Estado", nos dias 7, 9 e 24 do '

Corrente mes, dos imóveis adquiridos por Vv.Ss., atra­
vés do Sistema Financeiro de Habitação:

001 - JOSE HERMINIO FAUS�INO e EMA DA­

NIEL FAUSTINO - Rua Servidão Valdomiro Costa

no. 189 - Trindade - Florianópolis (SC).
006 - VILMAR ROSA - Rua Padre Schroeder, 59

(fundos) - Agronômica - Florianópolis (SC).
,"- Assim sendo, as,pessoas acima mencionadas ficam

notificadas' do referido Leilão, para não alegarem
desconhecimento de sua realização.

/

Florianópolis, 21 de julho de 1974
,

Balneário Camboriú (enviado especial) - Ao discursar
ontem de manhã durante a solenidade comemorativa à
passagem dos dez anos de emancipação política do BaI.
neário Camboriú, o Prefeito Gilberto Meirinho revelou
que o município enfrenta séria dificuldade financeira pa
ra solucionar seus problemas de infra-estrutura, embora
contando com o �poio dos ór�ãos do Governo do Esta.
do, como a Casan, Celesc e Cotesc.

A solenidade realizada na Avenida Atlântica contou
com a, presença do representànte do Governador Co·
.lombo Salles, Secretário Orlando Bértoli, do Governo,
presidente da Assembléia Legislativa, Sr. Zany Gonzaga,
presidente do Tribunal de Justiça, Desembargador Trom.
powsky Taulois, Senador Antônio 'Carlos Konder Reis,
ex-Governador Ivo Silveira e autoridades militares e ecle­
siásticas, além de parlamentares.

O Sr. Gilberto Meirinho fez uma análise superficial do
comportamento econômico do Balneario, destacando a

necessidade de haver uma diversificação no processo de
desenvolvimento com a implantação de novas indústrias
para proporcionarmelhor receita ao município. ,

A primeira parada militar no Balneário Camboriú foi
realizada ontem pela 230. R.I., de Blumenau." "

Ainda! durante li solenidade', o Prefeito Gilberto Meiri­
nho e membros da Câmara Municipal do Balneário fize­
ram entrega das medalhas de honra ao mérito pelos servi-

, ÇO�:R:r�staclo� ,�(:}�lD,unicrpio às autoridades presentes, en­
tre elas o Secretário Orlando Béttoli, do Governo, Pnlsi·
dente da Assembléia Legislativa, 'Sr. Zany Gonzaga, Pre­
sidente do Tribunal de Justiça, Desembargador Trom­

powsky Taulois, Senador Antônio Carlos Konder Reis"
Dr. Afonso Niehus e ex-Governador Ivo Silveira i
A primeira escola de samba do Balneário, que já está

se preparando para o próximo período carnavalesco, des­
.fílou ontem pela Avenida Atlântica soh os aplausos das
auto�idades e publico que compareceram à solenidade.

MISSA
O Arcebispo Metropolitano de Florianópolis, D. ,

Afonso Niehus, celebrou ontem uma missa campal no
Balneário Camboriú com a presença de centenas de pes­
soas.

Técnicos pesquisam o

turismo no Sul de se
Criciúma' (Sucursal) - Pesquisando os recursos turísticos de

Criciúma, estiveram naquela cidade, coordenadores do Projeto
Rotur Sul, vinculados a Embratur, que durante 5 dias se

empenharam na aplicação de questionários aos responsáveis pela
infra-estrutura turística, :ou seja, aos proprietários' de hotéis,
restaurantes, boates e agências de viagens e' no recolliiinento de
demais informações.sobre os atrativos da cidade.

,-

Segundo o Coordenador do Projeto Rotur Sul, Cesar Augusto
Vieira, a finalidade da pesqu,isa e levantar o potencial turístiCO
das regiões a fim de se coligir uma, sér,íe de informações que
venham a divulgar mais as belezas existentes e pouco, conhecidas
do Brasil e, é incumbencia do Rotur - Roteiro Turístico - pois
este departamento foi crrado para desenvolver o turismo a nível
municipal, atendendo a 450 municípiOS encontrados no roteiro
nordeste; centro-Qeste e centro-sul.

- I

O Projeto Rotur Centro-Sul engloba 187 municípios da área e

em Sailta Catarina, integrando Criciúma já foram pesquisados os

recursos existentes em seis municípios catarinenses, devendo' oS
trabalhos prosseguirem ao longo do litoral catarinense, indo até
Garuva, e incluindo mais outros 27 municípiOS.

ENGENHEIROS DE MINAS,
,\

Importante Grupo Empresarial com sede em Salvador, credenciolJ-nos a

selecionar 2 (dois) ENGENHEIROS DÉ MINAS com as características abaixo:

SUPERINTEN�ENTE DE ·PRODU- GERENTE DE.PRODUÇÃO
çÃO, Conhecer - Lavras a Céu

Manutenção e Equipamentos
Experiência - Mínimo 1

Produção"e Adm in istração
Local de Trabalho Residéncia

mina __;: Bahia.
\

Lavras a Céu Aberto,
Beneficiamento de Minérios, Manu-

"

tenção de Equipamentos:
Experiência - 3 a 5 anos em Produ­

ção, Administração, Comando e Ori-

,entação de Equipes.
Local de Trabalho - Salvador

Salários adequados r
à importância dos cargos" excelentes condiçõ� r'c

" ..�"�'A trabal'ho, além/de outros b�nefícios. _

Solicitamos aos interessados enviar '�Curriculum Vitae" detalhado. �I'díores informé;lÇões
_-,&,6jr.l

\ ED$
serão fornecidas ��ando no contato pessoal.

5E?re5 CONSULTORIA DE SELEÇÃO E TREINAMENTO

R. Alcindo \Guanabara, 24 - Gr. 608 -Guanabara

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sra. EI iana Cabral

Cherem, classificada
em 10. lugar no
vestibular
da Esag.

"-

de São Paulo, peças estalo­
gadas, para sua loja de de­

coração. AI icinha, convida'
da pelos Diretores da Oca

de Porto Alegre, vai expor
trabalhos de artistas catari­

nenses, na loja Oca, <h ca­

pital glUCha.
* * � *

Ontem, a Diretoria 00 La­

goa Iate Clube, com movi:
mentado coquetel em sua

sede social homenageou á>

lin das Debutantes Oficiais

,
do baile Branco.

* * *

O s casais Zélia e Luiz

Salla, Luzia p AI exandre

Salum, com um jantar no

Manolo's homenagearam o

Deputado Federal e sra.

D íb Cherem, que estão

passando férias em nossa

cidade.

* * �

Maria Therezinha Mattos e

Samuel Gonçalves, ontem
às 19 horas na catedral de

Porto Alegre receberam a

bênção do casamento.

Após, a cerimônia os noi­

vos receberam cumprimen­
tos no saião' de festa do

Hotel Everest. Samuel e,

Maria Therezínha em via­

gem de núpcias hoje estão

em Buenos Aires.

em nossa cidade. Ora. Lffi Schmidt da
Nova bastaote

preocupada com a

decoração e sua

clmica no EdiUcio
Otho Gema O'Era.

Zury

Machado

* *

Foram visto ahnoçando no

restaurante da Assem líéía

Legislativa, os gmeraís Jal­

dyr Faustino <h Silva '!! Al-

varo Veiga Li ma.
'

O Dr. Sérgio sachet, na;ül­

troa semana fez sua despe­
dida de solteiro, com um

jantar, reunindo amigos 'da
sede do Banco do Estado
de SantaCjtarína.

* * *

Está de parabéns o jovem
casal M.aria Li gia e João

Ba tista Narciso, pelo nasci­

mento <h linda Janaina,
ocorrido na última semana

'

* "* *

A Comissão Executiva da

Liga de Defesa Nacional de

Santa Catarina, homena­

geou o Dr. Nelson Abreu,
Secretario de Administra­

ção, com um-elegante jan­
t a, no Cl ube Doze de

Agosto.
� * *

Rosa Maria Silveira, Rema­

dete Moreira, Vanda Regi­
na Machado Pacheco, Ro­

sana Bez, Tania Rocha,
Márcia Sada, Raquel Sal­

les, Mara Denise Moreira e

Ro sângela Si lva, lindos,

brotos de nossa sociedade

que vão dar mota alta com

seu debut, na noite do Bai-
le Branco, ;

pelo seu aniversário hoje.
O casal 'Evangelista este

c

ano não recebe convida.

dos, fd, passar o fim de se­

mame na bela cidade é

Gramado.

Di a 23 próximo na Igreja
de Santo 'Antônio sera-ce­

le brada missa em ação de

Graças; pelas bodas de pra­

t" 00 casal Alice e Eduar­

do Rosa.
* * *

Chegando da Europa onde

fez curso par-a tratamento

de rejuvencímento, o Dr.

Ni lton Olinger, que na ci­

dade de Tijucas on re tem

seu consultório, tem sido

bastante procurado.
* * *

.
Nossos cumprimentos a

sra. EI iana Cabral' Chererr

que n o vestibular para

Esag, classificou-se em 10.

1 ugir. Na noite de quinta,
feira o casal Cherem rece­

beu cumprimentos de ami­

gos em sua residência.
* * *

Juan Diego, filho do casal.

Tania e Julio Leon, está

aniversariando hoje. Logo
mais em sua residência o

c sal Leon recebe convida­

dos para um jantar.
*. * *

Ontem às 10 horas na Rase

Aérea de Florianópolis, o
coronel Aviador Armando

.Na Famosc, o

governador COlombo
Machado, Salles e sra.

e o casal José Mauro

Ortiga visitaram o

stand do Fi queirense.

Wi llensens de Oliveira, re-
'.

'programação está sendo

ce leu o mundo oficial pa- elaborada.

ra � solenidade em come-.

moração a data de nasci­
mento cP Marechal do Ar,
AIberto Santos Dumont.

* * *

* * *

Em ato presidido pelo De­

sembargador Eugênio
Trompowskí Taulois, Pre­
sidente do Tribunal de Jus-

iça de Santa Catarina, to.
mou posse naquela Corte
como Desembargador, o

.r», Ri dSílva.:

Os casais, EI pídío Antunes

e Protásio Campos, de :"'lr

ges estão nos convidando

p ara a cerimônia e recep­

ção 00 casamento de seus

filhos Rita e Nelson. A

* * *

As 17 horas do proxímo
dia '10. o Presidente da

Assmblêía Legislativano
Palácio Barriga Verde, re­

ce be autoridades e convi­

dados especiais para a ses­

são comemorativa do ses­

quirentenário da Imigra­
ção alemã.

* * *

A menina rbs olhos lindos

Silvia, filha eh casal Cacíl­
da Joaquim madeira Ne­

ves, este ano, fará seu

"Dehut", na noite 00 Baile
Branco, marcado para' o

dia 1 O próximo.
* * *

Nossos cumprimentos aO

Df; Francisco Evangelista

Para tratar da participação
de Santa Catarina no Pro.

grama de Ação Cultural dó
Mi nístérío da Educação e

Cult ura, encontra-se na

Guanabara, o Sr. Michel

Curi, chefe de gabinete da

Secretaria eh Governo, ór­

gão responsável pela coor­

denarão do rograma no

Estado. I

Como parte do Progra­
ma de Ação Cultural, o Sr.

Mi chel Curi trata ainda da

apre sentação de grupos
culturais e folclóricos de

Santa Ca tlrina em outros

territórios brasileiros, cuja

* * *
....

Por determinaçâo 00 !P.
vemador Coloro to Salles,
a diretoria ó Grupo Fi­

nanceira Panco d> Estado
de Santa Catarina aprovou
a interferência, na qualida­
de de mandatário do

BNDE, na operação é cre-,

dito no valor de 58 mi­

lhões de cruzeiros firmada
com o Departamento Es fi­

dual de Estradas de Roda­

gem.

bênção matrimonial mar­

cada para dia 26, sera- às

.18 horas na Catedral de

Lages e a. recepção aOS * * *

convidados no a úoo Ser. Alicinha Souza Damiani

receben eh re. fornecedoresrano.

Ã garantia
e quahClade de um

emedaux somam-se
estás especificações.
extras e exclusivas:

.

AV. RIO BRANCO
z
'::J

/
-,

PRECOU)
ui

>
w
I- FIXI[ conj.
U)
w

I Portinari.

- VENEZIANAS DE PVC

- GARAGEM INDIVIDUAL

- ESQUADRIAS DE ALUMfNIO
- GAS CENTRAL

- AR REFRIGERADO
-

- FORRAÇÃO DE CARPET

.:.. TELEFONE INTERNO

- BOX DE ALUMfNI6
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Horóscopo

Omar Cardoso

ÁRIE;S - Continuam suas faverabi
lidades para os assuntos de farrnlia,
compra de propriedades, viagens tu"
rfsticas, benefícios através dos pro­
genitores, favores do sexo oposto,
probabilidade de receber herança,
mudança de residência, elevação e

in dependêncía.
TOURO - Mesmo que tenha pouca
instrução ou pouco conhecimento

, de determinado assunto, você pode­
rá obter muito nesta época anual,
devido o signo atual favorecer so­

bremaneira .sua compreensão das
coisas. Ótimo dia' para viajar, mu­
dar-se e fazer novas amizades.
GÊMEOS - Embora os sucessos fi­
nmceiros possam ser um pouco va­

riáveis os tpns aspectos do signo se­

guinte o seu indicam magn ificas
oportunidades pára ganhar dinheiro
e lucrar principalmente nó comer

_

cio em negócios os mais diversos e

por questões familiares.
CÂNCER - Faltam poucos dias
para sua situação financeira melho­
rar completamente. O dia hoje deve
-ser por você aproveitado para dar
continuidade ao seu trabalho, seus

compromissos e responsabilidades,
favorecido que está pela irífluência
do seu luminar: a lua.
LEÃO - Previna-secontra calúnias,
intrigas e b:>atos tendenciosos a seu

respeito. Este é o seu penedo mais
negativo 00 ano e nele terãque pas­
sar por aborrecimentos, desgostos

contrariedades e ter que enfrentar
rivalidades, oposições e !té doenças.
VIRGEM - Com a proteção �tral
que esta- recebendo conseguira- rea­
lizar muita coisa em seu beneficio,
�gora. Boa fase para escolher a pro ,

fissão ideal, de acordo com as ten­
dências que o seu signo' dá. Viagens
bem sucedidas.

LIBRA - Você que dá tanta impor;
tincia a posição social, est á sob a

melhor das influências astroló gicas
para destacar-se sobremaneira nesse

particular. Dia de prognósticos mui­
to bons 'para os assuntos dornesti­
cos, a 'promoção profissional e via­
gens felizes.
ESCORPIÃO - Até a próxima s(}­

gunra-feira suas possibilidades de
ter gran de sucesso em viagens, har _

monia amorosa e conjugal, chances
de gmhar no jogo ou através dalo,
teria, são quase 1<io boas quanto as

'de Peixes. Ótimas relações com pes­
soas ligadas a religião.
SAGITÁRIO - Restam poucos dias,
de fluxos negativos para você, por _

quanto C;ncer não o favorece. Está
sujeito a tristezas, sofrimentos mo _

r is, perda re pessoa amiga, separa-
'

çao de parente s e desgostos po r
coisas passadas. Evite, indispor-se
com pessoa nascida nesta fase.
CAPRICÓR�O - Se está com 30
anos, mais ou menos, sera áIOraou
em uma época 00 ano igual a esta

que po dera encontrai a pessoa elei­
ta do seu coração; m *, que não seja
do signo de Câncer, pois só paixão
'I he desperta. Excelente perredo .

para associações boas.
AQUARIO .: Os serventes eos em ':
pregados domésticos, sobretudo re

C;ncer, Peixes e Escorpião poderão
c �u sar-lhe alguns aborrecimentos
hoje ou nos proximos ías, Su �saú_
de e o seu sistema nervoso merecem

um pouco mais de 'atenção de sua

parte, agora.
PEIXES - Di aafortunado,.com �
melhores perspectivas em tudo, de­
vido o fluxo super favoravel de

,C;ncer 'sobre o seu signo. Saúde, di­
nheiro, amor, casamento, tJ:abllho,
filhos, viagens, sucesso geral; rem ,

estar, venturas mil e chances totais
de gmhar no jogo e na loteria.

Chrrlton Heston (Moyses}: Os Dez

M;,idamentos, de Cecil B. DeMille.
OS' DEZ MANDAMENlOS (The

'Ten Commadrnents) Nova versão, de
1956, de um assunto que o mesmo

Cecil B. DeMille já havia levado à tela

trinta anos. 'Pretendeu' o realizador
que este fosse o maior filme de su_a
carreira, onde num enorme elenco,
destacam-se os seguintes atores:

Charlton Heston, Yul Brynner, Anne
Baxter, Yvone de Carlo, Debra Paget ,
Edward G. Robinson, Judith Ander­
son, Si r. Cedric Hardwick, Víncent
Price, Martha Scott, John Derek,
John Carradine, Ian Keith, Henry
Wi lcoxon. O último, velho amigo e

i ntérprete de DeMille (Marco Anjô­
nio, em Cl eopatra e Ricardo Coração
de Leão em As Cruzadas) tam mm é

produtor associado do filme; fotogra- ,

fado pelo processo Vi stavísion. 'feCh.
nicolor, São José 3,45 e 8 horas.

DESEJO PROmIDO, filme nacio- ,

na! com Tony Vi eira e Claudete J àl_

"IDarei Costa:

suspen,
E o porta-malas? são
Haja malas, E,barracas, impecável:
sacolas, sleeping-bags, sistema Mac Pherson,
guitarras, skates, etc, Agora, não perca
Agora vamos à força jovem tempo,
propriamente dita, Vá logo conhecer o
O motor tem 82 hp Dodge 1800 SE num

(a maior potência da Revendedor Autorizado
-

MEYER VEICULOS
RU3 Fúlvio Aducct, 597 - fone 6393 _ Estreito

Cinema

b e r t. Censura 18 anos. Ritz
4-7,45-9,45horas.

ANJOS E DEMÔNIOS - filme
nacional de Carlos Hubo Christensen,
com Geraldo Del Rey e Eva Chris­
tian.18 anos. Coral4.8 e 10 horas.

OS SEGREDOS DA COSA
NOS1RA, de Terence Young, com

Charles Bronson.
SEMEANDO A ILUSÃO, re Luigi

Comencini c/Alberto Sordi. Roxy 2 e

8 horas. Censura 18 anos.

DESCARTE, filme nacional de
Anselmo Duarte; com GI ória Mene­
zes, Ronnie Von. Censura 18 anos'.
Jalisco 4-7,30 e 9,30 horas.

O ESfRANHO SEM NOME (Drif-
ter of the Hi gh PI ains) com a int
Eastwood.

MÁ COMPANHIA, de Richard
Benton, com' Jee Bridges e Barry
Brown. Censura i 8 anos. GI ória 4 e 8
'horas.

A VINGANÇA :00 ULZANA
(U1zana's Raid) de Robert Aldrich,
com Burt Lancaster e Bruce Davison.
18 anos. Raja' 5 e 8 horas.

FILMES EM MATINe.E
São José - 1,30 - Risos e Sensações
de Outrora - 5 anos.

Ritz - 10 horas - Festival TOm &

Jerry - 5 anos.
Ri tz - 2horas - karzan, O Fabuloso
Homem da Selva - anos.

Coral - 2 horas - O Chimpanzé Man­
da Chuva - 5 anos.

Roxy - 2 horas - Os Segre õõs dl
Cosa Nostra

Semean jo a Ilusão - 18 anos.

Jalisco _:__ 2 horas - O Arqueiro de

Fogo - 5 anos.
GI ória - 2 horas - Astérix e a eopa.,
tra - 5 anos.

R Já - 2 horas - Festival Tom &

Íerry - 5 anos.

, '.Estrada,garotas, "

festas,praias ,estrada,garotas.
Chegou um carro para quem nao quer sair

desta rotina.

Os jovens fizeram uma

revolucão nomundo
usarbo armas incríveis:
flores, sorrisos, gl:Jitarras,
E sem comando, sem ódio,
conseguiram destruir
sólidos preconceitos,
Alteraram usos e costumes,
conquistaram o direito
de ver e sentir a vida de uma
nova maneira,
Uma legião de adultos aderiu
ao movimentá, E a

vitória, como a juventude,
sorriu para eles,
Para esta genté em
particular e para os jovens
em geral, foi feito o Dodge
1800 SE. Com linhas

Dodge 1800 SE.
do Dodge 1800 SE é fora categoria),
de série,

'

E um torque ao gosto
da juventude: 14,0m kg a

3,OOOrpm,
O Dodge 1800 SE tem
4 cilindros em linha, 5
mancais, peças
super-crnensio.
nadas,
Euma

aquele mundão de
espaço,
O motorista tem um volante
de competição, macio e,
obediente para curfir.,
A visibilidade é mais que
perleita - um ponto alto para
os que cultivam a

chamada paquera,
Os comandos e instrumentos
ficam em posições ideais,
Como acontece com os

acompanhantes - o conforto
- ,--".-.

esportivas e soluções
avancadas,
Em vez de cromados, ele
tem pára-choques, faixas e
frisos em preto fosco,
Seus faróis são duplos,
suas rodas esportivas são
da mesma cor do carro,
Como os assentos, 'em
padrões alegres e modernos,

, Dentro do Dodge 1800 SE,

Chrysler. Para não perder
um dia de festa, estrada,
garotas, praia .. ,

enfim, para você não sair
desta terrível rotina,

fStodiec.kJ

Hoje é Domingo. Nos encontramos na Beira Mar (aquela do norte que é também
de morte). Fotos: LP Peixoto.

Uma semana científica

num planeta ainda

azul e adejante
* Enquanto a friorenta massa de ar polar tei­
ma em fiar sobre nossas cabeças sem se decidir
a seguir o caminho de sempre, em direção ao

norte do pais, a gente vai revirando os baus a

procura de agasalhos e tudo continua aconte­
cendo.
*' O Sol, por trás das nuvens, e 'claro, conti­
nua brilhando e se permite cruzar o céu e pu­
lar para a constelação de Leão. Uma barra

sempre pesada. Leo e o' signo maior do Fogo.
Fogo é fogo. E daqui a dois meses, Primavera.
* Elizabeth Taylor não sabe disso, Beforedi­
vorce, ela anda preocupada com' as finanças e­

,'tentou vender num joalheiro de Londres o fa-
moso brilhante de um milhão de dólares que
Richard Burton 1l1e deu de presente em épo­
cas menos agitadas. Só lhe ofereceram a meta­

'de, 500 mil. Ela, coitada teve um leve mal- es­

tar e resolveu então manda dividir o brilhante
em dois. Pra fazer um par de brinc_os.
* Outro que não teve uma semana muito

tranquila foi Makarios III, Arcebispo de Chi­

pre e presidente do País há mais de 14 anos.

Foi deposto ria segunda-feira e Quase quase
lhe tocam fogo na negra batina que não larga
nem por um instante. Movido pelas aziagas
circunstâncias, foi obrigado a recolher a pró­
pria e fugir, primeiro para a Inglaterra e de­

pois para a ONU, onde pronunciou incan­
descente discurso, Mas pouca gente acredita
que ele consiga volta à sua disputada ilha, tra­
dicional ponto estratégico no Mediterraneo
oriental, a três passos de tres continentes.
Isso apesar de todo mundo saber que o pes­
soal que tomou opoder em Nicósia não é flor
q.ie 'se cheire e que foram os gregos que patro- ,

cinaram o golpe, que deixou de ser apen'as um
golpe para virar preocupação no mundo inte­
iro.' Os jornais escancararam suas mais dramá­
ticas manchetes e vez em quando aparece um,
prenunciando em Chipre o estopim de mais
uma grande crise. Mais uma crise. Eles não se

cansam.

:* Afrodite, a Venus; deusa do amor e da
beleza na mitologia grega, nasceu nas praias de

Chipre, de uma enorme concha, como uma

perola. Ninguém espera sua intervenção neste

caso. Ela é avêssa a política.
* A Lua já está na crescente. Época boa pra
quem a fim estiver de cortar cabelos.
* O Vento Sul já se anunciou. Eu só espero
que ele de o ar de sua graça no final da sema­

na que tá começando. As pandorgas vão subir
mais alto e a Beira-Màr vai ficar ainda' mais
bonita. É o Festival da Pandorga e quem é que
nunca soltou uma? Vai ser aquilo que se pode
chamar um enorme, um imenso, um ti:emendo
barato.
* Beta Stodieck, modera tuas expressõestll
* O dr. Douglas Bebis, de Londres, anunciou
que já nasceram três crianças cuja concepção,
pela primeira vez na história, não se realizou
no ventre da mãe. Foi num laboratório. É cla­
ro que depois, embriãozinho foi introduzido
no local tradicional e a gestação continou no

corpo materno. Mas foi o que bastou para que
centenas de cientistas no mundo inteiro se le­
vantassem para pedir que esse tipo de expe­
riência nunca mais se repita e que sejam para­
lisadas imediatamente todas as pesquisas sobre
-biologia molecular.
* Como se deve imaginar, os motivos que
levaram .esse monte de médicos e biólogos e

outroique tais a gritarem contra isso, não são

religiosos. É que as pesquisas neste campo já
estão passando dos limites. E qualquer desco­
berta cientifico é sempre uma arma de dois

gumes. Assim, o controle sobre os DNA, a

molécula básica da vida, poderia levar tanto a

melhorias incriveis na vida das pessoas, éomo
a tragédias incalculáveis se, o que não é nada

improvável, esse tipo de conhecimento come­

çasse a ser usado por motivos políticos ou

econômicos. Um tarado qualquer poderia ter

a infeliz. idéia de tentar construir super-h0-

I

mens. Deus nos livre dos super-homens. É a

primeira vez que um grupo tão importante de
cie�tistas grita em conjunto contra determina­
do tipo de pesquisa científica. É o progresso
do progresso.
* Enquanto isso; o governo americano resol­
ve começar a preparar planos para que não

haja um choque coletivo muito grande no ca­

so 'de que, sem mais nem 'menos, a população
da Terra entre em contato com seres inteligen­
tes de outras regiões do universo. Os america­
nos tórnaram esta decisão porque souberam'
qúe os russos já estão com tudo preparado e

sabem coisas de arrepiar os cabelos a respeito'
de assuntos, dos quais os americanos nem se

dão, conta Discos-voadores inclusive.
* A cidade de Florianópolis vai se transfor­
mar totalmente nos próximos cinco anos. Isso
é inevitável. Ninguém pode parar as marés.
Mas pode-se aprender, a orientar as coisas. Es­
tamos localizados na metade do caminho en-

, tre os dois grandes focos desenvolvidos da
America do Sul. Rio-São Paula-BuenosAires.
Isso aqui vai ser a Bahia do sul. Se continuar
como está indo, vai virar uma imensa Cambo­
'1'iú. O que é muito ruim.
* Henry Albert Kissinger era um simples
professor. de Harvard, a velha e famosa univer­
sidade .americana Depois trocou a monótona
vida acadêmica pelas manchetes de jornais e

pelas capas de todas as revistas do mudo. Foi
elogiado por russos e chineses, por árabes e

judeus. Tornou-se amigo pessoal dos dirigen­
tes dois países mais importantes do mundo,
Agora, depois de anos e anos de intenso ful­

gor, sua estrela começa a piscar e estremecer.
O Senado americano devassa seus domínios e

já se tem certeza de que foi ele quem ordenou
a gravação dos telefonemas de pessoas cujos
papos lhe interessava saber. Até aqui, a lama
de Watergate mal conseguira salpicá-lo. Agora
vai}mergulhando nela.
�, Há seis anos atrás, quando ainda era um

cavalheiro anônimo, durante a convenção que
escolheria o candidato republicano à presidên­
cia dos Estados Unidos, Kissinger dissei''Ri­

,

chard Nixon não tem condições para ser presi-
dente". Pois e:

-

* Santa Catarina em tempo de calmaria.
* Em São Paulo e no Rio; muita brilhantina.
Os cabelos foram cortados e alisados rente à
cabeça, As roupas são discretas puxando à dé­
cada de quarenta. Os anos trinta passaram
muito depressa. ,

E os 50 não demoram a chegar. Vai ,

E os 5Q não demoram a chegar. Vai ser um
saco ver todas as mulheres vestidas mi linha
saco A nostalgia de antes d'ontem foi ontem.
A nostalgia de amanhã é agora. Parece que
não tem nada pela frente.
* Nos Estados Unidos, as familias mais jo­
vens são compostas por apenas três pessoas: o
pai, a mãe, um filho. Ninguem tem mais que
um. Prevê-se que daqui a uns 30 40 anos, os
velhos serão maioria absoluta na população
americana, ao contrário de agora, quando os

jovens mandam. E o pais será governado por
uma getação de filhos únicos 'que, lembran­
do-se da falta de irmãos, procurarão ter mais
de um filho. E tudo voltará a ser como d'antes
no quartel de.Abrantes.
* Catarina, já falei, permanece tranquila
Em férias.
* No Alaska ainda faz frio. Na África faz
um calorão; O deserto do Saara avança para o

sul 300 metros todo ano.
* Os cientistas brasileiros reunidos no Reci­
fe, avisam: Um quinto da floresta amazonica
já foi posta abaixo, Vai acabar deixando de
ser o inferno verde e virando inferno de verda­
de No Paraná já existem poucos pinheiros. O
clima vai se transformando. As pessoas tam­
bém. Os animais são sumariamente extintos.
Anatureza e delícada. Os homens são parte
'dela, embora a maioria nem se lembre disso.
* O soljã começou a brilhar depois de uma

sexta-feira fri de Lua Nova.
* Se alguém me pergunta: convás? ? ?,
Respndo sempre igual: Tudo legal.

'
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,Celesc tem plano para

garantir energia ao Estado
,

ate o ano 2.000

Segund> o Sr. Osvaldo l1ouat: a Celesc
pianejou a compra de

energia elétrica com tese
numa projeção do mercado consumidor

catarinense, projeçoo essa

que será
reajustada anualmente, confor me o

aumento di demanea,

..

SEIVA S.A.I\'C)EI)A FCHITE
Seguramente,

o melhor negócio em

reflorestamento não é

aquele em que V. compra
apenas um punhado de
árvores.

Mas, aquele .outro,
no qual V. participa
integralmente dos
resultados da empresa.

A SElVA S.A.
- Florestas e Indústrias,
que está promovendo uma

verdadeira
revolução verde,
funciona assim.

Mas as vantagens da
SEIVA não se resumem'

apenas nisso.
Sua 'localização

junto aos grandes centros

de madeira da América
do Sul e os 9 milhões de

, árvores já plantadas
-

até abril deste ano,
são mais dois fortes
motivos para você

optar SEIVA.
Faça isso'.
SEIVA é a

oportunidade única de
transformar os
Incentivos Fiscais de
sua empresa em

moeda-forte.
Que cresce dia e noite.
A propósito,

lembre-se que a madeira
é um dos produtos que
mais valoriza atualmente
em todo o mundo.

POOL DE CAPTAÇÃO
BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL SA-BIB
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO S.A.
BANCO CREFISUL DE INVESTIMENTO SA
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S,A,
BANCO DENASA DE INVESTIMENTO S',A,
BANORTE - BANCO DE INVESTIMENTO SA
BANCO UNIÃO DE INVESTIMENTOS SA
-INVESTBANCO

SEIVAS.A.
FLORESTAS IINDUSTRIAS
UMAFLORESTACOM RAIZES DEAG).

, Porto Alegre: Av, Farrapos, 1779
Fones: 22-6388, 22-9539 e 22-6910
Curitiba. São Paulo

Rio de Janeiro. Recife.

- Essa situação - pros­
seguiu - tornou _:;e muito,
mais difícil em função dos
acontecimentos das cheias
no Sul do Estado, on de a

Celesc se viu obrigada 'a

mobilizar todos os recur­

sos disponíveis por um pe­
ríodo de 30 dias, para
a ender OS efeitos da catas­

rofe no menor prazo pos­
sível e retornar o sistema à
normalidade. Os efeitos
desse esforço se estendem
até OS dias 00 hoje, embora
num prazo muito curto e

,
Di, sse o presidente da \ graças ao �i, nistro �s Mi

Celesc que estão previstas nas e Energia .e o apolo de

inúmeras outras obras de empresas co-irmãs como

padrinização e melhora- Copel, C:�EE, �l. etrosul ,e

menta 00 sistema de dístri- CESP, fOI permitido redu
,

buição e transmissão em zir ao rmnímo os prejuizos
tom o Estado. "Projeto decorrentes:
espe ufíco, também em "Apesar desses fatos,
desenvolvimento para o podemos considerar que a

:'l errd ímento da Região Celesc reativou a sua pro _

Sul, área em que recente- gramação e já se encontra,
mente a Celesc passou a embora admitin 00 3> gran-
suprir em grosso - atraves des dificuldades e alguma
da alta tensão - e que em, defasagem de obràs, desen-
breve devera-atender o su

_ volven d> normalmente as

primento a diversas áreas suas atividades, nada ha-
de distribuição, cujas car- ven d> a 'indcar riscos de
gas projetam se volumosas, restrições de suprimento a

ten 00 em vista principal- qualquer região 00 Estado.
mente os programas in dus- D a mesma forma, se en-

triais (ICC) . e extracão de coo tram :'ldi !Í1tadas as ges-
carvão, atraves da amplia- í)es para a obtenção de
ção e modernização das maiores recursos fmancei­

ros que �segurem o aten­
dimento das necessidades
do programa 74/75". .

. Segandi o Sr. Osvaldo
Douat, inicialmente a Ce­
I esc se fixou num investi­
menta da ordem de 150
milhões de cruzeiros, para
1974, "m � certamente ál
necessidades de recursos
da empresa atingirão a casa

dos 240 milhões Ik Cruzei­
ros, considerando-se que
muitos recursos já estava
alocados a preços anterio­
res ".

-:

O presidente da Cen­
trais EI étricas de Santa
Catarina, Sr. Osvaldo Mo­
reira Douat, disse ontem

que o penado 74/75 é de

grande esforço de inves­
timento para a empresa em

sistema de transmissão, en­
globanm subestações e lin­
has, num planejamento
que se esten de ate' a déca­
d a de 80. Segundo o presi­
dente da Celese, em alguns
casos o planejamento está

previsto até 1990, incluin­
do compra de energia elé­
trica até o ano 2.002.

- A Celesc planejou a

compra de energia elétrica
até 2.002, contratada por
estimativa em cima de uma

projeção de mercado, que
serãreajustada anualmente.
Será feito um estudo de
mercado permanente pela
Celesc no Estado, através
do Departamento de PI a·

nejamento e integrado a

toda' a região Sul, com um

planejamento integrado
das três empresas estaduais
e da Eletrosul.

. Segundo o Sr. Osvaldo
Douat, a Celesc mantém
contratos com o BRDE no

valor de seis milhões 00
cruzeiros, através da
FINEP, os quais estão per­
mítíndo a execução de es­

tudos de todas as necessi­
dades básicas de suprimen­
to 00 energia elétrica ao

Es ado .

- Os estudos que estão

senda feitos - prosseguiu-
.

vão permitir a definição do

porte e as característícas
do sistema em cada etapa
futura, indicando também
as-necessidades adicionais
de cada região, segundo as

suas caracterrs �as de car­

I!í" D�í decorrem projetos
específicos de grande por­
tê, como a futura subesta­

ção da fi ha, anel de 69 KV
n:'l r eg ião in distríal de
Joinville, distribuição sub­
terrânea de F1 oríanõpolis,
subestação para o distrito
i ndustrial de Joinville, no­
vo suprimento em 138 KV
em Bl umenau com uma

grande substação para �

área in õistríal, subestação
interligadora de Xanxerê,
que devera-atender a carga
in dustrial daquela região,
perrnitindo-se injetar ener,
'gia via Ri o Grande pela
usina de Passo Fundo e via
Parana, pelas usinas de Sal­
to Osório e Salto Santiago.

TRATORES
FINANCIADOS;REFORMADOS

PRONTA ENTREGA

1 VIBRO TEMA-TERRA

MOTOR DEUTZ

1 MOTO NIVELADORA
- HW-10D

VER E TRATAR NA

�PACAEMBU
LV TRATORES LTDA.

R Orfanato 1573 Fones 2738120
São Paulo SP

minas. Esses novos planos
exigirão esforços adicio­
nais de curto prazo da Ce­
lese, em investimentos que
deverão aproximar-se de
100 milhões de cruzeiros.

EM 1974
- O �no de 1974 - disse

o Sr. Osvaldo Douat - trou,
xe uma surpresa, decorren­
te de uma nova conjuntura
n�ional e até mesmo in­

ternacional, que em con­

dições normais provocaria
a necessidade de recursos

lIdicionais, para atender os
elev �os reajustamentos
dos custos orçamentários
que em alguns casos chega­
ram a ultrapassar o dobro
do valor original. AI ém dís­
so, os grandes atrasos na

entréga de materiais, que
provocaram a defasagem
nos cronogramas das
obras".
"�í resultou um estu

,

do em caráter de emergên­
cia por parte da Celesc em
-pelos OS seus setores, atra­
ves do qual foi feita uma

ampla reprogramação de
o jras, visan 00 a compati­
bilizar a nova programação
com os prazos previstos.
Essa reprogramação foi
traduzida em necessidades,
síic ionais de recursos, cu _

j o trabalho foi encaminha­
do ao novo Ministro das
Minas e Energia, solicitan-
do-se o devido apoio finan-

. -

cerro para que o programa
não sofresse solução de
continuidade", disse o Sr.
Osvaldo Douat.

Explicou o' presidente
da Celesc que, ao mesmo

tempo, foram adotadas
medidas intemas em cara-

,r de emergência, que per­
mitissem atender eventuais
atrasos írrecuperaveís, para
que não houvesse carência
de energia em nenhuma
área 00 Estado.

ELE1RIFlCAÇÃO RU-
RAL

.

"Os trabalhos na area

de distri hiição e eletrifica­
�ão rural vêm se processan­
do normalmente e em que
pesem os acontecimentos
de 1\lblrão, eles já foram
cumpridos a nível de 30"10
no primeiro semestre, ha­
ven d> a possibilidade de se,

complementar as program _

�ões rurais até o final do
�o dentro das estimati­
:vas".

O programa de incorpo­
r á;ões, pela Celesc, das
concessionárias que -fome­
cem energi a elétrica para
alguns municípios catari­
nenses, prossegue normal­
mente. "Trata-se de um

rabalho, cujo progresso é

paulatino, on de se ataca
caso por caso e se promove
:'l incorporação sobre um

elenco de providências que
envolvem a negociação do

fervo, a transação pro ,

príamente dita, a prepara,
ção para o suprimento, a

cração de estrutura de

pessoal e material para a

região a ser atendida. No
início deste mês a Celesc
i ncorporou concomitante-

,

mente li concessão das em
_

presas de Orleães e Ch::pe-
00".

- No caso de Orleães -

esclareceu Douat - foi ime­
diatamente iniciada a cons­

trução da rede de distribui­

ção e rede de transmissão,
cujas obras deverão estar
concluid� até o final do
�o; Dentre as concessío,
nárias de maior significa­
Cão cpe deverão ser incor

_

p or sdas, figiram as de
X :11Xerê, Ararangua- e Cri­
ciúma, Jém de 130 coope­
r :tivas existentes no ES1a­
do. As concessionárias de
X lflXerê e Criciúma reque­
rem menos urgência, sob o

ponto de vista de atendi­
mento àquelas regiões.

. "No entanto - prosse-,
guiu _

Criciúnia tlm impor.
tância fundamental para a

Celesc, porque devera se

con ti tu ir no ponto de

:u>oio para o dlysenvolvi­
menta da grande progra­
mação para aten der a re­

gião mineira. As gestões
para Criciúma e �nxerê
deverão ser 1tivadas no de­
correr do segundo semes­

tre, visan eh a definir a po­
sição das concessões, para
a unificação elétrica de
Santa C�arina" .

A11VIDADES
No primeiro semestre

deste ano, no seu progra­
ma de distri luição, a Ce­
I esc implantou 20.725 no­

.vos postes equipados, dan­
do atendimento a 150 lo­
calidades. 'Em eletrífícação
rural foram implantados
10.590 novos postes, cujo
preço unitário atual e de
Cr � 2.800,00. Os postes
equipados custaram apro­
x im adam e n t e C r $
3.�,OO cada um.

- No que se refere a ta­

rifas, em 1973 foi fixado
um aumen P anual de
11 0/", sen 00 que para este

ano o mdíce de aumento

foi de 10%. Tendi em vis­
ta os elevados aumentos de

_

custo, o Ministério deter­
minou que se contivessem
iJ miaimo as despesas, pa­
ra evitar �mentos. Está
em estudos .no Mi nistério
um reajustamento arífa­
rio, que vise ? conceder
um adicional necessário a

atender um mínimo de.
despesas inadiáveis das em

_

presas de energia elétrica,
principalmente ren 00 em

vista os aumentos de custo
de operação. Este :;pmento
não devera- ultrapassar à
casa dos 6% - concluiu o

Sr. Osvaldo Douat.
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Ney8ragG
•

anuncIa sua

preocupação com o menor

oMinistro da,Educação
pretende 'associar OS esforços

de sua assessoria aos programas da
Fura bem para "anparar" os

menores delinquentes.

expressa aO secretario-geral. do Mec, sr.

Euro Rrandão, para convocar imediata­
mente uma reunião para estudar o proble­
ma, principalmente como apoio 00 Mo­

bral, do Programa Intensivo de Preparação
de Mão-de-Obra (Pi pmo) e do Departamen­
to ce Ensino Supletivo, visando sobretudo
o ensino de profissões aOS menores.

O M'EC preten-de ainda, com o apoio da

Funabem, estabelecer Um programa de pre-
'

venção contra a marginalização do menor

abanOOnado,' buscando :Iltes de mais nada
a recuperação psicológica e egucativa dos
transviados.

O Ministro Ney Braga, impressionado'
com o problema da marginalização do me­

nor, determinou aOS seus assessores um' es-
\ '

tudo completo para que seja encontrada
uma forma dos, estudantes universitários

.participarem dos programas, que vierem a

ser instituídos pelo MEC, juntamente com

a Fundação N :eional 00 �m-Es'5l'f' do Me­

nor, em defesa do menor ;lhlndonado.
A primeira providência ::J}unciada, sera­

uma reunião de todos os diretores de de

partamentos do MEC com os dirigentes das­
fundações, nacional e estaduais do bém ,

estar 00 menor e entidades privadas que se
'

ocupam da �s�têilcia social a fim de que'
sejam debatidoas quais as medidas a serem
adotadas visan 00 defen dlr as crianças e

jovens abandonados buscando-se ambem.o
fím dos pivetes existentes nas grandes cída
des.

CONVOCAÇÃO
O Mi nistro Ney Brsga deu instrução

Outro ponto do programa, :p qual o Mi-"
-,nistro da Educação e cultura recomen OOu
maior atenção, refere-se à polf tca de de
senvolvimento do esporte com o o ijetivo
de, além de ajudar a recuperação intensi­
ficar a pratica de, ginástica e de esportes
amadores.

NA FlORISA
\ '

Avião cai
sobre

automóvel
Um avião norte-ameri ,

cano" com seis pessoas a

bordo, caiu ontem sobre
um 'automovel epe transi
tava por uma movimenta,
da avenida da capital mexi _

cana, nas imediações 00,
1efminal aéreo diquela cí

,

dade, após perder 'altura e

chocar-se contra ym poste.
Em consequência dilas

pessoas morreram, as que
estavam no automovel, in­
clusive urra criança de um
ano de idade. Os seis ame­

ricanos que estavam no,

aparelho, bimotor Cessna ,

310, sairam feridos, assim
como mais duas pessoas
que estavam no automo-,
vel.

A polícia revelou que �
pequeno avião perdeu altu,
ra poucos segundos dlpois
de decolar 'rumo aos Es e ,

dos Unidos. O piloto M� �

rice Blackmore, natural de
W�hington,/disse 'que um

dos motores parou.

Fínanctaaentenãc é preblema

Corcel Cupê Standard, marron canela
Corcel Cupé Standárd, turquesa aqua
Corcel Cupê Luxo, vermelho

I
'

Veléulos usados em ótimo estado, revisados e garantidos
, 'A vista, à prazo ou financiados.

Marca·, Modelá ,

Gálaxie 500, mecânico, verde 'pinho metálico
Gálaxie 500, mecânico, azul infinito
Gªlaxie 500, mecânico, azul c/preto .

,

,

Rural 4x2, azul e/branco
Rural 4x4, verde c/branco

Opala Sedan, super verde
Opala Sedan, branco . .

Opala Sedan, branco cl:preto
•

-"', ;.: .... '���,1.
'

Volks TC, vermelho' .,'

Volks Kombi, cinza lorde
Volks 1500, s�da!l, bege claro

"

"

"t.· •

�'1ol'.�� "ro

'.

Ano
1973
1968
1968,

1972
1972
1970

1972
1971

1972
1912
,,1972

; ,

- V 'c-,'

. '1970
1969
1971

.
'

-

Á '

A

Tres mortos e tres
feridos neste roubo

,
,

- ,I

Quando V. for comprar seu carro novo ou usado na FLORISA, vai encontrar vantagens sôtidas,
. �eais: Na financiamento, na avaliaçã� do carro usado:, no preço final do carro novo.

, FLORISA - Rua Santos Saraiva, 554 '- Estreito. Fones: 6351, 6451,6345,,6530
.

I _ I ..

.
,

I

Em 'uma rajada de tiros e explosões de outros policiais correram ,ao local e persegui
granas de mão, três pessoas foram mortas e ram os ladrões.

.

outras três ficaram feridas na noite da última
'

TIROTEI()
sexta-feira, porto de São Sslvador, apos la- Segundo testemunhas, um dos �saltantes
dr õ e s r o u"'b ar em 6 mil d ó

l a r e s I ançou granadas de mão contra a polaca des-
, (Cr$ 41.070,00) de um departamento do g>_ truindo um automóvel -estacíonaíor e uma

vemo, informou a polícia na madrugada de, motocicleta e' a polícia disparou no homem
ontem. matanrb-o, Os oomais assaltante, entretanto

Os mortos são <:bis policiais e um assal.. dispararam suas metralhadoras para todos os
tante e os três feridos são todos policiais. 6 lados, travando um intenso tiroteio com os

fato' ocorreu na cidade de Santa Ana, a 60 policiais. Três destes ficaram gravemente fe-

quilômetros a oeste de S:ll S �vador. tidos.
,

, Deixando o corpo <:b companheiro sem

Segundo informou a poli tia, foram sete vida esten ddo na rua, os �mais assaltantes,
OS assaltantes, entre os quais urna jovem, qre inclusive a mulher.conseguiram fugir.
assaiMam os escritorios do Instituto do No mês passado, em San S Jvador, houve
Café, órgão operado pelo governo, é levaram, um encontro semelhante entre policiais e la­
o dinheiro de urna caixa registradura. N li drôes, após um álsalto a uma joalheria. 'T'�_
saí da, dispararam e mataram dois policiais bém levaram granadas de mão e metralhado­
do escritorio. Ao ouvir os disparos varios, 'raso

Um ,ítentéido
terrorista? A

policia informou que

foram sete os

assa Ita ntes.

,

. ,

"

<, '/,
Compactador çle solos

CM -13 Vibro
Casolina - 'Elet, - Diesel

ATENÇão!
Em setembro as

LOJAS HM vão receber
um expressivo lote do
novo e 'revolucionário
MOTOR EVINRUDE,de 15HP'
tamanho reduzido.

FAçA AGORA SUA
ENCOMENDA!

OFERTA ESPECIAL

DISTRIBUIDO,R
PARANA - SANTA CATAf.UNA

RIO GAANO,E 0'0 SUl- SÃO PAULO
TRIÂNGULO MINEIRO - SUL DE GOlAs

"

e MATO GROSSO.

vtàNs&
MARAVILHOSAS
PELO BRASil.

r1!1
â�OOElar

,Ci'qJorleràbe�, sv

VIAGENSMARAVILHOSAS PELO BRASIL.
\

� \

AModelar faz questão de pagar tudo ,
'

",

para você conhecer priméiro o maislindo país do mundo.
_., I·

v '
.

OBra s i,l é ulm? ,90S tos u ra.
,

Quanto mo I s voce o conhece, 'ma I s

coisas novas, mais pciscqens
inesquecíveis el gente boa ele tem,

,

para a gente descobri r. Por i ss o

A Modelar quer levar voá, dI
g�aça, pelo Brasil afora. Agora, toda
vez que comprar em qualquer das
quatro lojas A Modelar você
receberá cupons'. Todos os meses',
haverá um' s orrei o pela Lorer ie
Federo I. E você poderá ganhar uma

Viagem Maravilhósa com direito a

um acompanhante. A Modelar paga
as passagens de cviôo e a estada em

hotéis de primeira cnteqor io ,

Compre melhor na'A Modela�.
E vá se preparando !*Ira sua, Viagem
Maravi lhcso pelo Bras í I.

'

J.ulho: Brasíl,ia
Agosto:' Rio de Janeiro
Setem'br�: Rec ife _

Outubro: Belo Horizonte
Novembro: Salvador
Dezembro: Belém e Manaus

,- Em cada sort�io serõo
distribuídos mais estes prêrni o s:

, Televisores Admirai coloridos e

, preto & branco, encercdeiros ,

liqu id i fi ccdore s , el etrofones Philips, ,

rádios por.táteis.
'

,COMPRE E GANHE EM

rfil··
a�'u"�I(jr
C�eBccdeilssillq.

Ruo T�oiono, 21
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Escola de Polícia

entrega diplonnas
a 70 alunos

'rendo por local o 'ma­
tro ÁI varo de C�lho, a

Escola de Polícia Civil, rea-
l izará na próxima quarta­
feira, às 20 hor� a soleni­
dade de entrega de diplo­
mas aos 70 concluintes oos
cursos de Delegado, Co­
missário, Escrivão e Agen,
� da Polícia ..
mSTÓRICD E FINALI­
DADE

A Escola de Polí da Ci -

vil (EPC), órgão de ensino
da Polícia Cí vil tem por fi­
nalidade a coordenação e

'execução de to das as ativi-
dades concernentes a sele­

ção e formação 00 pessoal
destinado a integrar a Polí­
cia Civil.

Desde sua instalação em

1968 até agora, já formou

perto de 700 policiais es­

pecializados JlU mais di­

versas funções policiais.
CURSOS

"Motivados pela nova
dimensão dl Políh' Ci vil
c Jarinense, e em decor

,

rêncía da exigência de cada

vez mais apurada formarão
técnico profissional e espe-­
cialização nas funções poli­
ciais modernas, a Escola de,
Polícia Civil vem se restru _

turando em meios e pes­
soal a ponto de hoje, con­
forme se vê no seu plano
de ensino, ter programeção
normal para 14 cursos" -

é o que afirma o diretor da
Escola, o bacharel Luiz
Darci da Rocha.

Seus cursos, com dura­

ção media de 8 meses, se

d esdobram desde os de
nível equivalente aOS de

pós-graduação, como Dele­

gado de Polícia, An àista
de Informações e Perito
Criminal àqueles que exi­

gem como con dção de es­

colaridade para ingresso o

20. gau completo como

Agente 'Fi scal, Comissão
de Polícia, Escrivão de Po-
1 ícia, Técnico D:;I .osco.
pista, Perito de Trânsito e

Auxiliar de Laboratório.
O ENSINO

,

O Diretor Luiz D�i
ainda acrescenta: "o'poli­
cial presta um serviço exi- ,

gido pela sociedade, sem
,

pre com mais atualização.
Esta atualização é objeto
da pressão natural 00 pro­
gresso. Sempre se exige
mais e mais, a cada dia.

Forçado por essa ím

posição natural, a Polícia

Civil se sente na conjíngên­
cia de correr paralelamente
e mesmo a frente, prepa­
rando seus integrantes,
dentro de técnic� e expe­
riências as mais modernas.
justamente para não ter

surpresas desagrad.sreís
ante a opinião pública.

D.j. a constante atuali­

zação dl Escola de Polícia
Ci vil, hoje, reconhecida
como um conceituado cen­

tro de estudos polcíaís."
COMO INGRESSAR .

São condições gerais pa ,

ra ingresso na Escola, ser

brasileiro, ter mais de 21
anos e menos de 35 anos

de idade, estar em dia com

as obrigações militares e

possuir o nível de escolari­
dade exigido para cada

curso, conforme previsto
nos editais de abertura.

BELíSSIMA ÁREA - VENDO·

Vendo uma area de 7 000 m2 c/ampl� frente para
Bafa Sal, local previlegiado.
Informações fones: - 20-82 e 25-48 Creci - 31

/

CASAS

TRINDADE � Rua Luiz Pasteur - Casa

'com 144m2, possuindo, um terreno de

295m2. Ampla sala de estar, 3 dormitórios,

sendo o de casal com banheiro privativo.

Banheiro social, lavabo, cozinha, copa, ,com

azulejos decorador até o teto. Cozinha com

duas cubas de aço inox, aquecedor Junkers;
Janelas corrediças, pintura plástica em todas

as peças, garagem para um carro, entrega

imediata. Preço Cr$ 247.000,00.

CAPOEIRAS - Rua Conde Afonso Celso.­

Casa com 3 dormitórios, living. cozinha,
área' de serviço. Terreno possuindo 370m2.

Garagem para um carro. Preço

Cr$ 65.000,00.

CENTRO - Rua Tenente Silveira 133 -

Casa com 220m2, possuindo 3 dormitórios

todos com armarios embutidos, o quarto de

casal possui banheiro privativo com box,

azulejos coloridos até o teto pia de mármo- '

re; sendo os quartos de solteiro todos

decorados com papel de parede; possuindo
ainda sala de estar, copa, banheiro social,

com armário embutido, dependênCias com­

pletas de empregada, área' de serviço, adegà e

garagem para 2 carros. Financiado em até 20

anos. Preço 610.416,00.

BARREIROS - Loteamento Cidade de Flo­

rianópolis - Casa de madeire com 2 dormi­

tórios, sala, cozinha, banheiro; com terreno

medindo 300 m2, próximo à super-mercàdo,

farmácia, ônibus. Preço Cr$ 15.000,00.

Detran multa

em ,sete dias

193 veículos

Além de "preender du� carteir�
de motoristas pelo prazo de -sessenja dias,

,

I o Detran aplicou um total
de 193mult,.s no penedo de 1 a 6 00

corrente, conseguindo arrecadar Cr$ 1_7.888,OO

Tendo em vista o que estabelece o parágrafo IV do Art. 199
,

do Regulamento do Código Nacional de Trânsito e para que o

multado possa se beneficiar com o Art. 217 que dispõe sobre o

prazo para interposição de recursos contra a decisão da

Autoridade, o Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN

-, comunica que no período de 01 a 06 do corrente, foram

multados os seguintes veículos:
Multas de 10% do salário mínimo - Cr$ 35,00 -AA-OOIO

AA-0089 AA-0160AA-0152AA-0511 AA-0577 AA-0971

AA-I081 AA-I117 AA-1212 AA-1451 AA-I723 AA-1755

AA-220S AA-2272 AA-2315 AA-2337 AA-;2803 AA-2908
'

AA-3267 AA-3375 AA-4606 AA-4619 AA-5024 AA-5295

AA-5335 AA-5633 AA-5695 AA-5704 AA-59,66 AA""':6209
AA-6368 AA-6669 AA-7037 AA-73l9 AA-7471 AA-7604

AA-7819 AA-8066 AA-8239 AA-8377 AA-8488 AA-8657
AA,':,8799 AA-8846 AA-8997 AA-9219 AA-9598 AA-9656
AB-0074 AB-0323 AB-0573 AB-0603 AB-0932 AB-·0965

AB-1550 AB-1644 AB-1659 AB-1930 AB-22l0 AB-2550

AB-3410 AB-3424 AB-3722 AB-3731 AB-3783 AB-3879

AB:_3995 AB-41l0 AB-4201 AB-4241 AB-4262 AB-4434

AB-4488 AB-5401 AB-5676 AB-5898 AB-6027 AB-6134

AB-6144 AB-6522 AB-6545 AB-6584 AB-6825 AB-6847

, AB-6865 AB-6989 AB-6989 AB-7040 AB-7104 AB-7268

AB-7373 AW-0086 AW-0114 AW-01l7 AW-1l45

AX-0070 AX-0090 AX-0149 AX-0150 AX�0168 CE-0290

CM-Q042
Multas de 15% do salário mínimo - Cr$ 53,00 - AA-2417

AB-5067 AB-6134 AB-6520AB-6926 CE-012S.
Multas de 20% do salário mínimo - Cr$ 70,00 - AA-0270

AA-2776 AA-3121 AA-5191 AA-5642 AA-6981 AB-0477

AB-0491 AB-1356 AB-2143 AB-2445 AB-3489 AB-4159

AB-4642 AB-4951 AB-6555 AB':_6935 AW-0270 AW-0525

AW-1150 CF=0455.
Multas de 40% do salário mmimo - Cr$ 14\),00 - AA-0481

AA-0755 AB-3898 AB-5074 AB-6609 AW-0228

Multas de 50% do salário mínimo - Cr$ 175,00 - AA-0126

A;\-0559 AA-0938 AA-1224 AÀ-1502 AA-1558 AA-3069
AA-3016 AA-3308 AA-3334 AA-3984 AA-4109 AA-4748

AA-4829 AA-5508 AA-5609 AA-5656 AA-5961 AA-6815

AA-7003 AA-7233 AA-7242 AA-í324 AA-7347 AA-7604

.

AA-7714 AA-8185 AA-8813 AA-8854 AA-9302 AA_':',9971
AB-0399 AB-0599 AB-0741 AB�1292 AB-1837 AB-2085

AB-2277 AB-3088 AB-3535 AB-3535 AB-3716 AB-3926

AB-4032 AB-4061 AB-4325 AB-4369 AB-4387 AB-4483

AB-4555 AB-5496 AB-5812 AB-6061 AB-6503 AB-6837

AB-7043 AB-7393 AB-8149 AW-I114 AX-0168 CE-0306

CE-0537 CE-0990
Multas de 100% do salário mínimo - Cr$ 350,00 -

AB-3535, _,
_

_

_

APREENDIDAS AS CARTEIRAS NACIONAL DE HABILITAÇÃO
Foram apreendidas as seguintes Carteiras Nacional de�­

Habilitação:
Lo.) CNH de no. 305.640-SC, pertencente a Valéria Gomes

Neto, de categoria Amador, pelo prazo de sessenta dias a contar

de 04/07/1.974.
20.)' CNH de no, 271.209-SC, pertencente aMaurício Maciel

Pereira" de categoria Amador, pelo prazo de sessenta dias a

contar de 04/07/74.
'

Se durante o período da apreensão forem os motoristas acima

citados, encontrados dirigindo terão sua Carteira cassada

conforme preceitua o item I do Artigo 200 do Regulamento do

Código Nacional de Trânsito.

Sobe a mais de

130 o número

de vítimas
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Um acordo policial Chileno-Norte-Ame­
ricano conseguiu, aparentemente, desbara­

tar uma dis maiores re des de tr ilco de

drogas na América 00 Sul. O sub-secretario

do interior chileno, Coman dmte Henrique
Montero, disse que existe um compromisso
com as autoridades oos Estados' Unidos

pára refrear a passagem 00 trafico de entor-

pecentes pelo Chile. ,

O governo chileno enviou recentemente

19 dos principais acusados desse tipo 'de
comercio ilegal aos Est�os Unidos para se­

rem julgados. A prisão destas pessças, disse
Montero, permitiu a descoberta Ide cone­

xões e suas redes em nível mundial;
Acrescentou que se iniciem uma "ofensi­

va d: fundo" contra o trafico de drogas tão
, 1 ogo as forças armadas depuseram o gover­

,

no d> extinto S Jvador .AI len de, em setem

bro 00 ano passado. "Foram coordenadas
pesquisas entre os serviços de inteligência
das quatro ramifica (,Ões dls forças armadas

e d1 polícia civil, para com later o comer,

cio � narcóticos", esclareceu. Considerou
se naquela capital que esta foi a primeira
declaração oficial de que as forças armadas
tenham tomado parte nas investigações
deste tipo de crime.

DEPORTA ÇÃO Y

Montero declarou que não havia pessoal
militar envolvido no trafico de drogas no

Chile, mas, acres�ntou, "os traficantes

tentaram infiltrar-se nas forças armadas.

Felizmente este fato não se reveste � ga­

vidade e está sendo investigado 'pelo serviço
de inteligência da pol i-ía civil".

'

APARrAMENTO
CENTRO

EDF. DANIELA - Apto com 150m2,loca­

lizado no 50, andar de frente, Composto de

3 dormitórios (com àrmario embutido), sala

de estar, jantar (com armário para livros),

cozinha, copa com armários estilo america­

no, equipado com exaustor nautilus, banhel­

ro decorado cl'm azulejos até o teto, box, e

aquecedor para água quente em todas as

torneiras; área de serviço _de azulejos até o

teto, ponto para máqUina de lavar; depen­

dências completas para empregada, entrada

social e de serviço; garagem; Apto todo

atapetado e decorado com papel de parede.

Pode ser financiado. Preço Cr$ 245.000,00.
'

I

1 terreno com 408,60m2, localizado na Rua

Paula Hamos, Preço Cr$ 24.400,00.

1 terreno com 305,OOm2, localizado na

Praia do Meio, Preço Cr� 35.000,00

Acordo entre Chile

e EUA para impedir
tráfico de drogas

- í'
Uma informarão de fonte policial afir-

ma que entre 1971 e 1973 entraram entor­

pecentes, nos Estados Unidos no valor de

32,7 milhões de <blares (quase Cr$ 200

milhões), proce dentes do Chile. As autori-

1 dades militares acusaram ex.funcion arios
do governo deposto de AI len d: de terem

"protegido" os traficantes. ,

-_(\m dos principais destes ex-funcioná­

rios acus .dos, Eduardo "Coco" Pare des,
'ex:.éhÚe da polícia civil, foi morto por mi­
litares durante a revolta das forças armadas

-

de setembro passado. Em fevereiro deste

ano, foi deportado o uruguaio Adolfo,
Soboski Tobias, apontado como "o Rrinci_
pal líder d1 quadrilha de traficantes'. Jun _

to dele foram deportados para os Estados

Unidos 18 chilenos ligados, segundo a poh­
cia, a essas atividades.

MAIOR EXPORTADOR

Um chefe de poh-aa declarou que a de­

portação para OS Est�dos Unidos se fez em

virtude de um acordo entre os dois parses e

que OS acusados são julgados "por crime
contra o povo americano".

'

Cerca de uma centena de outros acusa­

dos foram detidos no Chile. Fontes poli­
ciais disseram qie este país havia se trans ,

formado nos últimos anos "no maior ex­

portador sul-jmericano de cocaín �aos mer­

cados norte-americanos". A d)Ca1na, acres­

centaram, era processada quimicamente
com matéria prima procedente da rolivía e

do Peru qie chegavam ao Chile atraves da

fronteira setentrional chilena.

CACUP�
1 terreno com 106,50m2, terreno de frente

para o mar. Preço Cr$ 30.000,00.

CANASVIEIRAS

1 terreno com JOO,OOm2, localizado próxi­

mo ao Countrv Clube. Preço Cr$

25.000,00.
1 terreno com 300,OOm2! localizado no

Jardim Santa Mônica. Preço Cr$ 25.000,00.
EDF, ARTHUR - Apto com 30m3 localiza­

do no 80. andar tipo Kitnet, ótimo investi­

mento. Desocupado, Pode ser Financiado.

Preço Cr$ 39.400,00.

CAMBORIÚ
EDF. SI R I - Apto com 43m2, localizado na

Av. Atlântica no 10. andar, de frente,

composto de _1 dormitório, sala, banheiro e

'/rea' de serviço com azulejos até o teto;

Ótimo investimento para veraneio. Pode ser

financiado. Preço Cr$ 69.000,00,
COQUEIROS

EDF. PRAIA DA SAUDADE - Apto com

70 m2, localizado no 10. 'andar, de frente,

composto 'de sala de estar-jantar, 2 dormitó­

rios com armã"rios embutidos [laqueados},
banheiro e cozinha com azulejos decorados

até o teto e com cerâmica vitrificada, sendo

todo o apartamento,com pintura plástica e

decoração à gesso; Pode ser financiado.

Preço Cr$ 135.�00,OO.

SI'1"I0S
1 sftio com casa num terreno medindo

43,260,OOm2, localizado em Picadas do

Norte. Preço Cr$ 35 300,00.

Um vagão-tanque, com

carga total de gá<; propana,
explodiu na sexra-feíra
num pátio ferrovijrío de

De catur, Illionois, EUA,
ferindo mais de 130 pes­
soas, oito delas gravemen­

te.
Ninguém morreu, apesar

"da violência do impacto
que forçou a remoção dl

mais de cinco mil pessoas
do local. A deslocação dl

ar fez com que mais de

cem vagões saltassem dos
tilhoi, incendiando-se. Os

,danos foram calculados pm
mais de Cr $ 33 milhões -

ou 5 milhões de dólares.

BAIRRO JOS� MENDES - Casa Rua São

Judas Tadeu No 27;' casa com 2101:"2 com
um terreno medindo 336m2;, possuindo 3

I quartos: 1 de casal com ar condicionado, 2

de -soltelro com armários embutidos, vestr­

bulo, living, banheiro social, copa cozinha

com azulejos até o teto dependências com­

pletas de empregada, área de serviço, terra­

ço, churrasqueira coberta com copa, gara- J

gem para 'um carro. Pode ser Financiado .em

20 anos. Preço Cr$ 249.000,00.

,
COQUEI ROS - Rua Marques de Carvalho -

51 - Casa 'com 200 m2, num terreno

'medindo 320m2, Possuindo 3 dormitórios,

living, copa, cozinha e banheiro. Sendo a

copa e a cozinha decorados com azulejos até

o teto; possui, ainda, gabinete, área de

serviço, dependência de empregada e gara­

gem. Preço Cr$ 23B.000,OO.

Detran
instala
novos

semáforos
o Departamento Esta­

dual de Trânsito ilunciou
no di,a de ontem que colo..

cará em funcionamento a

partir de amanhã o s emáfo­

ro .localizado na confluên­

cia das ruas Heitor FI�
com General G :>'lpar Du­

ra, no Es .-eito, a fim de

que graves pdentes ve­

nham a ser evitados naque­

le .cruzamento, atualmente
comportando um acentua -

,

do fluxo de veículos.
Também defronte à Es­

cola de Aprendizes M�­
nheiros o departamento ct

{ânsito instalou um apare­

lho de sinalização - com

funcionamento manual -

possibílitan do a entrada e

salda de vef�ulos daquela
organização militar dentro

de melhores criterios de

Segurança. O órgão �un­

cia ainda que dentro de

mais alguns dias sem insta­

lado um novo sem loro na

confluência das ruas Ar :;Icy
Vaz Callado e Liberato

Bi tencourt.

EmEDAUH
ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX,

RUA ANITÂGARIBALDI,ESO.SALDANHA M.AIUNHO IP� 70 ANDAR FONEI4604 - FLORIANÓPOLIS

TERRI:_NOS
�

AGRONQMICA

1, terreno com 306,2? m2, localizado no

loteamento Stodieck. Preço Cr$ 59,000,00.

1 terreno com 46B.00m2, localizado no

loteamento Stodieck. Preço

Cr$ 109.000,00.
1 terreno, com 287.00m2, locallzado no

,

loteamento Stodieck. Preço Cr$ 65.000,00.

BAIRRO JOS!: MENDES
1 terreno com 336m2. Preço Cr$
45.000,00.

COQUEIROS
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não têm estrutura, e, a curto e medio prazo, não têm
con dções de manter uma rede de ensino, cpe sempre esteve
sob responsabilidade do governo estadual". Disse Vig�rs
que durante todo o encontro, "só se falou em alúnos

, ,

integração, etc. É tudo muito bonito, mas, e, os

professores? Então os municipios passarão a arcar com as

despesas de professores estaduais? Or�" nem a longo prazo ,

a maioria dos munícrpíos catarinenses terão condições de

suportar tão alto ônus".
Viggers manifestou outro ponto de, vista, relativo à

assínatura do decreto estadual, segunda feira passada, na

abertura do Encontro, estabelecendo a, transferência
gradativa das responsabilidades aos munícipíos. Achou

prematura tal assinatura, dizendo cp.le "o Estado não está

conseguindo se desincum ijr de' suas atribuições, e estl!.'

procurando jogar os encargos para os municípios".
\
Enfatizou, em todos os momentos, o descaso com que
foram t ratados oS professores, durante o Encontro.
Segundo ele, "n6s, os professores, ,estamos cansados de

sermos VItimas. E por tudo isso, acho um projeto utópico,
mesmo sendo derivado f! legislação federal". Concluiu,
afirmando que, em última analise, o objetivo 00 encontro é'

valido. "Mas não para,a realidade catarinense".
,

Encontro de
transferência gradativa e recíproca de' encargos e

responsabilidades" .

Di sse o Secretário que no 10. Encontro foi apenas

esclarecido às prefeituras municipais o alcance das

modificações determinadas pela legislação federal, e

enfatizada a necessidade de uma integração permanente
entre Estado e município, Vinculando fins Comuns. Frisou

que uma das principais finalidades do, Encontro foi

conscientizar os munícipios catarinenses de que deveI? ter

um órgão de ensino.
- A Secretaria da Educação pretende programar novos

encon tros, à nível ;regional, para prosseguir na

conscientização dos dirigentes de ensino municipais". Di sse

Pjulo BIasi que, pelos contatos que ja- manteve com os

representantes de varias comunidades presentes ao conclave,
"vi que a receptividade foi a maior possrvel",

"PROJEID UTrPICO"
O primeiro encontro catarinense, cp.le.se realiza no IEE, é

valido, no sentido de mo hlizar g> prefeituras municipais nas

causas do ensino estadual. A opinião é do' presidente da

Àssociação dos Professores Licenciados de Santa Catarina -

AliSC - Júlio Viggers, qie
I

ressaltou, entretanto, seu

pessimismo ante as medidas que a Se�etaria se propõe
empregar, pata promover a integração Estado/municípios.

- Apesar dessa validade, não �reditd na transferência

das responsabilidades para as prefeituras municipais. �stas

Com a presença do Secretario da Educação, Paulo BIasi,
encerrou-se ontem, no Instituto Es adual de Educarão, o

10. Encontro Catarinense de Secretários e Di retores de

Educação dos Munícrpios. O lio constou da entrega de

certificados aos participantes do conclave, seguido d! um

almoço de confraternização, realizado no Veleiros da II ha:
oferecido pela Editora Abril Cultural, que ofertou a todos

os participantes coleções de livros dídatícos.

Durante a solenidade, que contou tam bem com a

presença do chefe de gabinete da Secretaria da Educação,
Hélio Da Nova, do diretor do IEE, Telmo Luiz Luz, e do

coordenador geral do Encontro, professor Li berato Pi nheim
Neto, BIasi, em poucas palavras, enfatizou a importância do
Encontro, pois "ele serviu para um conhecimento, por parte
dos representantes municipais do que a SE esta-realizando e,

pretende realizar".
UM PASSO INICIAL
- A i mportância desse encontro já-tivemos oportunidade

de realçar na abertura, quando frisamos que, pela primeira
vez, reunimos os municípios do Esjado para debater temas

comuns, referentes à Educação, principalmente em

decorrência 'do disposto na legislação federal. Esta

estabeleceu critérios deyarticipação dos municrpíos, no cpe
tange ao ensino do 10. grau". Segundo R �si, "e.ste é ull}
passo inicial para o cumprimento de um programa a longo
prazo, envolvendo Estados e Municípios, através de uma

· dirige'ntes de
Educação chega

Segundo a opinião da maioria dos

participantes, o Encontro

alcançou seus objetivos. O
presidente da Associação dos

Licenciados, entretanto, achou
utópico o plano apresentado
pela Secretaria da EduólÇão.

$ 3 mestres-de -obra e 90 operários
usaram competência e' carinho
para apron'tar este edifício.

entrega das chaves do edifício

um ,prédio "chave de oU'ro" de

A.GONZAGAS.A.
48 excelentes apartamentos, salão de festas, hall social revestido.com mármore,
tubulações de cobre, metais linha luxo, tudo de primeira qualidade e requintado
bom-gosto, muito acima das especificaçõés co�tr.atuais.

tamento
.

� doas uri't
apar letamenteCONVITE . imOs 30 I

ant, com� OS

l)uraÍ1te OS pr
r do fl(lmb�� disposiçao

d

do EdifíciO S2e�Qrado ('sta:o� para que todoS

mobiliada!, entes � interess� para nÓs, um
s c te ue e '

nosso hecer o q
o

'

con dh our .

possam chave· ,

t'amentOapar ,

A chave de ouro que estamos entregando
aos compradores destes apartamentos é

linguagem nova na cons.trução civil
eatarinense: simboliza construções com

acabamento além das especificações
contratuais. "

Dirceu Dias Pimentel

Leiloeiro Oficial

EDITAL DE ,NàTIFICACÃO DE 1 Q PÚBLICO LEILÃO
Pelo presente Edital, por se recusarem a receber \

Notificação de 10. Público Leilão, ou por estarem em

lugar incerto e não sabido, ficam notificadas as

pessoas abaixo arroladas, residentes na cidade, de São

José ,(SC), paracíêncla de que estamos devidamente

autorizados, na forma da Lei (Decreto-Lei no. 70 de

21-11-1966, art. 33 da RD; sno do BNH) a proceder,
a r�alização do PRIMEIRO PÚBLICO, LEILÃO, no
próximo dia 24 de julho de 1974, às 15:00 horas, no '

local do imóvel, conforme publicações no jornal "O
Estado", nos dias 07, 09 e 24 de julho do corrente
ano, dó imóvel adquirido por Vv: Ss. �través' do
Sistema Financeiro de Habitação: ,

,

002 - PEDRO ÁLVARO RAIMUNDO - Travessa
• Cruz e Souza, 13 _ Campinas - São José - SC.

Assim sendo, as pessoas acima mencionadas ficam

cientificadas do referido Leilão, para não .alegarem
desconhecimento de sua realização.

Florianópolis, 21 de julho de 1974

\ ,

EDITAL' DE NOTIFICAÇÃO DE 1 Q PÚ-BlICO LEILÃO
Pelo presente Edital, por se recusarem a receber a

Notificação de 10. Público Leilão ou por estarem em

lugar incerto e não sabido, ficam notificadas as pes­
soas abaixo arroladas, residentes na cidade de

PALI:IOÇA, deste Estàdo, para ciência de que esta­

mos devidamente autorizados na forma da lei (Decre­
to-Lei no. 70, de 21-11-1966, art. 33 da RD. sno do

BNH) 'a proceder a realização do p,.RIMEIRO
pÇJBLlCO LEILÃO, no proximo dia 25 de julho de

1974, às 10:00 horas, no local do imóvel, conforme
publicações do jornal "O Estado", nos dias 9, 11 e 25

de julho do corrente ano, do imóvel adquirido por
Vv. Ss., através do Sistema Financeiro da Habitação:

003 � JOÃO VASQUES e ALVANY DE MELO

VASQUES _ Av. Anicete Zacchi, no. ,55() _ Bairro
....

Areias do Maruim, PALHOÇA (SC).
Assim sendo, as pessoas acima mencionadas ficam

notificadas do referido leilão, para não alegarem
desconhecimento desua re�lização.

Florianópolis, 21 de julho de 1974,
Dirceu Dias Pimentel
Leiloeiro Oficial

,
.

EDITAL DÊ NOTIFICAÇÃO DE t º PÚBLICO LEILÃO
Pelo presente Edit�l, por � recusarem a receber a

Notificação de 10. Público Leilão, ou por estarem em

lugar incerto e não sabído, ficam notificadas as

'pessoas abaixo arroladas, residentes na cidade de

Tijucas (SC), para ciência de que estamos devida­

men_te autorjzados, na forma da Lei (Decreto;Lei no.
70 de 21-1-66, art. 33 da RD. sno do BNH) a pro­
ceder a realização do PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO
no próximo dia 26 de julho de 1,974 às 15:00 horas,
no local do imóvel conforme publicações no jornal
"O Estado' , nos dias 09, ,11 e 26 do corrente mês, do
imóvel adquirido por Vv. Ss., através do Sistema Fi­

nanceiro de Habitação:
005,- JOAQUIM JOSÉ DE SANT'ANNA FILHO e

DAIL BERLlNCK SANT'ANNA Praça Nereu Ramos,
90 - Tijucas (SC).

Assim sendo, as pessoas acima mencionadas ficam
cientificadas do referido Leilão, para não alegarem
desconhecimento de sua realização.

Flo,ianop_olis, 21 de julho de 1974
,

Dirceu Dias Pimentel
Leiloeiro Oficié;ll

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE 1 º PÚBLICO LEILÃO
Pelo presente Edital, por se recusarem a receber a

Notififação de 10. Público Leilão ou por estarem em

lugar incerto e não sabido, ficam notificadas as pes­
soas abaixo arroladas, residentes na cidade de SANTO
ANTONIO DA IMPERATRIZ, deste Estado para

r ciência de q,ue estamos devidamente autorizados, na
forma da lei (Decreto-Lei jno. 70 de 21-11-1966, art.
33 da RD. sno do BNH) a proceder a realização do
PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, no proximo dia 25

de julho de 1974, ãs 15:00 horas, no local do imóvel,
conforme publicações no j�nal "O Estado", nos dias
9, 11 e 25 do corrente mês, do im(>vel adquirido por
Vv. Ss., através dó Sistema Financeiro de Habitação:

004 - LAURO JOSE SILVEIRA e LÚCIA AMÉ­
LIA BOSSLE. SILVEIRA '_ Rua Prefeito José

Koerich, 3S9 _ Santo Amaro da Imperatriz (SC)"

A�sim sendo, as pessoas acima mencionadas ficam

cientificadas, do referido Leilão, para,não alegarem
desconhecimento de sua realização.

Florianópolis, 21 de julho de 1974

Dirceu Dias Pimentel

"

Leiloeiro Oficial
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Casa de alvenaria bem localizada com

living,,2 dormitórios, cozinha, banheiro,
garagem, área coberta.
Ref.: CEN-044' Cr$ 150.000,00

Apartamentos:

Apartamento no centro contendo:

living, 3 dormitórios, banheiro, copa,
cozinha, dependência completa de em­

pregada, área, corredor" entrada de servi­

ço, sacada no, I iving, 2 dormitórios com

armários embutidos, cozinha, com armá­

-rio, lustres, apartamento todo acarpeta­
do.
Cr$ 180.000,00 Ref.: CEN_-008

Apartamento em excelente estado de

conservação todo com forração, de freno

te com sacada, living, 3 dormitórios,
sendo um com armário embutido, cozi­
nha com piso plaviflex e azulejos colori­
dos até o teto, armário e balcão de

fórmica, também de mármore e uma

cuba inox, dependência completa de

empregada, área de serviço com tanque,

garagem para dois carros.

Cr$ 180.000,00 Ref.: CEN--01O

Excelente apartamento, bem local iza-

_ do, com vista para o mar, em Edifício de

alto padrão, com living, sala de jantar,
sala de estar, 3 dormitórios, suite, ba­

nheiro, cozinha, copa, dependência com­
pleta de empregada; área de serviço.
Cr$ 320'.000,00 Ref.: CEN-035

I
Excelente apartamento com vista pa-

ra a Bafa Norte em .Ediffcio de alto I

gabar;to, com "ving, 2 dormitórios, ba­

nheiro e cozinha com azulejos coloridos ,

até o teto, área de serviço, o Edifício é /

servido por dois elevadores.

Cr$ 160.000,00 Ref.:CEN-036

Excelente apartamento, em boa zona,

com living, 3 dormitórios, copa, cozinha,
banheiro social, banheiro -de empregada.
Ref.: CEN-03<i Cr$ 198.000,00

CASAS

Casa de alvenaria antiga, contendo,

living, 3 dormitórios, sala 'de jantar,
banheiro, cozinha, área, área coberta,

entrada para carro, banheiro e cozinha

com azulejos brancos e piso de ladrilho.

Cr$ 250.000,00 Ref.: CEN-150

CASA DE MADE I RA no centro, com

living, sala de jantar, 3 dormitórios, área

coberta, cozinha com piso de ladrilho,
,área de serviço com azulejos, terreno

todo murado, com jardim.
Cr$80.000,OO Ref.:CEN-112

"

Casa bem localizada, em zona privile­
giada casa toda forrada com lambris e

forro rebaichado com eucatex, 'Com Ii­

ving, 4 dormitórios, banheiro, copa, cozi­
nha, dêPendência completa de emprega­

da, área de serviço com tanque, quarto
do casal com armário embutido, cozinha
com, armário e uma cuba inox.

'

Cr$ 200.000,00 Ref.: CEN-094

Casa com dois pisos, possuindo o 1-0.:

área, hall acarpetado, sala de jantar,
copa, cozinha com azulejos até o teto,
armário embutido, piso de cerâmica,
dependência completa de empregada,
área de serviço, área nos fundos com dois

dormitórios, 20. piso possui: hall com

ladeira ornamental, gabiAete oudorrnltó­
rio, 2 dormitórios com armário embuti­
do - 2 banh�iros com 'piso de mármore,
pia de mármore, armário embutido de
fórmica e azulejos coloridos até o teto e

box, assoai ho todo de parquê, 2 sacadas,
garagém, jardim todo gramado.
Cr$$ 450.000,00 Ref.: CEN-092

Casa de alvenaria bem localizada,
com hal, sala de jantar, 4 dormitórios,

copa cozinha conjugadas, banheiro, gara­
gem, dependência completa de emprega­

da, área, banheiro com azulejos coloridos
até o teto, piso vitrificado, cozinha com

azulejos 'coloridos até o teto, piso vitrifi­

cado, 3 dormitórios com armário embu­

tidos.
Cr$ 220.000,00 .

Ref.: CEN-040

Casa antiga de alvenaria, podendo ser

reformada, com living, sala de jantar, 4

dormitórios, copa, cozinha e banheiro

com azulejos brancos e piso de ladrilhos,

área, no quintal existe uma construção
mista, com living, banheiro, cozinha e 1

dormitório. '

Cr$ 230.000,00 Ref.: CEN-039

Casa de alvenaria, bem localizada

com dois pisos: o 10. possuindo: living,
sala de jantar, varanda, banheiro, cozi­

nha, area, 2ó. piso possui: living, 3

dormitórios, banheiro, cozinha conjuga­
da.
Cr$ 150.000,00 Ref.: CEN-036

Residência de alto gabarito com mais

'- casas nos fundos, sendo que ala.

contem living, 6 dormitórios, banheiro
com azulejos coloridos, piso de São

Caetano, sala de jantar, copa e cozinha.
2a. casa com cozinha, 4 dormitórios,
banheiro. 3a. casa com 2 dormitórios,
banheiro, dependência completa de em­

pregada.
Ref.: CEN-138

' Cr$ 420.000,90

rios, Iavanderia, dependência completa
de empregada, garagem, área, quintal,
churrasqueira, depósitoe mais uma cons­

trução nos fundos do terreno.
, Cr$ 500.000,00 ITAG --:-;125

Casa em terreno todo murado, con­
tendo, circulação, living, três dormitó­
rios, banheiro e casinha com azulejos
coloridos até o teto e piso vitrificado, '

I

copa casinha conjugadas, área de serviço,
dependência completa de empregada, ga­
ragem, grande quintal.
Cr$ 160.000,00 ITAG - 118

Casa de alvenaria, de esquina, com

living, quatro dormitórios, sala de jantar,
dois banheiros, copa, casinha com balcão
com tampo de marmore e duas cubas

inox, ai-mário de formica, banheiro com

box -corn porta de acrílico, garagem,
jardim, rouperla e área de serviço.
Cr$ 300.000,00 Ref,: ITAG - 028

TERRENO
Otimo terreno para construção de

Edifício, tem frente para a Av. e outra

, frente para a Rua Carijos, são 4 lotes.
Cr$ 350.000,00 Ref.: ITAG-094

Terreno bem localizado, nas irnedia­

ções da Associação do Banco do Brasil,
com fundos para o mar, bom para

\onstrução.
Cr$ 50.000,00 Ref.: ITAG - 073

Casa de esquina em zona residencial
com maravilhosa vista para o mar, com

living, 3 dormitórios, sendo 1 dormitório

acarpetado, banheiro e cozinha com azu­

lejos, piso de paviflex, jardim, garagem
para dois carros.
Cr$ 180.000,00 Ref.:COQ-137

Casa em construção, com avarandado,
hall, living, sala de TV, copa, cozinha, 3
dormitórios, dependência completa de

empregada, área, 2 garagens, despensa, 2
banheiros com azulejos coloridos até o

teto e piso vitrificado.
Ref.: COQ-034 Cr$ 290.000,00

TERRENO

Excelente terreno em zona rasiden­

cial com frente para 2 ruas, servindo para

uma boa construção o terreno possui a

área de 480m2,
Cr$ '100.000,60 Ref.: COQ-076

TERRENOS

Terreno de esquina em zona de alto
gabarito extritamente residencial, pos­
suindo a área de 698m2, servindo para
construção de uma linda casa.

Cr$ 110.000,00 Ref.: CEN-093
I

Ótimo terreno no centro, com uma

casa de madeira, o terreno possui a área
de 390 m2.
Cr$ 240.000,00 Ref.: CEN-059

Terreno contendo 3 casas antigas,
com frente para Rua Silva Jardim e

fundos para a Rua Professora Maria'
Franco, servindo para construção de uma

residência com maravilhosa vista para a

Bafa Sul.
Cr$ 75.000,00 Ref.: CEN-074

Terreno plano bem central, com area

de 396m2 servindo para construção de
uma bela residência ou casa Comercial,
terreno possui uma casa para demolir.
Ref.: CEN-092 Cr$ 300.000,00

'CASAS,

Casa de alvenaria, com área deentra­

da, living, sala de jantar com portas

corridiças, 3 dormitórios, lavabo com

azuleios coloridos até o teto piso vitrifi- ,

cada, balcão de fórmica e mármore,
banheiro social com lavabo, box de

acrflico cozinha com azulejos decorados
até o teto-piso vitrificado, armário de'

fórmiça com tampo de mármore com

uma cuba, circulação, dependência como,

.pleta de 0mpregada, area de serviço,
churrasqueira um quarto separado da

casa, terreno todo murado, garagem para
3 carros, um belo jardim.

'

Cr$ 350.000,00 REF.TRIN-071

TERRENO,

Terreno em zona extritamente resi­
dencial" com 1 casa de madeira com área
de 50m2, servindo o terreno para cons­

trução, de uma bela casa, possuindo a

área de 828 m2.
Cr$ 55.000,do ' REF. TRIN-077

.Terreno em zona residencial; ótimo
para construir uma 'bela casa, possui uma
casa de madeira contendo: living, 'Sala de

[antar, 2 dormitórios, cozinha, banheiro,
abrigo para carro, com a área de 228 m2.
c-s 30.000,00 REF. TRIN-075

Casa de esquina contendo living, '

dormitórios" cozinha, banheiro, área' de
serviço, quintai, jardim.
Cr$ 85.000,00 Ref.: SLlM-026

Apartamento bem loceüzado, com­

pletamente mobiliado, com living, dois
dormltérios, banheiros .corn azuleios de­
corados até o teto, piso, de pavifles e box
de acrnico, casinha com azulejos decora-
dos até o teto 'e piso de paviflex,
dependência completa de, empregada e

ãréade serviço. Todo pintado com tinta,

plástica. ,

Cr$ 100.000,00 '

,

Ref.:CAMB - 027

Excelente residência em fase final de acabamento, com
living, sala de jantar, sala' de estar, jardim de inverno, 3
banheiros sendo um privativo do casal com azulejos
decorados até o teto, piso dê cerâmica vitrificada, cozinha
com azulejos decorados até o, teto, piso de cerâmica

vitrificada, lavanderia, dependencia completa de emprega­
da, terraço, água quente central, pintura em massa corrida,
acabamento esmaltado.

Cr$ 300.000,00 REF: BABR - 133

AGRONÔMICA :
CASAS

Casa com área de entrada; living, sala
de, jantar, 2 dormitórios, banheiro com

azulejos coloridos, copa, cozinha com

azulejos coloridos, balcão com tampo de

mármore e uma' cuba inox, area de

serviço, dormitório 'de empregada, casa

toda em parqué.
Cr$ 190.000,00 Ref. AGR-012

Casa de alvenaria com 2 pisos, o 10.

com living avarandado, sala de jantar,
saleta, cozinha, banheiro, lavanderia, ga­
ragem, e "uma pequena construção de

madeira, nos fundos, 20. piso som saca­

da, corredor, 3 dorm itórios, banheirg e

cozinha com azulejos brancos e .piso de

cerâmica.
'

Cr$1.30.000,00 Ref.:AGR-014

Càsa de madeira, com terreno plano,
toda pintada a oleo, com living, 3 dormi­
tórios, cozinha, banheiro despensa, quin­
tal.
Cr$ 50.000,00 Ref.: AGR-022

,

Duas casas sendo uma de alvenaria,
contendo living, 4 dormitórios, banheiro,
copa, cozinha, garagem, jardim, sacada,

porão habitável com copa, cozinha, ba­

nheiro, e 1 dormitório, banheiro com

azulejos coler idos e piso de cerâmica,

copa cozinha com azulejos e piso pavi-
, "flex.

" ,

C«$ 185.000,00 Ref.:SLlM-015

BOM ABRIGO
'CASAS

Casa de esquina, com sala de estar,

iiving, 3 dormitórios sendo o do casal

com banheiro privativo, banheiro social,
'armário embutido no dormitório do ca­

sai, cozinha e copa conjugada, dependên­
cia completa de empreqada, churrasquei­
ra e garagem para dois carros e lavanderia

Cr$ 350.000,00' Ref.: BABR-115

Casa de luxo, em zona estritamente

residencial, com área de entrada com

piso de mármore, living, sala de jantar, 3'
dormitórios, suite de casal, êirculação,
banheiro social com azulejos coloridos

até o teto, piso de paviflex, box em

acrílico, coiinha com azulejos coloridos
até o teto e piso vitrificado, balcão de

fórmica com tampo de mármore, depen­
dência completa de empregada, garagem
para dois carros, armários embutidos nos

dormitórios e banheiros.

Cr$ 400.000,00 Ref.: BABR-124

CASAS
Casa de alvenaria, em zona estrita­

mente residencial, com: avarandado, li-,
ving, 3 dormitórios, copa, cozinha, ba­

nheiro, 'corredor, jardim, 'quintal e gara­

gem, pequena construção de madeira no

quintal, banheiro e azulejos até, o 'teto
coloridos e piso vitrificado, cozinha com
azulejas e piso vitrificado.
Cr$ 155.000,OU Ref.:ESTR-132

Casa de alvenaria de esquina, com

avarandado, living, 4, dormitórios, ba­

nheiro, área com tanque, copa cozinha,
sala de estar, jardim, quintal, entrada

para carro pequeno, rancho de madeira

no quintal, armário embutido na área,
banheiro e cozinha com azulejos e piso
,de cerâmica, orientação Sul, rua pavi­
mentada.
Cr$ 245.000,00 Ref.: ESTR-131

Casa recentemente construída', em terreno com 240m2,
em rua calma, com living, três dormitórios, banheiro e

cozinha com azulejos decorados até o teto, e estaciona­

mento, por Cr$ 95.000,00 a vista ou outras condições a

combinar.

Cr$ 95.000,00

, ,rrAGUAçÚ '

,

CASAS

Casa de alvenaria, com três anos de '

construção, em zona de grande valoriza-
'

cão, com banheiro privativo no dormi­

tório do casal, casinha e banheiro com

azulejos decorados até o teto e piso em

mármore, gás centralizado,' escadas de

mármore, casinha com armários aéreos,
balcão com tampo de marmore e duas

cubas inox, a casa tem estrutura para

mais um pavimento, e é constituída de

avarandado, hall, living, sala de TV, dois

banheiros, copa casinha, quatro dorrnító-

TERRRENOS
I .

Bom terreno a 50 metros da praia em

Rua pavimentada, ótimo, para construção
de uma bela casa, inclusive o proprietário
já da o terreno com planta para çonstru­
ção da casa, rua estritamehte residencial,
área de 320m2.
Cr$ 60.000,00 Ref.: BABR-084

Casa de alvenaria, com living,-sala de

jantar, 3 dormitórios sendo um com

suite de casal, todos os dorrnltórios com
'armários embutidos, banheiro social com

azulejos coloridos até' o teto e piso
vitrificado, box, circulação, copa com

, portas corrediças, cozinha com azulejos
coloridos até o ·teto, piso verde, arm_ário
embutido, balcão de fórmica com tampo
de mármore, duas cubas inox, área nos

fundos com dependência completa de

empregada, toda com azulejos até o teto,
escritório, garagem, terraço, com vista

para o mar.

Cr$ 350.000,00 Ref.: ESTR-127

Ref.: SJOS -140

HOdE'
ÊDOMINGO

COQUEIROS "

\

f!JPÁRTAMENTOS

Apartamento com living, 3 dormitó

rios, cozinha com azulejos coloridos até

o teto, com piso de cerâmica vitrificado

,e uma. cuba inox, copa, banheiro cpm

azulejos coloridos até o teto, dependên-:
cia completa de empregada.
Ref.: COQ-007 Cr$ 170.000,00

Casa de alvenaria de esquina, comum
ano de construção, próximo a praia do

Balneário, com living; 3 dormitórios, 2

banheiros, cozinha, a casa tem estrutura

para mais um pavimento, banheiro e

cozinha com azulejos decorados até o

teto e piso vitrificado.
Cr$ 157.000,00 Ref,: ESTR-031

Duas casas bem localizadas senso uma

de alvenaria e uma mista, contendo a de

alvenaria living, 3 dormitórios, cozinha

com azulejos brancos e piso de ladrilho,
banheiro com azulejos' e piso de ladri­

lhos. Casa mista com living, 2 dormitá­

rios, cozinha com azulejos e piso de

cerâmica, banheiro com azulejos e piso
de cerâmica, área abrigo para carro.

Cr$ 160.000,00 REF: ESTR - 146

Pegue sua família e saia por aí para
fazer o melhor negócio, de sua vida:

ESCOLHER UM 'BOM IIv10VEL

,

a Um bom imóvel

�fi é o melhor

'mague BCRC'44 negócio
Av. Rio Branco, esq. Esteves Jr,

, Fones 3946 ,e 3028,

CASA CASA

Excelente apartamento' em zona de
alto padrão córn vista panorâmica, com
living, copa e cozinha com azulejos
coloridos até o teto, piso vitrificado de

cerâmica, pia com uma cuba inox, 3'
dormitórios, banheiro social, banheiro de

empregada com azulejos coiorídos até o

teto e box de acrflico, piso de cerâmica
vitrificado, com sinteco.

Ref.: COQ-039 Cr$ 160.000,00

Casa de alvenaria com living, 3 dormi­
tórios, banheiro e cozinha com azulejos
brancos até o teto, copa, nos fundos do

quintal tem um rancho de madeira.

. Cr$ 85.000,00 Ref.: ESTR-070

Casa em construção, localização próxi­
mo ao estádio Orlando Scarpelli, com

hall, living, 3 dormitórios; sala de jantar,
despensa, dependência completa de em­

pregada, área, cozinha, banheiro, gara- ,

gem
Ref.: ESTR-027 Cr$ 190.000,00

TERRENOS

I erreno plano, 100 metros do Pósto
5, servindo para construção de uma linda
casa.

Cr$ 30.000,00 Ref.: ESTR-001

Fabrica de bala com todo o maquiná­
rio sendo duas máquinas para bala tipo
Dura, com 4 jogos de cilindro todas com
as suas respectivas mesas, uma máquina
,grande para bala tipo MolE Tablete etc.,
mesa de aço, de fundos duplos para
refrigeração, água, paredes todas revesti­
das com azulejos, insta ação sanitária

completa.
Cr$ 95.000,00 REF: JATL -- 145

,.

Casa com living, 3 dormitórios, copa,
área, despensa, banheiro, dependência
completa de empregada, garagem, casa

,esta 'em fase de constryção.
Ref.: COQ-033'

"

Cr$ 190.000,00

Terreno com frente para a rua princi-.
pai, com uma casa de madeira, terreno
todo arborizado, servindo para constru­

ção de u,\,a linda ca�, possuindo a área,
, de 1.260 m2.
ér$ 7'5.000,00 Ref.: ESTR-006

'Casa de alvenaria com living, 3 dormi­

tórios, banheiro corri azulejos e piso de

cerâmica, copa, cozinha com azulejos e

piso de cerâmica, área.
Cr$ 160.000,00 REF - PANTA -141'

Casa com 2 pisos em fase de acaba­
mento' com vista para a Baía Sul, com 2

salas, 5 dormitórios, 2 banheiros com

azulejos depósito, cozinha com azulejos,
copa conjugada com a sala, varanda em'
redor da casa.

Cr$ 180.000,00 Ref.:SJOS-l34

Casa de alvenaria em construcão com

hall, living, 3 dermitórios, sala d� jantar,
2 banheiros sendo o do casal privativo
'com azulejos �corados até o teto, piso
vitrificado, cozinha com azulejos decora­
dos até o teto, piso vitrificado, depen­
dência completa de empregada, garagem,
área de serviço, quintal, casa toda em

sinteco, janelas de ferro, soleiras de
mármore, pintura plástica, piso do hall
de entrada é de mármore.
Cr$ 225.000,00 Ref.:JSMON-144

Casas:
Casa de alvenaria com dois pisos,

contendo o 10. piso living, banheiro com,'
azulejos coloridos, 3 dormitórios, copa­
cozinha, 2 garagens, ,20. piso' com 3
dorrnltórlos, sala, banheiro com azulejos
,área de serviço, copa e cozinha com

azulejos coloridos e piso de cerâmica.
Cr$ 150.000,00, REF.: BARR - 148

AP ARTAMENTOS

,

Aoartarnentd bem próximo da praia
de canasvieiras, com living, sala de estar,
3 dormitórios, banheiro com azu lejos,
cozinha com azulejos. 2 áreas de serviços
com tanque, estacionamento. \
Cr$ 90.000,00 REF ., CANAS - 043

_ Casa toda com parquê, com living,
quatro dorrnitórios, dois banheiros�zule­
jados, casinha com balcão com tampo de
mármore e uma cuba, quarto de empre­
gada, área de serviço e garagem.
Cr$ 130.000,00 Ref. BAR R - 061

, 'Q <', '

-- "".' ,

,
'

PLANTÃO PIARIAMENTE INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS. '
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INDÚSTRIA CARBOQUfMICA CATARINENSE S/A-ICC.
20. TRIMESTRE DE 1974

RESUMO DAS AlMDADES

nos de acordo com os expedientes CEMPEX-74/40 e

CEMPEX-74/20 de março último, a ICC, para implan­
tação de sua fábrica de ácido fosfôrico, assinou em

02.05 74, os documentos abaixo discriminados:
a) Contrato com a Krebs & Cie. s.A. visando à prestação
de serviços técnicos e fornecimento de parte dos equipa­
mentos envolvendo despesas no montante de FF
12.545.000 é c-s 2.815.000,00.
b) Convenção, de Crédito com o Credit Lyonnais e 'o
Banque Française du Commerce Exterieur referente ao

pagamento e ao financiamento de 85% das despesas que
serão efetuadas em francos franceses.

Temos a satisfação de levar ao conhecímento dos senho­
res acionistas as atividades desenvolvidas no ;20. trimestre
do corrente ano, bem como a situação econômico­
-financeira da Empresa em 30 06.74:

1 - ATUALIZAÇÃO DOS INVESTIMENTOS
Em decorrência do aumento dos preços verificados entre
outubro de 1973 e março de 1974 os investimentos exi­
gidos pelo empreendimento foram atualizados conduzin­
do 'aos seguintes valores:

('

INVESTIMENTOS

praticamente sintetizando o, disco: ágil, 'sensIvel,
fundamental, um resultado como se poderia esperar (b
encontro de dois astros de expressão maior: O disco tem
quatorze faixas e promove uma espécie de corte em

profundidade 'no trabalho de tom Jotim. Músicas
praticamente jd esquecidas pois não são interpretadas há
tempo e que são reapresentadas com roupagem nova
cri ida pelo arranjador Cesar Canargo M,riano.
Exemplos típicos "l!,RIGAS NUNCA MAIS",
'�FO 70GRAFIA ", '�SO TINHA OUE SER 'COM
VOCÊ'�, "OJRCOVADO", musicas que atestam a força
vigorosa da composição Jobim e a vitalidade dz voz de
Ellis Regina. Gravado em dezesseis canais in dipendentes
de, som nos estúdios da MGM Los Angeles, EI lis Regina
deu uma interpretação toda espetacular em música não
muito conhecidas de Tom mas que por sua teleza foram
selecionadas também _parrz este tratalho especial da.
PHILIPS. "POIS E" de Tom e Chico tu.rque,
"IDDINHA" composição de tom. F,+lel Powell e

Vi nicius d! Morais, são mostras disso no disco. mas TOM
JOBIM também da' a sua participaçà» ativa neste Lp,

'

rPresentandJ-se jovial e descontraido, contagiado pela
expontânea alegria de Ellis Regina. Normalmente imido
e fechado, além de muito contraído, tom Jo Tim, ajudou

,

EI lis Regina em "AC'CJ;AS /)EMARar e no finalzinho
desta música, Ellis chega de' mesmo a imitá-lo,'

, mostrando uma euforia geml de estar tralPlhanâo e

gravando juntos. Tom também neste Lp salta a sua

tnierpretaiâo incisivamente no Soneto de Separaçà», que
rm letra ó "poetinha' Vinicius de Moraes. No Lp
encontramos também a música mais aplaudida de El lis
Regina nos seus shows "RETRATO EM BRANOJ E
PREID" de Tom e Chico Buarque, que foi quando de
sua gravaçâo, um dos mais emocionantes momentos. De
Para béns a PHIL/PS pelo lançamento deste LP que
temos certeza passa a ser mais um volume musical da
grande disc,oteca da MPB.

Preços em março/1974 "PHILIPS �EUNE NUM LP ,JÓIA, ELL1S REGINA E
TOM JnBIN.
Por s1!a própria e especifica desidade, cada um. Tom ou
El lis, Ellis ou Tom, isdadamen IJ merecem espaço
indefinido em qualquer antologia. Não é apenas utra
frase feita, mas sim uma au tên fica e indestruttvel ,

verdade, que deve ser dita. Ambos merecem mais do que
varios Lps .em dize meses, pois são preciosos para a

nossa musica e à nossa gente. Hoje se registra a reunião
de duas, excelentes expressões da musica popular
brasileim IJUm disco: TOM JOBI/'{ E ELLIS REGINA,

, gravanib em Los Angeles, nos estuâios norte-americanos
daMGM. , I ,

Eis o disco começando com "ÁGUASDEMAR co ",

( ,Cr$ 1.000,00
A data efetiva do contrato e da convenção de crédito foi
alcançada em 27 de junho último depois de terem sido
obtidas as garantias para o financiamento, concedidas,
pelo Ministério da Fazenda a, conforme despacho publi­
cado no DOU de 17.05.74; registro no INPI':" Instituto
Nacional de Propriedade Industrial em '29.0574; homo­
logação pela CACEX em 27.05.74 do Acordo. de Partici­
pação da Indústria Nacional e registro no Banco Central
do Brasil- Eirce em 27.06.74

A.Fosfórico TotalDiscriminação A. Sulfúrico

279.134
7.439
13.000

64.890
1.222
6.500

Ativo Fixo 214.244

Despesas Financeiras 6.217

'Capital de Giro 6.500
TOTAL 226.961 72.612 299.573

2 - ELEVAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL
,

Atendendo a soliciação da ICC, o Sr. Ministrodas Minas
e Energia através a Exposção de Motivos EM 232/74 de
19.04.74 encaminhou à consideração do.Sr, Presidente
da República um projeto de lei elevando o capital social,
para Cr$ 160.405.803,25 e transferindo a sede da Em­

presa para Imbituba, SC. Com mensagem do Poder Exe-:
cutivo o mencionado projeto de lei foi enviado ao. oon­

gresso Nacional.

6 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Em prosseguimento aos entendimentos que vêm se

desenvolvendo, a CASAN - Companhia Catarinense de
Águas e Saneamento através o expediente CT/D-713/74
de 26.06.74 informou à ICC que, de acordo com a pro­
gramação estabelecida, as obras para o abastecimento
d'água da ICC e da cidade de Imbituba estarão concluí"
dascom a antecipação necessária para o início das ativi­
dades da ICC em 1976

3 - BNDE - SOLICITAÇÃO DE EMPRE8TIMO
Em decorrência do acréscimo registrado nos investimen­

tos, a' parcela de crédito financeiro interno solicitada ao

BNDE - Banco Nacional do Desenvolvimento Econômi­
co, nos termos do Decreto N.71 248 de 13.10.72, foi
majorada para Cr$ 100 milhões através o expediente
OF-PR-68/74 de 24.06.74.

i 4 - FÁBRICA DE ÁCIDO SULFÚRICO
a) Trabalhos de Engenharia - Prosseguiram no trimestre
os trabalhos de Process Design, Engenharia de Detalha­
mento e Procurement referentes as obras civis, equipa­
mentos químicos, mecânicos, elétricos e de controle.
b) Alteração de Contrato - Por despacho datado de
31.05.74 o Sr. Mínistrõ das Minas e Energia autorizou a

"Alteração Parcial do Contrato" assinado com a Mitsu­
bishi Heavy Industries, Ltd. em 3003.73, substituindo
por outros, alguns ítens da relação de equipamentos im­
portados e dilatando o seu prazo de embarque, sem con­

tudo, haver modificação do valor do cõntrato. '

7 - ENERGIA ELÉTRICA
Estão em fase, final de negociação o. contrato a ser fir­
mado com a Companhia Docas de Imbituba para forneci­
mento de energia elétrica durante 'a fase de construção
do complexo fabril da ICC, e com a CELESC para o

suprimento de energia elétrica a partir do início de

,operação em 1976
r

8 - TERRAPLENAGEM; DRENAGEM, SONDAGEM
Os serviços de terraplenagem, drenagem provisória e son­

dagem foram concluídos.
Nabor Prazeres,

9 - ED!FICAÇÕE8
Está praticamente terminado o prédio da administração
e concluídas as negociações para a execução de outras
instalações de serviços dos offsites.

A,ÓS pensomos no seu .filho
o ,projeto do Solar de Alperstedt tráz, em
forma-de um plau- ground coberto, um jardim
de recreação, e um salão para festas, a nossa

preocupação com essa gente tão importante.

10' -/PORTO DE IMBITUBA - REAPARElliAMENTO
Gestões foram desenvolvidas junto ao D'NPvN para que
as obras do Porto de Imbituba relacionadas com a movi­

mentação das, cargas da ICC assumam caráter prioritário.
'

Rio de Janeiro, 1 de Julho de 1974
Danilo Augusto Ferreira Montenegro

, Presidente

5 _:_ FÁBRICA DE ÁCIDO FOSFÓRiCO
Devidamente autorizada pelo Sr.'Ministro das Minas e

Energia conforme oficio SG/ADJ/351/74 de 31.01.74,
com prioridade para a operação de crédito externo con­

cedida nos termos dos Avisos 123 e 124 de 06.03.74 do
Ministério do Planejamento e Coordenação Geral e auto­
'rização da CEMPEX - Comissão de Empréstimos Extér-

BALANÇO REFERENTE AO 20. TRIMESTRE DE 1974

ATIVO PASSIVO
NÃO EXIGNELIMOBILIZADO

, Terrenos

Edificações
Bens Móveis
Marcas e Patentes .,

Partic. Cap Outras Empresas

152.740,02
420.477,09
259.952,96

488,00
7.503,00

841.161,07

Capital
Adiant. p/futuro Aum, Capital
Reserva Especial-Resultado Apli ca-

"

ção em ORTN. . . -.

-

Reserva Legal
Fundos (Provisão p/Depreciação)
Provo p/lnden. Trabalhistas

20.000.000,00
17.405.803,25

15.272.8�,86
32.093,12
56.873,96
15.830,85

DISPONIVEL
Caixa Pequena
Banco do Brasil S/A .. Fpolis
Banco do Brasil S/À - Rio
Caixa Pagamentos

DETALHES DE ACABAMENT0
* 3 dormitórios com 2 banheiros
* Amplo livíng com sacada
* Dependência completa de serviço
* Central e aquecedor a gás
Junkers ou similar

.. Instalações em cobre
e conexões de latão soldados,
para-a rede de água quente.

* Esquadrias de alumínio anodizado.

3.592,45
370.930,64
241.533,32
370.000jOO
986.056,41

52.783.406,04
EXIGÍVEL
" Contas a Pagar - Pessoal
Contas a Pagar - Diversos

Retenção Contratual .'.

4.215.62

943,25
89.444,67
94.603,54

REALIZAVEL
Contas e Tít. a Receber (ORTN)
Contas e Tit. a Receber (Outros)
Adiantamentos
Adiant. p/Funcionários
Obrigações da Eletrobrás
Aplicações p/Incentivos Fiscais

41.283.905,44
0,10 PENDENTE,

494.603,62 Lucros Suspensos14.678,80 'RESULTADO
,500,00
360,00 Resultado Pré-Operacional

- - :.-.

41.794047,96

609.769,54

521.216,58

RESÚLTADOPENDENTE
Desp. de Estudos e Inv. Preliffiinares
Construções em Andamento
Instalações Industriais em Andamento
- Fáb�ica de Ácido Sulfúrico

CONTAs DE COMPENSAÇÃO
Caução emAções' 1.500,00
Serviços Contratados . -269.254,84
Mitsubishi Heavy Industries Ltd. 49.562.970,13 ,

'. '

\
49.833.724,97

3.486.798,86
480.939,78

6.419.991,62
10.387.730,26

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações em Caução
Contratos de Serviços
Mitsubishi Heavy Industries Ltd.

1.500,00
269.254,84

49.562.970,13
49.833.724,97
1:'03.842.720,67 103.842.720,67TOTAL DO PASSNOTOTAL DO ATIVO

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS'E PERDAS"

RECRITAS FINANCEIRASDESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO
Pessoãi
Material

Serviços

BANHEIROS,
* Azulejos decorados até o teto.
* Louça: colorida
* Pisos: Cerâmico antiderrapante ou vinílico
* Soleiras e peitoris de mármore
* Metais sanitários - Linha luxo'
* Banheira no banheiro de casal.

�'Mesa de pia: fórmica.,
* Tampo de mesa de pia: inox com duas cubas.

642.976,18
29.16,56
122.405,32
64.893,88
521.216,58

1.380.608,52 '

,Juros
Correção Monetária
Outras Receitas

J .165.990,50,
213.969,02

649,00
QUARTOS E LlVING
* Reboco em massa fina com tinta
a basede PVA (tirita plástica)

,*'Piso: parquet.

Eventuais

Result. Pré-OperacionalExerc. Corrente
TOTAL TOTAL 1.380.608,52,

WC E ÃREA DE SERViÇO
* Azulejo: branco ou colorido até 1,SOm
* Louça colorida.

* Azulejo decorado até o teto
* Pisos cerâmico antiderrapante ou vinílico.Florianópolis, 30 de Junho de 1974

'MAURO ALVES GUIMARÃES COTIADANILO AUGUSTO FERREIRA MONTENEGRO
PRESIDENTE

JAYME LINHARES FILHO
DIRETOR'

DIRETOR

JOÃO PEDRO NUNES
TEC. CONTo REG. CRC-SC-3306

«-;
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Tribunal de Justiça:
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA PRIMEIRA CAMARA CIVIL em 18.07.74

APELAÇÕES, CÍVEIS
N(). 9.646 - FLORIANOPOL� Apte. Carlos

Cândido de Souza.' Apdos. Distribuidora de Produtos '

Nacionais (DIPRONAL) e outros. J..{eI. Des. Alves
Pedro� - "Deram provimento em parte,' para
determinar o pagamento de honorários de advogado em
20% (vinte por cento) sobre o valor da ação, rateável
entre os vencedores. Unânime' .

No 9.664 - GASPAR - Aptes. Julio Zimmermann e
sua mulher'; Apda, Comercial E. Jansen S.A. ReI. Des.
Alves Pedrosa - "Não conheceram, por intempestivo.
Unânime ': f

_

No. 9,680 - BLUMENAU - Apte. Espólio Delling
representado por Nazário Delling. Apdo. João Rodrigues
da Silva. ReI. Des, Alves Pedrosa - "Deram provimento,
para condenar o apelado ao pagamento de honorários de
advogado à base de vinte por cento (20%) sobre o valor
da ação. Unânime". ,

No. 9.682 - BIGUAÇU - Apte. Aprigio Monteiro e

sua mulher. Apda. Lídia River Monteiro. ReI. Des. Alves
Pedrosa - "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.908 - PONTE SER.,RADA - Apte. Antônio
Vitório Alberton. Apda, Madeireira Lares Ltda. ReI. Des.
Ivo Seu - "Deram provimento, para julgar improcedente
a ação. Unânime". 4

No. 9.923 -' CONCORDIA - Apte. Nicolau Klein.
.A:pdo. Jacob Biezus S.A. ReI. Des. Ivo SeU - "Deram

', provimento para o fim de, reformando o despacho
recorrido, dispensar o apelante das' custas e honorários
advocatícios. Unânime".

'

,

, AGRAVO DE PETIÇÃO
. 'No.3.340, - ORLENAS - Agrtes. o Dr. Juiz de
Direito, ex-officio e o I.N.P.S. Agrdo. Aldo Cândido da
Rosa> ReI. Des. Ivo Seu - "Negaram provimento.
Unanime". Acórdão publicado na sessão.

APELAÇÃO DE DESQUITE
No. 4.476 -...,BLUMENAU - Apte. Dr. Juiz de

Direito da 13. Vara Cível, ex-officio. Apdos. Síndico de
Lima e sua mulher Suelita de Lima. ReI. Des. May Filho
- "Negaram provimento. Unânime". Acórdão publicado
na sessão.

','

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 19.07.74

- - \
APELAÇOES CIVEIS

A
No. 9.825 - XANXERE - Apte. Deonilo Salini.

Apdos. Devino .Angelo Cauduro e Nadal Somenzi. ReI.
Des. Cerqueira Cíntra - «Negaram provimento. Unâni­
me".

No. 9.904 - SÃO FR)íNCISCO DO SUL - Apte.
Abelardo Canella, Apdo. Vergílio V. Maia. ReI. Des. Cer-,
queira Cintra - "Determinaram a remessa dos autos a

Egrégia Terceira Câmara Civil. Unânime." Acórdão

publicado na sessão.

No. 9.900 - TIMBÓ - Apte. Madeireira Claudino
Ltda. Apda, Fazenda Estadual. ReI. Des. Eduardo Luz -

,

"Determinaram a volta dos autos à douta Procuradoria
Geral do Estado, para que se manifeste sobre o mérito.
Unânime."

No. 9.952 - ITAIÓPOLIS - Apte. Leonor Inácio dos
, Santos. Apdo. Zenor Angelo Salami, ReI. Des, Eduardo
Luz - "Deram provimento em parte, para anular a sen­

tença, a fim de que outra seja proferida. Unânime"
No. 9.326 - LAGES - Aptes, e apdos, Valdomíro

Alexandre e Odovilio Nezi. ReI. Des. Nel�on Konrad -

"Deram provimento, para condenar o réu ao pagamento
da indenização pleiteada na inicial, custas processuais e

honorãríos de 20% sobre o valor da causa. Unânime."
No. 9.675 - ANITA GARIBALDI - Apte. Osvaldo

Pucci Furtado e sua mulher. Apdos. Jeremias Pereira de
Oliveira e sua mulher. ReI. Des, Nelson Konrad - "Nega­
ram provimento. Unáníme."

No. 9.507 - BLUMENAU - Apte. Nelíta de Souza.

Apdo. Anésio de Souza. ReI. Des. Nelson Konrad - "De­
.ram provimento para anular o processo, a partir da cita­
ção, devolvendo o prazo de 10 dias para contestação.
Unanime."

No. 9.407 - SANTA CECÍLIA -r: Aptes. Severino'
Alves e outros. Apda, Indústrias Bonet S.A. ReI. Des .

Rid Silva - "Negaram provimento ao agravo no auto do

proce&'>o, e deram provimento à apelação, para anulando
a sentença, julgar procedente a ação, e honorários de
advogado na base de 20%.Unânime."

_

No 9.669 - ANITA GARrnALDJ'- Apte. Golin
Irmãos e Cia, Apdo. Irmãos Thomazi Ltda. ReI. Des. Rid
Silva - "Negaram provimento. Unânime."

No. 9.840 - CONCÓRDIA - Apte. Emo Hartmann,

Apdo. Eldo Wazlwick. ReI. Des. Rid Silva - "Deram

provimento ao agravo no auto 40 processo; para anular o
feito a partir do saneador irtclusive. Unânime:"

.

No. 9.863 - XANXERE - Aptes. Irmãos Nadin
Ltda, e Angelo Nadín. Apdo. Nilo Poloni. ReI. Des. Rid
,Silva - "Preliminarmente conheceram da apelação, para
julgar o autor carecedor da ação. Unânime".

AGRAVO DE PETIÇÃO
No. 3.366 ..,.. SÃO MIGUEL DO OESTE - Agrte. Dr.

Juiz de Direito, ex-offícío. Agrdas, Ramiro dos Santos e
.

, Cla. Ltda, e Mohamad Ali Hussein Mustafa, ReI. Des.
Neson Konrad '_,_ "Determinaram a volta dos autos à
Secretaria, para ser distribuído na classe própria. �nâni­
me."

Zenon Vitor Bonassís Filho
Diretor

CRED.:IPE�C . NA CONSTRUÇÃO!'
OS funcionários: d6 'Es�dM�'!fMU'nicfpi�i",t�mbém;" ��

..
.� --,_......, ,::.I

_ ':
- �.,r:� �� " ,j.1"� �':". .:

;podem fazer a reforma ou conStrução de sua.easa pelo'
;sistema Cred-Ipesc na Casa do�Constr�tQr d� Philippi
:& Cia. Para tanto foi assinado convênio com Philipp!
,& Cia. uma firma que possui' a maior linha de

I

materiais de construção do Estado e os melhore�
!preços. Além de materiais de construção Philippi ,ati
,Cia; DPssui tQda linha de madeiras,

tvcultura
canal ê
Florianópolis' '

ILHA DE SANTA" '

PAPEL CELOFANE1 1 � e 2 º

,,�. � ,:" e;�? 'it '7:�" ,�. :*� ;,,:', ":,; ��' - ���,�� � �.

Temos para pronta entrega ,para:.1l�,rjila-'
,

gem de doces, chocolates, bebidas; frios; pão,
tecidos e frutas. Em folhas e corte sob medi­
da;

Colagem quenté eJrio.
'

RUA DO MANIFESTO, 3.240 _ Fones:
273-1794 e 63-3929 - São Paulo.

/ Ontern
uma got� A.O oceano

, HOJe Integrada
a um oceano de gotas

Mudamos o símbolo.
Sempre estivemos de olho em Santa Catarina.

Finalmente conquístamos o terrítórío Barriga Verde.
Conseguimos com o nosso 6, envolver o Estado e o

coração dos Oatarlnenses, com uma programação
NACIONAL.

Ai está o novo simbolo da Cultura.
Símbolo da integração da nossa terra C'Om

,

a grandeza deste Pais.
Agora onde você estiver, estará também um

pouco de 'nós, dentro do novo esquema,
NACIONAL da REDE TUPI DE TELEVisÃo.

�

';-'

r.
/,

O Edifício VICTOR MEIRELES é um

perfeito traço de união entre a rua Bocaiúva e

a cvenide Othon Gama D'Eça. Um endereço,
realmente, privi legiado., Perto de trcdicionois
colégios, de mercearias, 'de toda assistência
médica, de praças e jardins, da Beira-Mar'
Norte, 'de lanchonetes e restaurantes. Perto do

.centro, também. E quase juntinho ao mar.

.

�.
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•
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"
'
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J
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À GARANTIA E ,QUALIDADE IDE -UM EMEDAUX SOMAM-SE
ESTAS ESPECIFICAÇOES '

o,; " ;,,,, .'PRAZe),IllÉ.E·NlrREGÂ:·i4 MESES "Li ":"(lÉNtlLAcÂÕ NORTE ' 'I _,"V�EIN,�Az\St.A�IA·Es�CD··��!��':� :.: :' , -,- .. ,. '''INS01:ACÃ0'CONSTANTE ,,,-,,,,- VISTA-PARA'A BAIA"'NORTE· ,�"'I"';I<' F,y'\..r--

,

'

'T' I ;�� GARAGEM iNDIVIDUAL '

I I I
,- ESQUADRIAS De ALUMfNIO ·1[,i J I' I _

_ GAS CENTRAL,,,
L,-----Aúa-A-'m-;n;O-Ta-·va-'es----- ColégIO

_ AR REFRIGERADO '

J'�
---,--Cd-sad-'eS-aúd-e-_ �

Lcatannense I
_ FORRAÇAÓ DE CARPET'- tqrejo São Sebasnâo :l

I.

Ec. Vtcror SãoSebast;ão -:;
_ TELEFONE INTERNO

, .B ��'::�'.�', "'a::' -'T'ELEFONE li\lDIVIL)UAL
, � :::::::\1 Mm,,,;, '��'���J.SUS"

_ EXAUSTOR E FILTRO
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""· ..
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.

. r Av. Beira Mal" Noru-

,-
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Acon,teceu...sim

Walter Lange

Tam hérn há lágrimas
de . .. satisfa çfio: Quanto
José Ingenieros tinha sete

anos, prestou exames ge­
rais no colégio que cursa­

va, tendo sido aprovado
com distinção em todas as

matérias recebendo a me­

dalha destinada ao aluno
,

melhor do Instituto. En­

tregou esta medalha à sua

-r mãe quando chegou em

ca"a, com um gesto displi­
cente, pensando natural­
mente que se tratava de
uma coisa banal. Escutou
depois uns soluços mal re­

primidos, provenientes da
'

,emoção que havia provoca­
d o n a sua progenitora.
Voltou às pressas e ajoe­
lhou-se perto de sua mãe e

lhe disse: "Eu não tenho

culpa de me terem dado
essa medalha.mamãezi-

nha, não chores, eu prome­
to que nunca mais me

darão outra".
A solenidade fúnebre de
enterro'm Conde de Har­
romby, em Sandon, na In­
glaterra, como também de
sua esposa a Condessa de
Harrornby, se realizou no

mesmo dia e com a musica
�'A Man:ha Nupcial", so­

.bre cujo som se tinha casa­

do 68 anos antes. Os dois
morreram no mesmo dia:
com a idade de 91 e 89

anos, respectivamente. Foi
o uttimo desejo do Conde
e da Condessa, com uma

manifestação de mútuo
iPor.
Mrs. Susan Shawn apresen­
-pu queixa contra uma fir­
ma que fabrica um produ-
to chamado "Kik,", pró­
prio para curas de rugas,

i

MISSA DE 7º DIA
. - ...

Esposa, filhos, Genros, Netos e demais,
familiares do inesquecível
"JUAN EDISON GANZO FEF!NANDEZ

agradecem o comparecimento de todos aos

atos fúnebres, ou que por, qualquer outro

meio externaram seu pesar neste doloroso

transe, e, convidam os parentes e amigos para
assistirem a Missa de 70. Dia, que serã celebra­
da 2a. Feira, dia 22 do corrente às 7,30 horas, ,

na Capela do, Co.l�gi«:) Catarinense, '�

"

I

ejc., alegando que o mes­

mo nenhum efeito lhe cau­

sou. Por três vezes a justi­
ça, rejeitou a queixa, jus­
_tificando a sua decisão
com a'-legação que a quei­
xosa já "passou c;lp tern ,

po". É que Mrs. Sh wn

tem 87 anos de idade. \:n-,
tretanto ela não se confor
mou com a decisão e-'
apelou para. a mais alta
corte de justiça americana.
O nomé"Jansens"'éo mais
comum na Hólanda. Agora
dez mil holandeses com es­

te nome resolveram reu,
nir-se em um congresso.
neze prefeitos de cidades
holandesas as quais se cha­
m d11 Jansen, tomarão par­
te no mesmo e presidirão o

banquete de dez mil "Jan­
sen ", Para esse banquete'
tudo será fornecido por

Jansens: a padaria Jansen,
o açougueiro é Jansen, fri-
[gorrfjcos Jansen, verdurei­
ros JaflSen etc. Tam bém o �
garçons serão Jansen e a

noi te haverá- um espetãcu,
lo cujos artistas todos se­

rão de.nome Jansen.
Neils Paulsen, 'd,e Upsala,
Suécia, morreu em 1907
com a idade de 160 anos e

deixou' dois filhos, um

(jJtil 9 e outro com 103
anos! "Se non é vero

"
...

Em Fi ladelphia o � viúvo
'}Om Eau:viÍ1 casou com a

, viúva Mty, Smith; ele le­
vou para casa uma dúzia
de filhos da primeira mu­

lher e ela treze, também
do seú primeiro matrimô­
nio. No dia seguinte publi­
caram o seguinte anúncio
num jornal local: Produra­
se uma criada para tornar
conta de crianças a qual
saiba contar bem. Farnfl ia

SomE�uvin.

Monsíeur Leon Reymond,
em BrÍlxeIles, ao descer de
um elevador, deu um beijo
na linda moça empregada
na con dução do mesmo.

Mas' ele não contou com a

reação e recebeu da mesma
uma mordida no nariz. Is­
to era demais e

_
Monsier

Leon denunciou a linda
fun cienária sem esperar
entretanto, que a sábia jus­
iça decidisse o seu caso

c orno decidiu: "Quan do
um' homem beija uma

moça contra a sua vontade
ela tem o direito de.o mor­

de e de lhe tirar um peda­
CO m nariz si assim o dese­

jar". Ainda bem que esta
decisão foi 'da justiça
belga. Fosse sentença pro­
ferida por um juiz nos­

so. , .' veríamos muitos
homens, faltando um pe­
daç o do nariz!
Em Oklahoma, nos Esta­
dos Unidos, foi aberta uma
escola para homens e mul­
heres commais de 70 anos
de idade. A principal maté­
ria ou: disciplina do ensino
é: Como confeccionar um
testamento certo".

"

No " tempo do Rei Luiz
,

XIII, este conversava com,

o Mal"echal Bassompíerre,
que lhe contou que corno
embaixador de França, en­
rara certo dia em Madrid,
cavalgando uma belíssima
mula, presente do Rei da
Espanha. Luis xm, que se

tinha por muito espirituo­
so mas, na verdade, .era
muito mal, educado, excla- ,

mou: "Que belo espetácu_
I o: um asno cavalgando
uma mula!" Bassompierre

"

observou: "Realmente,
principalmente quando es­

se *no estava representan­
.do Vossa M�estade" ..

ESTADO DE SANTA CATARINA
,

SECRETARIA DO� TRANSPORlES E OBRAS­
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

, Teixeira da Rosa

tiu selo 'que figura no cen­

tro de Bl oco Fi latélico,
pode ser destacado, pois
vem picotado. O valor é" de
Cr S 2,50 e a tiragem foi
de um milhão de exempla­
res. Também foi lançado
um Edital (no. 9). Irá cir­
cular outro selo ao térmi­
no OOS Jogos di Copa.
SELOS CONDENADOS

A responsabilidade da
FIP, expressa em suai razão
social, "é proteger a FILA­
'}ELIA". "Condenando as

emissões indesejáveis está
exercen do sua função de­
direito, protegendo os' bol­
sos dos filatelístas, e fos­
sem suas decisões acatadas
por todos os filatelistas, es­
tas emissões (as dos' selos
condenados), já teriam ces­

sado por falta de compra­
dores das bonitas "vínhe-
, 11s".

"Cerremos fileiras jun­
t> a FIP e teremos as solu,
ções de nossos interesses
comum a todos os colecio­
nadores, e o TIm desta imo­
ral exploração".

Este apelo, feito pelo
Abade J. :Volkaerts, que
será apresentado ao Con..

gresso da União Postal em
Es 'fcolmo ,(Suécia)', mere-,
ce p õo o nosso apoio. "

ASSEMBffiIA GERAL
Di a 25 de julho, às 20

horas, à rua dos II hêus,
Edifício Jorge Da ux sobre
loja, sala no. 9, sera- reali­
zada a Assembléia Geral
pára eleição da Diretorla
da Associação Filatélica de
Santa Catarina (Florianê­
poli s), para o período.
��s'to 74/75.
VIFRANCAL

Por ocasião da Feira do

Calçado (8 a 16 de junho)
em Franca - SP., em cuja

Filatelismo

"Os pesquisadores da
história do futebol, muito
trriam a dizer, se con­
tassem como evoluiram os

diversos jogos com bolas e

corpos esféricos", diz WaI­
demar Areno, membro do
Conselho Nacional de Des­
portos em o Edital no. 9

da ECT.
"Homero, na 'sua

ODISSÉIA, fala de um jo­
go de bola que divertia
Náusica e sua, companhei­
ras; os' egípcios deixaram
uma pintura num túmulo
em Bel)i-Ha ssan, em que se

vê um grupo em ação, num
jogo com pequenas bojas;
na China, no ano 206
A.C., foi publicado o regu-

'

lamento de um' jogo com

pele fi' que chamavam
" lSu-chu" e era praticado
para a preparação física'
dos soldados";

"H á referéncias de prá­
ti c as idênticas entre os

amenndios ti na Grécia an­

tiga havia jogos parecidos
com o futebol, o "epyski­
ros" e o "harpastum" este

, levado pelos romanos para
outros povos, sendo regu-
,lamentado na França .com
o nome de' "soule" na

IfÍIi a "cálcio" chegando
-

à
Inglaterra ain di na Idade
.Mé dia , Pos jer íormente,
nos séculos XVI e xvn,
praticaya-&: o "hurling

-

"

, \

over gials", já com o cam­

po e as metas devidamente
delimit ados. Este jogo,
sempre com lanêes de mui­
ta violência, deu origem ao

"rugby "; proibindo-se de­
pois o emprego das mãos,
o "rugby

" deu origem ao

"dribling game", que foi
af'ín a,l regulamentado e

transtormado no "football
association" em outubro
de 1863, na Universidade
de Cambridge".

"No Brasil a história do
futebol está ligada ao no­

me de Charles Mi HeI, mas
há citações com referên­
cias à pratica dessa ativida­
de desde 1880".

"charles Miller era Na­
síleiro, nascido em São
Paulo e atuou com desta­
que em clubes da Inglater ,

ra, para onde foi aos 10

aIlOs para completara sua
.

educação. De-volta ao Bra­

sil, em 1894, trouxe algum
material para a pratica do

futebol, prornovendi um

jogo em abril de 1895 em

S1> Paulo, no então Vár­
sea do G álÔmetro, entre
equipes formadas por só_
cios do São Paulo, AthIetic
CI ub e por funcionários da
São Paulo Bailway".

- "Conforme noticia­
mos já, dia 13 de junho,
por ocasião rb primeiro jo­
go da Copa-74, a ECTemi-

inauguração esteve presen­
te 'o Presidente Ernesto
Geisel, foi lançado um

carimbo, comemorativo.
Além do carim ln ofi­

cial foi emitida uma fo­
lhinha filatélica pela Feira
de Franca, cuja confecção
foi orientada pela Associa­
ção Fi latêlica local.
OBRA DIA CONAL PRO�
'}ESTANTE

Em comemoração aos

125 anos de obras Diaco
,

nais da Igreja Protestante
AI emã, foi emitido um se­

I o comemorativo pela
'AI emanh a Ocidental
(Federal)" do valor de 40

, Pf .

As atividades desenvol­
vidas pela Igreja Protestan­
te Alemã, durante os 125
anos de atividades, estão
centralizadas numa organí­
'zação denominada. "Oora
diaconal".

O desenho m selo re­
presenta a Cruz Coroada," ..­

símjolo da obra. O verme-

lho é a cor do' selo, que
mede 25,5x43mm, cuja
circulação se verificou a 15
de maio.
CENTENÁRIO DO UPU

O governo britânico
emitiu dia 12 de Junho,
uma série de selos, dos
valores de 31/2,5 1/1, 8 e

, 10 pence, mostrando as'
•

etapas do desenvolvinIento
'

do transporte do correio,
terrestre, marítimo e

aéreo, apresentanõa um

n avio, um biplano, Um
caminhão e um avíão.
C()RRESP (NDÊNCIA

QuJquer nota, comen­
tário, sugestão, po de;t, ser
encaminhada a '}eixeira da
Rosa, caixa postal, 304,
FI orianôpolis (88.000) S.
Catarina.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS OE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS­
PORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberto o I

Edital de Concorrência no. 2Q/74, para execução de Terraplenagem, pavimentação asfáltica e

obras complementares no Sistema Viário da Nova Ligação: Continente - Ilha de.Santa Catarina,
no aterro hidráulico da Bata Sul, numa extenção aproximada de 5,7 Km

As propostas deverão ser entregues até às 15,00 horas do dia 3 de setembro de 1974. no
Protocolo' Geral do DERSC:, localizado no 70. andar do EdiHcio das Diretorias em Florianó­
polis.

"

Cópias do refenido Edital, assim como todos os esclarecimentos necessários serão obtidos na

sede do DE RSC., no endereço acima citado.
'"

DERSC., em Florianópolis, 20 de julho de 1974.
-

Eng Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE RSC

ESTADO DE SANTA CATARINA'
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OeRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

. - .

I
.

AVISO

. ,

,

O DEPARTAMENTO DE ESTHADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DE' SANiA CATARINA (DERSCI. comunica aos interessados que
se acha aberta 'a TOMADA DE PREÇOS - !=DITAL No. 19/74, para aquisição dos seguintes
equipamentos:
.P' 8 (oito) conjuntos composto de:

1 ., Compressor de 25Ó pcm
,

2 - Perfuratrizes manual
1 - Afiador de brocas
32 - Brocas de aço (/) 7/8'"
e demais acessórios. ,

As propostas serão recebidas até às 15,00 horas do dia 2 (deis) de agosto de 1974, no

Protocolo Geral d� DERSC., sito à rua Tenente Silveira. Editrcio das Diretorias, ]0. andar, em
Florianópolis, locar onde será, obtida cópia, do referido Edital e serão prestados maiores

esclarecimentos.
' "

'

DE RSC., em Florianópolis, 18 de ju lho de 1974

,Eng. Civil Ernani Abreu Santa Hitta
,

I. Diretor Geral d�, DE RSC."

.A.r.·GoI\(Z� l4
MBRCIDO IIDBILI'(RIO

VE""_'DE-SE NA ILHA
RESIDENCIAS E APARTAMENTOS,

EDlFICIO DANIELA - RUA ANITA
GARIBALDI, Apartamento contendo 2

dormitórios, living, banheiro com azule:
jos decorado�, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada e garagem.

SOLAR DONA MARTHA - RUA ES­
TEVES JUNIOR:

"

Lindo apartamento contendo 3 dormitó
rios, J iving, banheiro social, cozinha, área
de serviço e dependênCia de empregada.

EDIFICIO BRIGADEIRO' FAGUNDES
- PRAÇA PIO XII - apartamento com
'linda vista 'panorâmica, cOl;tendo 3

dormitórios, living, banheiro, cozinha,
área de serviço ,e dependência de

,empregada: Armários embutidos.

Acarpetado. Pode ser financiado.TRINDADE OP. 30/74 - BOél casa

de alvenaria com' ,área de' 88.00 m2,
tendo 3 quartos, living, copa-cozinha,
dois banheiros e área de serviço, Terreno
de 12.00x38.00m2. I'

APÁRTAMENTO SITUADO EM EDIFf:_
CIO NO CENTRO DA CIDADE, CON­
TÉNDO 3 DORMITORIOS, 2 BANHEI­

ROS, COM AZULEJOS DECORADOS
ATE O TETO, 3 SALAS, ÁREA DE

SE'RVIÇO, DEPENDÊNCIA DE EM­
PREGADA, AR REE.RIGERADQ, DOIS
ARMARI'OS EMBUTIDOS, COZINHA
AMERICANA. SALAS ACARPETA­
DAS. ÁREA:- 160,00m2. ÓTIMAS
CONDiÇÕES. JÁ EXISTE FINANCIA­
MENTO.

Linda casa no Canto da Lagoa, bem'
r \ .

situada, com 2 quartos sala, cozinha, ba-
nheiro, garag_em, etc. Terreno gr,ande'
coril frente para a Lagoa. Trapiche. Cr$
80_000,00 com pequel)a facilidade.

AV. RUBENS DE ARRUDA RA­
MOS - LINDO APARTAME,I\!TO D/E
FRENTE PARA O MAR, CONTENDO 4

QUARTOS, LlVING,' 2 BANHEI,ROS,
COZINHA, DEPENDÊNCIA DE EM­

PREGADA, ÁREA DE SERViÇO, AR­
MÁRIOS EMBUTIDOS, VAGAS PARA
2 CARRO�. ÁREA: 225,00m2. ÓTIMO,
PREÇO.

EDIFICIO DI_AS VELHO _: RUA
FELIPE SCHMIDT :_ Lindo apartámen­
to com 2 amplos dormitórios, liv�ng,
banheiro, cozinha, dependência comple­
ta de empregada e área de servjço. Vis{a
para a baía sul. Todo com tinta plástica.
Piso do banheiro vitrificado. Azulejos ,

coloridos np banheiro e na cozinha até o

teto. Todo aCBrpetado. Ar refrigerad'q
no' quarto do casal, cortinas. Aquecimen­
to central: Área: 111.00 m2

EDlFICIO . VISCONDE DE OURO
PRETO - CENTRO - Apartamento
com 2 quartos, living, banheiro social,
cozinha, depenência de empregada, área
dEi serviço e garagem. 85,OOm2. ENTRE­
GA EM OUTUBRO PRÓXIMO:

RUA CRISPIM MIRA - CENTRO -

Boa casa' de alven,arla com área de
240,00 m2, em 'terreno 250,00, m2,
contendo 4 quartos, sala, copa, cozinha,
dois banheirOS, dependência de emprega­
d,a e garagem. Cr$ 210.000,00.

VENDE-SE
NO.· CONTINENTE
RUA MARCELINO SIMAS - ESTREI­
TO - Boa casa de alvenaria com linda
vista panorâmica, tendo três dormitórios,
copa, cozin'ha, amplo living, banheiro
com azulejos coloridos até o teto, depó-

.

sito e garagem. Pode ser financiada.

TRINDADE - JARDIM SANTA
MÔNICA - CASA DE ALVENARIA,
NOVA, T�NDO 2 QUARTOS,'LIVING,
COZINHA, BANHEIRO,' OEPENDÊN­
elA DE EM'PREGADA: GARAGEM E
ÁREA COBERTA. 82,00m2. TERRE­
NO DE 12,OOx3Q_,00m Cr$ 90.000,00
SENDO Cr$ 25.000,00 DE ENTRADA
E O SALDO A TRANSFERIR PELA
APESC.

EDIFICIO CARLOS TAULOIS -: 8ua
Tenente Silveira - Apartamenw de fren­
te, com linda vista panorámica. Área de
51,OOni-2. Ótimo para renda.

ESTREITO - BOA CASA DE ALVE-'
NARIA CONTENDO 3' DORMITÓ:
RIOS, LlVING, DOIS BANHEIROS
COM AZULEJOS DECORADOS AT': O
TETO, COPA-COZINHA COM AZULE­
JOS CO!,.ORIDOS TAMB�M ATÉ 'O
TETO. NA PARTE INFERIOR: MAIS 2
QUARTOS E GARAGEM. ÁREA OE

CONSTRUÇÃO: 152,62m2. TERRENO
DE 1 O,oom 'x 25,00. Cr$ 160.000,00

EDIFICIO VISCONDE DE OURO PRE­
TO � Apartamento t!lndo clois dormitó­
rios, ,sala, banh!liro, 'cozinha e área de
serviço.

VILA SANTA RITA - ESTRADA:
PARA 'BIGUAÇU - Casa mista, nova,
com área de 72.00m2 situada em tllrreno
de 300.00 m2 tendo ;3 quartós, sala,
copa, cozinha e banheiro.
Preço: Cr$ 25.000,00. Negócio urgente.

JARDIM ATLÂNTICO - Casa de alve­
naria com 2 dorl)1itórios. living, banheiro
e cozinha com azulejos ,em refevo até, o
teto, abrigo para carro, ampla área para
churrasqueira. Dependência completa de
empregada, depósito, etc., em terreno de
12,00 x 30,oom. Parte financi<)da pela'
Prov rneia.

'

BOM ABRIGO - COQUEIROS -

Boa casa de alven<)ria, tendo 2 quartos,
',Iiving, banheiro colorido, ampla cozinha
e garagem. Cr$ 95.000,0.0. '

,

SOLAR DO FLAMBOYANT - RUA
ESTEVES JÚNi'OR - Lindo apartamen·
'to com 209,OOm2, tef)do 3 dorm'itórios,
escritório, sala cje jantar, sala de estar, ,

vestíbulo, cozinha, dois banheiros; de­
pe,ndência de empregada, área de s�rviço
e, garagem. Prédio a ser entregue dia 15
!:ie JULHO PRÓXIMO.

.

JARDIM ATLÂNTICO - LINDA ca­

sa de illvenariá com. área de 220,OOm2,
de esquina, terreno de 450,00m2: tendo
sala de jantar e estar-, hall de entrada,
escritório, 3 dormitórios, 2 ba'nheiros,
lavanderia, dependência cOl1lpleta de em·
pregada, copa-cozinha, ar refrigerado,
garagem para 2' carros. 'Rua' calçada.
Acabamento de luxo. Armarios embuti·
d,C)s em todos os dormitórios.

Linda' residêneia à Praia do Meio em

Coqueiros, contendo 3 'dormitórios, 2
salas de estar, living, 2 banheiros, jardim
interno, dependência c:ompleta de em­

pregada, 1 escritório, cozinha, área de
serviço, garagem para 2 carros. Toda
murada. Armários embutidos. Acarpeta­
da. Ár,ea: 2oo,OOm2. Terrent;) de
360,oom2.

VENDE-SE TERRENOS·

Rua João de Deus Machado.
DOIS ÔTIMOS LOTES BEM

SITUADOS, POR Cr$ 45:060,00. com
área de 505.75m2. Pode ser vendido 1
lote separado, por Cr$ 25.000,00.

Na lUta - Nas mediações da Avenida'
Mauro Ramos, Hercni,o Laz,' ruas Bo­
caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu­
tel e adjacências.
Gom,3 quartos, d�pendência empregada
e garagem, até Cr$ 200.000,00

'

Com 2 quartos, dep. empregada e gara­
gem até ,Cr$ 150;000,00
Com 2 ql,lartos, d�p. empregada até
Cr$ 100.000,00.

Nos Bairros '7' ,Agronômica, Tri'ndade e

S. dos Limões.
Com '2 e 3 quartos, dep. Gmpregada e de
prefl,lrência com garagem.

No centro, nos Bairros de Trindade,
Agronômica, imediações da Av. Mauro
Ramos. com 2 e 3 quartõs, de preferên­
cia c/ garagem.

,RUA MAX SCHRAMM - ESTREI- JARDIM STA_MONICA - TRINDA,

TO - lindo terreno de esql:lina tendo QE: LOTE DE 12,OOmx30;00 NA QUA­

frente para a Rua Max Schramm; com DRA, 5. PLANO,'ÓTiliJlo PREÇO.
área de 560,00 m2. Ótimo ponto comer·

,cial. Bom preço; Negócio u'rgente.

Terrel!_o situado na LAGOA DA CON-, COQUEIROS _ VÁRiaS LQTES SI­
CEI<?AO, com frente para a LAGOA, ,TUADOS EM RUAS CALÇADAS, TO­medIAdo 12;00m de frente por 30,OOm DOS COM LINDA VISTA PANORÂMI-
de fundos. Ótimos vizinhos. CA. ÓTIMOS PREÇOS.

JARDIM RIBAMAR - COQUEIROS -

LINDO TERRENO SITUADO AO LA­
DO DA AABB, LOTE No. 17, RUA

"F", TENDO 12,00M: DE FRENTE
POR 26,00' DE FUNDOS. NEGÓCIO
URGENTE.·

TERRENO A RUA DR. ELPi'DIO PRAIA DOS INGLESES::' Lindo

BARBOSA, TRINDADE, TENDO terreno com frente para o mar, tendo

12,OOm. DE FRENTE POR 33,OOm. DE área de 2.160.00 m2. Cr$',45,000,OO.
FUNDOS. Cr$ 32.000,09

RUA CAMPOLlNO ALVES
CAPOEIRAS - Terreno situado na

Servidão após o Grupo Escolar, medindo
20,oom ,de frente por 19,40 de fundos,
com área, de 388,00m2. PREÇO:
Cr$ 22.000,00.

PONTA DAS CANAS
CACHOEIRA DO BOM JESUS
TERRENO COM ÁREA APROXIMADA CANASVIEIRAS - LOTEAMENTO DA

COQUEIROS - TERRENO DE 61.oo0,OOm2. ,
NOVA: Lote de 14,00m de frente por

COM '12,OOm DE FRENTE POR PREÇO: Cr$ 80.000,00 (OITENTA MIL 30,OOm de ,fundos por

30,60m DE FIUNDOS. Cr$ 43.000,00. CRUZEI ROS) Cr$ 15.000,00.

PROCURA-SE
CASAS,

OFERTA
ESPECIAL

) ,

JARDIM SANTA MÔNICA - TRINDADE -' CASA DE

ALVENARIA SITUADA EM TERRENO DE

12,OOx30,00m., TENDO TRES DORMITÓRIOS, LlVING,
BANHEIRO, COZINHA E GARAGEM. AREA:-
110,00m2. ÓTIMO PREÇO'. PEQUENA ENTRADA E O
SALDO FINANCIADO.-

BAlRRÔS 'COQUEIROS E TRINDADE: .

:Casas de alvenaria com 3 e 4 quartos,
com garagem.
Apartamentos com, 2,3 e 4 quartos com

garagem.'
'

Terrenos tendo no mínimo 12,metr-os de
frente.

PLANTÃO PERMANENTE

DE 2,a. A SÃBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 HORAS.

\

<Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/,

�__..4"//"
'

�a?r.r u
' ',\

,��'i\\.),
BERL\NET\NH�;'�:;";'
Vãrios planos de

pagamentoS a partir
,

de 28,70
mensais!

CONJUNTO R. GOMES

839,00 a vista

ou apenas

59,90 mensais!

GRÁTIS:
Uma mesa e 4 banquetas

FRIGIDEIRA ANTI.ADERENTE
Revestida com Teflon,

Apenas 24,50
o visto!

REFR\GERADOR BRASTEMP

:�
.

por1.449,00 vista

89,80 mensais!,

CAMA PALOMAR
Com colchão,
319,00 o visto!

ou apenaS

19,90 mensais!

DA FABULOSA.�-
�

�.l
�

�

�� �.. �

DAS'LO.laS
·'HM· �

BARCOS CASSAR'NO
p�,�
por2.401,00

TUDO COM O

1� PAGAMENTO
'30- DIAS

. APOS ACOMPRA!

ou apenas

297,30 mensais!,

CH��UE\RA
BLANK

Dep4'!�
por apenas

166�00 a vista!

CALO\C\CLE
O exerclcio total!

De�
por 565,00 a vista

ou apenas32,70mensais!

•
•
•

•
•

........•.•••
, .•..........•.•.....•••
GRÃftS

CUpons para
concorrer

ao sorteio de

9(R€V€TTl

(J

T�Vc:.s DE MESA TELEFüNKEN
A partir de

1.490,00 a vista

OU apenas
-

94,70 mensais!

GRÁTIS: Um
caneco

para chOPP!

TEVES PORTÁTElS
Philco. Admirai,
-Philips e GE.

A par�ir de

990,00 a vista

OU apenas

65.90 mensais!
_ GRÁTIS: Um caneco

para chOPP!

LAVADORAS
Brastemp• Rvmer
e Mueller.
A vista desde849,00
ou "penas 49,90mensais!

COND\C'ONADORES
DE AR

.

Consulte sem. compromisso

(1osso setor
especializado.

GRATIS: Levantamento
de

carga térmica.

RÁD\O N\SSE\
O bom som!

D�'ocL
por apenas

219,00 avista!

CÂMARA FOTOGRAF\CA'
HAUNA PAULETTE
Obietiva 1 :2,8/45 mm

com estoio.

Avista 3�9,OO
OU apenas

31,90 mensais \

FOGOES
BrastemP• Wa\lig. Dako.

Semer• Geral
e Brasil

a cota Uquigas.
A partir de

359,00 a vista!

GRATIS: Na compra
de

um fogão Semer LuXO,

uma frigideira
Tefa/!

Na comprá de um fogão

Geral, 4 canecos

para chOPP!

E 3 REFRlGERAOORES
CONSUL

lá no próximo dia 21!

FE.RRO AUTOMATICO WALlTA

Apenas 89,00
o visto!

\

\

V\OLOES
Giannini e Di

Giorgio

A partir de

239,00 a vista!

10 LójaS do Rio Grande
à GuanabaraGARRAFA T�RM\CA 'NV'CT

A

APenas 1 1 ,90
a vista!

-

CONJUNTO PALOMAR HM 100

649,00 a visto!

ou apenas

49,00 mensais!

GRÁTIS: GRÁTIS:
Umd mesa de ,entro
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COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

ruscso BRANCO' LOTUS - OK;

FUSCÃO AZULPAVAo . . .1972
VARIANi AZI,JL DIAMANTE .1972
FUSCAo VERDE G'UARUJA .1972
ruscso BRANCO LO'lUS ..1972
FUSCAo MARFIM

'

.1971
FUSCA€) LARANJA '.1971
rusczo VERMELHO .1971
T L -EIGE CLARO '

, .. 1971
VOLKS 1300 VERDE FOLHA 1970
VOLKS 1,300 AZUL ...•.......... 1969
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS �967

·

'

.. MAVERICK· OK· BRANCO
MAVERICK AZUL REGATA. . . . . . . : . .1974

- MAVERICK AMARELO 1974 -

· .. '... FORD CORCEL VERMELHO JAMBO· OK
· . . . . . FOR O COR GEL BRANOJ EVEREST - OK

FORD CORCEL VERMELHOCADMIUN .1972
CORCEL 4 PORTAS TURQUESA 1972
CORCEL4 PORTAS TURQUESA 1!}"71

POSSUfMOS CARROS

ZERO_Q_-U�I_Lb_M_E_T_R_O J".. '

\

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fones: 6628 -.6632 - 6312

Florianópolis.
..�---------------�---

GATÃO - AUTOMOVEIS
Francisco To!entmo, 13 - Fone 29-liO

1 Vol kswagen 150G - Ocre Maraió '" OK

1 Volkswagen 1500 - Amarelo Safari .............•., OK'

1 Ford Corcel Cupê Luxo 1970
COMPRAMOS SEU' CARRO A YISTA E PAGAMOS O

.

MELHOR PREÇO - CREDITO IMEDIATO.

\ .

� JENOIROBA fj)��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

,

FONES: 4673 - 2952

OPALAVARIASC€)RES 1974
DODGE 1.800 VARIAS CORES : :.. 1974
Galaxie Landau Ok cor Ouro Libra Met. T/lfinil bege 1974
OPALA HIDRAMATlco , 1974
JEEP , : <0 1973
CORCEL : ; 1971
TL 1.6QO ·

, 1971
GALAXIE .......................•................... , 19.67
LANCHA FIBRA DE VIDRO VARiaS MOElELOS

.

\
.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
cên1ÉRcio DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos �té 36' meses

,

1,1

C. RAMOS S.A.
COMÉRCIO IE AGÊNCIAS

Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep. Wendas:6381

Peças: 6244

. _ \ �",' . _ .· •.Oficina: 6585,.

Administração: 2250 .

VEfCU LOS USADOS
1300 -- Vermel ho . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . • . . . . .. 1968

1300 - Bege '.... . . . .. . . .. . . . .. .1969
1500 - Azul ··· 1970

1500 - Vermel ho I. • • • • •• 1973

Kombí - Branca ',' "
.. 1972'

VEICULOS NOVOS: .:

TL 4 PORTAS - Amarelo�Safari OK

KARMANN GHIA TC - Vermelho ..•............. 'OK

Dispomos de motores 1300; 1500 e 1600,
. novos ou recondicionados à base de troca.
,

. . .

CARIONI· COM. AUTOMOVEIS LTOA.
. Av. Rio Branco, 53· Fone 3966

Fuscão "
'

,.
' ; 1971

Corcel Cupe ;....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ÜH3
r Volks Sedad , ...........•....... 1967

,Volks Sedan . , 1968
Volks SedaA . . . . . . . . . . .. . ...............•... 1969

CARIONI - Tradição e-conceito
no ramo de automóveis.

-

.,

•

'CLlNICA DE DOENÇAS REUMATICAS,
Dr. RAUL CHEREM FILHO

FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA E REA-

srLlTACÃO '

.

.

'
.

.

H. Arcip�este Paiva', Ed. Praçà XV, conj. 305_e
\ '

306.
Horário das 8 às 20 horas

Marcar. cQ,,!sulta no'local ou pelo fone 4439.

.

- DR. FERNANDO BOEING
, ,

,

PEDIATRA
Consultório: Rua Tenente Silveira, 72 - Ed. Carlos

Taulois s/04 - Atende de 2a. a6a. das 1'8 às 21 horas.

Mantém convênio com Medsan e Sasse.

PSICOlOGA
�

Ora. Vera Lúcia Rocha
DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADUL·
'TOS'

.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FIRMA S.
Consultório - Rua Deodoro 15
sala 202 - Fone 4138 - Florianópolis - SC.

DERMATOLOGISTA
Ora. Maria' Car.mem de S. Santos Berber

Doenças n'a pele, couro cabeludo e uhhas

Limpeza de pele, depilação
. Consultas no' período da tarde ,

Consultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - Fone

4138"': Florianópolis.

-

I�
-

-

.

�!--------------�----------�----------�------

MEDI&OS
Dr. FELIPE FEUCIO

PROCTOLOGIA
,

Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema
da Guanabara. ,

Dr. OTHMAR BAUÊR
PNEUMOLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
IJ Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714'.

H?ra marcada no local das 14,30 às 18,30 horas.
'

..-------------------------.----------�------

I '
.

Ora. MIRIAM K. TAVARES DA CUNHA MELO

Especialista em Ginecologia e Obstetricia.

Residência de dois anos no Instituto de Ginecolo-
,

.

gia da U.F.R.J.

Consultório: Casa de Saúde São Sebastião de 2a. a

6a. das 16 às 18 horas.
'\�

Fones: Consuitório 3153 - Residência 3263

Comunica a todos que possuirem O Contra­
to Particular de -Assistêrria,' Médi'co Hospitalar
e Farmacêutica, com o referido Hospital, para
..que. compareçam ao Edifício Dias Velho, 70 ..
andar, sala 713, de 13,30 a 17,30 horas diaria­
mente, munidos'dos.respectivos comprovantes
de pagamento para que sejam ressarcidos pela
suspensão do contrato, motivado pela venda.

SOCIEDADE MÉDICO HOSPITALAR SC LTOA.
I

.,

HOSPITAL SAGRADA FAM,fLlA

ALUGAM-SE
ALUG.AM-SE

APARTAMENTOS
1. AVENIDA ATLÂNTICA, 468,APTO. 202 e 102

2 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA SE;RVIÇO
2. RUA FELIPE SCHMIDT, ED. DIAS VELHO. APTO. 1305

2 QUAR_:rOS. SALA, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA l?ERVIÇO
3 RUA JOAO PINTO. 21, 30. ANDAR

.

2 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO
.

CASAS
1 AVENIDA RIO B.RANCO, 1.42

4 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIBO, AREA SERVI·
ÇO, OEP. EMPR., GARAGE

'

2. RUAJOS� DO VALLE PEREIRA,l3'l, COQUEIROS
2 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO.

3. AVENIDA HERC(LlO LUZ, 78
4 QUARTOS, LlVING, COZINHA, BANHEIRO, DEP. EMPR.,

TERRAÇO
CONJUNTOS E SALAS
1 RUA FELIPE SCHMIDT, 58, SALAS 607, 406,109,605.
2. RUA JERONIMO COELHO, 359, SALAS 31,55.
3 RUA SALDANHA MARINHO, 24, 10. ANDAR
4 RUA CORONEL PEDRO'DEMORO, 1612, C/4 SALAS
5. R,UA NUNES MACHADO, 20, C/5 SALAS
6. RUA TENENTE SILVEIRA, 56, SALAS 6 e 7
7. RUA FELIPE SCHMIDT, ED. DIAS VELHO, SALAS 1,014 e

1114.
,

8, RUA ANTÔNIO LUZ, 185, PREDIO'COM TR�S PAVIMENTOS

T�RREO - LOJA
_., "10'. ANDAR - 4 AMPLAS 'SALAS

- .• ' �- .. _ ,-� - -- .

20. ANDAR - A'PTO. C12 QUARTOS, LlVING, 2 BANHEIROS,
COZINHA E AREA DE SERVIÇO� ','

.'

".'
LOJAS

.

1. RUA FELIPE SCHMiDT, 'GALERIA JACQUELlNE, LOJÀ 5
2. RUA DOM JAIME CÃMARA, 7 :.

TRATAR À RUA FELIPE SCHMID:r, 42 - A, 16. ANDAR,
FONE:4056.

.

FABRICA DE ;CONFECÇOES INFANTIS,
VE�DE�SE

Em pleno funcionamento, com representantes no Rio

de Janeíro, Porto.Alegre, Curitiba e Sta. Catarina/Va�
lar do estoque mais maquinário de Cr$ 100.000,00/
Preço para venda: Cr$ 85.000.09
Trata,r no Ed�. Di�s Velho salas 16 e 1700 fone 3537

Re�is Imóveis, Creci no. 142.

'APARTAMENTO EM' C'OQtJEIROS
Vendb ,com garagem Area oe 100 ní2 aproxima�ainente.
Preço de oçasião. .

_

-

Fones: - 20-82 e 25·48_Creci - 31

,

� DESPA.CHANTÉ SONAGLld._ \

: Ift'RMINIO SONAGLlO & elA. LtIA. '

�ft CEl. PEDR,'�DEMORO, 2157 - ESfAlfO I
".

, , AO LADO DO ÓETRAN

encaminhamos cartéira de motorista, idel1tidade,
passá�rte, regs., no DNE R, imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, segureis total, incêndio e

'O,erigatórió, plastificações, instruções te6ricas,
EMPLACAMENTOS, etc.

.

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

. 'COMUNICADO
De' ordem do - Sr. Diretor Geral do Departamento

Autônomo de Saúde, Publica, acham-se abertas inseri­
,

ÇÕ8S para Teste de Seleção, destinados a co,ntratação
deJ:>ENTISTAS para-o DASP.

.

'As inscrições' deverão ser efetuadas na Seção de

-Pe.ssoal do DA$P até o dia 23 do corrente e o Teste

será aplicàdo dia 24/07/74.
Outros esclarecimentos na Seção de Odontologia

do DASP. ,

Florianópolis, 19 de julho de 1974
P/DR. CICERO J. VALCANAIA \.

\1 DIRETOR ADMINISTRATIVO
(�----------._--�-------------

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
O SR. FERNANDO ROBER,TO WEBSTR, declara que extraviou

os dOcumentos' de seu cam inhão marca Me�cedes-Benz 1111,

ano/67, cor azul e preto, Placas'WI 0047.

Siderópolis-SC, 17, de iulho de 1974.

CERTIFiCADO. EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1971, placas WE-7793, pertencente ao sr. João

Luciano Mattos.
I

,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
O Sr. DI LNE I DOS SANTOS, declara que extraviou os documen­

'tos de seu vel'culo marca Volkswagen, ano/69, cor verde folha,
ChasSis no. B9615826, Motor no. BF282055, Placas SI-0287 . ,

Sider6polis...,sC, 18 de'iulho de 1974.

TRANSPORTES
,RApIDOS WEISS

Curitiba - Joinville -, Blumenau - Itajaí e
Flonanópolis .

KOMBI - Semanalmente para Transpor­
te de Encomendas Rápidas�

Representante em Florianopolis
."PRENDA"··

, .

.Av. Mau'ro Ramos, 286 - Fone 37·53 - Flor.ianópolis

Rua Mateus Leme, 2138 - Fone 24·1937 - Curitiba.

EM FLORIANOPOLIS
ASSUMIMOS A SUA 'PREOCUPAÇAO - IMOVEIS

VENDEMOS .

COQUEI ROS - proxirnldades: Nova Ponte - apartamentos
com WC Social, sala de 65,OOm2, cozinha 13,00m2, 3
quartos sendo um suite, dependencía completa de empregada,
área de serviço, garagem para 2 carros. Preço por m2 mais
barato da Capital, possibilidades' de ganhar 100% ê.'·é 1 ano -

.
F.inancia·niemo até 240 meses.

.

ÇOQUEI R{)S - Ifaguaçu - Resid. fina, visão panorâmica, O
. Km, acabamento de bom gosto - Cr,$ 420.000,00,

Beira Mar Nortê - residência em esquina por Cr$ 350.000,00 I

Apartamento no Ediffclo Daniela - 2 quartos, dep emprego
sala, cozinha, WC social.
Terreno no Bairro Jose Mendes ao lado da Coca-cala -

Cr$ 28.000,00 .

'Te�reno na Trindade, com 18,00 x 21,OOm em zona de rríorro
- Cr$ 35.000,00
Casa em Barreiros - R. Manoel Loureiro � Cr$ 63.500.00

, CO�UEI ROS - 2 lotes na.travessa da Abel Capella, vendemos'
jambérnseparádo,

.

COQUEI ROS - 'a visão panorâmica ao desejo de todos -

residencia fina com frente para duas Ba(as, a Nova e a Velha
'Ponte - 4 dormito dep cornpl. de empreg., 2 banh., plav
gr�und, churrascaria, copa; cozinha, s/lantar, garagem p/2
verc., -terr_Kno.gra·nde, etc. ,

AGRONOMICA - o seu Status exige a- residência que
vendemos (duas). construção de alto padrão feita exclusiva­
mente para a sua farrnlia. Venha. cornprovar.,'
Casa na R. Raul Machado (paralela a Mauro, Ramos) - 3

quartos, sala, copa, coz., banh.,' outra dep separada c/2'
quartos e despejo, garagem, terreno calçado e zona de morro.

ALUGAMOS
Temos aptos no centro para alugar.
VENDER, COMPRAR, CONSTRÚIB, ALUGAR, procure-
nos. Trabalharemos paravncê: �

c�·_. Predibens Imobiliária' Ltda
ARIEL

(
Rua dos IIheus '- Ed. Aplub . 's/85

CRCI Fones 4141, 3950 e 2481
"Flór'ianópoli�

I,

Malharia completa, em plenes condições de
funcionamento, com ótima client�la, locali­

zada no centro. Tratar pelo fone ,4155

TERR(·NO
.

�,:.V�NDO
. VeflôôH).!"Óte medindo 24x80,OO ',câr1asviéirá, a 50 metros
da-Praia> ,

.

\

Tratar Fones> 20-82 e 2,5·48 �reci - 3�

,APARTAMENTO NO CENTRO
Vende-se amplo apartamento, na melhor zona residencial

.

da capital.. em prédio de dois andares, com: Living, 3 quartos,
banheira, cozinha-copa, dependências completas de empre-

gada, garagem e QUINTAL.
_

'

Tratar na R. Max Schramm, 1486 - Estreito, com Q pro­

prietário.

PRÉDIO Vende-se
Vende-se um prédio, situado à Rua dos llheus no.

2, (Casa dos Confeitas), Tratar c/Sr. Saul,o Sàntos,
Rua Nunes ·Machado; 7, alto Padaria Foguinho, na

parte da manhã.

BALNEÁRIO· 'CAMBORI O
'Vende-se. um terreno no Balneário Camboriú, ótima'locali­

zação, medindo 270' m2 • Preço de ocasião. Interessados de·
vem tratar com o Sr. ANTONIO, na Rua Blumenau, 1.028-
Fone 520 em IT�JAI - SC.

CASA C/280m2 - VEND,E-SE
Bel íssima residência com 3 quartos acarpetados, dois
banheiros, mármore em todas as peças-frias, armários
embutidos (inclusive na cozinha)' forno e fo_gão Kit­

chemi, lustres, cortinas, garagem para dois carros, ar

condicionado (2) etc.
Preço Cr$ 460.000,00 (180.000,00 transferência de

. financiamento, saldo a combinar)
Tratar no Edf. Dias Velh� salas 16 e 17 ou folie 3537
- Re is Imóveis Creci 142.

SALA ALUGA-SE
Aluga-se uma sála à rua Fúlvio Aducci '-:" proximocao
Bradesco. Tratar à r:ua Jerônimo ·Coelho no. 35 -

Mercado Público no Bazar-Brito.

CO,MPRA-SE
Máquina automática para recortar sextavado para pa­
rafusos de 1/4" a 1/2".
Telefones: 262-0861 � 260-1580 - Caixa Po.stal"
11.764 - São Paulo - Capital.

BELíSSIMA ÁREA - VENDO
Vendo uma areéÍ de 7000 m2 'c/ampla frente para

Bafa Sul,local previlegiado. ,

Informações fones: - 20.:s2 e �5-48 �reci - 31

CASA ALUGA-S'E-
, Aluga.se' uma casa com dois quartos, sala: cozinha, gara­

gem, e demais dependências, situada à rua Traiano Margarida, "

18 - Trindade. Alu<guel Cr$ 500,00. Tratar � ruá Anita Gari·

baldi - Ed. Daniela - apto. 405 com sr. Izeu Araúio.
.

",-'
.

AUMINISlkAUúkA UE IMOV[lS
SÃO FkANCISCO LlUA.

Rua Deodoro, 11 - Fone 3795
CRECI- 252.

IMOVEIS PARA ALUGAR
.ElJ. ITAGUAÇU - AP 201
Apto com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e

garagem. Todo acarpetado.
ED. ITAUNA - AP 201 - ESTREÍTO
Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, depe.ndência de

empregada, área de serviço e garagero. Área - 115m2.
ED. DANIELA - AP 1206

.

Apto.' com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada e garagem,
ED. DIAS VELHO ;- AP 1305

,

Apto 'com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, dependêncía de'
empregada e área de serviço,
ED. AN'ITA GARIBÁLDI
Apto com 1 qto, sala, cozinha, banheiro.
ED .. SOLAR DONA MARINES AP 204, 305
2 apto grandes.conjugadas. Com garagem
ED. PRAÇA XV - Ap. 1005
Apto tipo kitinete.
SALAS

\

ED. PRAÇA XV
'

Sala 202 - 45m2.
ED. C. EX. MIGUEL DAUX
Sala 102 - 10. andar - 63m2.
LOJA7 - GALERIA JAQUELiNE
ED.C�RLOS TAULOIS
Sala 02'

Acarpetada
-

. CASAS
.

,

RUA BELIZÁRIO BENTO DA SILVEIRA 4i .

Saco dos.Limões- /

Com 2 qtos, sala, cozinha; banheiro, dependência de ernpre­
gada, área de serviço e garagem.
Diversos aptos, no.EdiHc.io Flaniboyant.

1·:1.:1 . BrognQli Imãveis Jtd.a.
VENDE'E ALUGA EM QUALQ�ER PONTO DA

CIDADE

MATRIZ .

ESCR:TORIO DO ESTREITO,
RUA JOS� CANDIDO DA SILVA No. 721 . CONTINENTE
. ,SEDE PROPRIA C/ ESTACIONAMENTO PÁRA CLlEN·
TES· FONE - 6462 - 6616· CRCI· 29". •

'VENDE
, , '.

'
...

030·CASA E TERRENO· em pleno I:�ntro comerciál.- Rua
. Tereza Cristina • Estreito· Cr$ 150.000,00 .

'

031·CASA DE ALVENARIA· c/respectivo terreno à Rua
Heribeno Hülse • Barreiros· 3 quartos - sala ....cozinha - ·ba·

, nheiro . Cr$ ao.OOO,OO
"

,

036·CASA eOM TERRENO âRua Abelardo Luz - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, dispensa, garagem -

Cr$ 120.000,00
. ,

-

014·CASA DE ALVENARIA' Rua Olavo Bilac· Estreito· 3

quartos, sala, s/jantan, 'COPfl, cozinha, banheiro, desPIl,lJsa, área
serviço é-s 120:000,00.

"

024-Ôtima MORADA perto dá praia· Rua Tobias. Barreto· '

Estreito . sala, s/jahtar� 3 quartos, banheiro, social, cozinha,
banhe lro , Iavander ia, churrasqueira, dep.empregada -

Cr$ 170.000,00
. .

016-CASA DE ALVENARIA· ci dois pavimentos à Trav.
Rua Elesbão Pinto da Luz· 5 quartos, copa-cozinha, cozinha,
2 banheiros- Cr$ 130.000,00

.

028-CASA ALVENARIA· e terreno à Rua Leoberto Leal -

Barreiros· 2.quartos, 2 salas, cozlnhabenhsíro . Õtimo pon-
to Comercial· Cr$ 150.000,00. .,

\. ,033-<?ASA ,M 1STA :7:)e {!J(ffi!4fJ, � ,J�a.V: 'I;t4!i, Jo.�o Gr,llmiç,I;!?;;-;�
. RpÇAQP-,SJ.. 3 qlJl�rto,s,>,salíl, 2.�ol?�)1, \<o?ml1j3, �n;�rl.�!1o/'i"

área serviço Cr$ 32.000,00' ''', "�OJ.\. _",.,
.

- -".'

010cTEI'IRENO - 3 lotes Estrada da"CARV€)E'IR'.A:' -'5. dos
Limões· Cr$ 45.000,00 ..'

.

015-TERRENO· 1 e 1/2 LOTE no JARDIM STA.MONICA.·
Cr$ 50.000,00 -

. .' .,' y

009·TE R RENO-· Area de 996.0oom2 . FUndos da Fazenda
Macari . Cr$ 70.000,00 .'

.
..

019·TERRENO· Area de 21.000m2�· BR·l01 . fundos c/es-
trada velha de BIGUAÇU· Gr$ 90.000,00. "

.

020-TERRENO· Area de aoOm2 . uma .casa de madeira �
outra de Alvenaria . Rua Raimuridb Corrêél . Estreito .•

Cr$ 120.000,00 , .

LOTEAMENTO-VILA CIÔLlA . Margens da BR·lal - São
José . lotes a Cr$ 5000,00 "

'

, .

LOTEAMENTO·SANTA INI:S, '. BARREIROS " Lotes a

partir de Cr$$ 4.500,00
,

' "
'.

c'
.'

LOTES em BOM ABRiGO - Areas com 360m2 a partir de
Cr$ 17 000,00

.

___------__-------,--- �j__;__ •__.....__
'

...
'

..

',:

Ia]·Brognoli !moveis Itda.
'..

ESCRITQRIO DO CENTRO
,.;:

,,' '-
' ,

, .•
,)'l.

Rua Nunes Machado:'12 ";;:'10. ándar - coni. 3 _: CENTRO.

VENDE 'E ALUGA EM QUALQUER PONTO'DA
.

CIDADE

VENDE
AP:ARTAMENTOS: -

APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO tiPO "1\" -

Ed. J.S. MEDEIROS FilHO no G�ntro . C'/ 3 qua�t'à.s, 2'
ban'heiros, cozinha, living,.sala, dêp empregada completa, área
de serviço· FINANCIADO· Área de 156,21 M2 cOm GAl-R.A-

. GEM
'. , 1....·. ,

APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO TIPO "B." -

Ed. J.S. MEDEIROS FILHO n� CeAtro - C/4 quartos, sala,
cozinha, 2 banheiros, 2 salas, dep.empregada, ania de se�viço,
GARAGEM· C/área total de 178,48 M2 - FINANCI.<XDO .

APARTAMENTO DE FINO AC.ABAMENTOTIPO 'W' -'

. Rua Almirante Lamego, área de 195 M2 C/ 3 quartps, 2'sslas,
2 banheiros, living, dep.de empregada completa é garagem. I

FINANC.lADO
-

CÂSAS. . .

017 - Casa de Alvenaria na Trindade - Servidão que parte da
R�a' Rómualdo de Barros - co.m, 3 qU,�rtos, $élla, cozinha,
banheiro. Cr$ 30.000,00

.

009 - Casa Mista no bairro da Trindade' - com 70 m2"cons'
trUldo�, te'rreno com 7"20 m2 pOr Cr$ 70.000,00 - a combi·
nar.

Casa de alvenaria com 50m2 sito a rua Tirad,entes, ·sala;
.

quarto, cozinha, banheiro,.áreade serviço· Cr$ 2()�.000,OO a

com�Mr.
.

TERRENOS ,

No Bairro da Trindade, JARDIM STA MONICA,com 540

m2 na Av, Madre Benvenuta, Topografi'a plana
Cr$ 50.000,00 à vista. ." '

N:o Bairro do Pantaníll estrada geral de Canasvieiras -

1.400m2 ,.3 Lotes 45.000,00 àvista. ,

' ,

ALUGA
.. �:

16'7 - Casa MOBILIADA DE ALTO PADRÃO � ACABA­

MENTO DE LUXO - com 3 quartos, �Iá', cózil1·hll. ba.nhein;>,
área de serviço, pátio· situada rio Jardim SI:J I ,Brasil no Bairro

da Trindade Cr$ 2 50(),00

•
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A difícil tarefa de

impedir a extinção
. �

das espécies

Di versas dependências repletas de
utensfl ios de caça e pesca 'apreendidos
continuamente em diversas regi�s -<b
Estddô"'atéStam' a 'êfitàeiã da'físcalíãa­

ção exercida pelo Departamento Bs­
tlldual de caça e Pesca em Santa Cllta­
rína.

Espingardas perfiladas, fundas pen­
duradas nas paredes, redes e tarrafas
amontoadas em grandes porções pelo'
chão, cartucheiras de todos os tipos
guardadas em armados, facões novos,
velhos, enfeitados ou não e ainda um
saco repleto de nutrias, ou seja, peles
de ratões do lanhado e de coatis, po ,

deriam fazer vibrar qualquer aficiona-
/
do da caça ou pesca que �entrasse às

dependências do Departamento, em.
sua sede na C�ital, como às inspeto ,

rias existentes no interior <b Estado,
se não fosse � evidência de que todo
este �enal será-ou entregue ã Secreta­
ria de Segurança e Informações, atra­
vés <b Departamento de Armas e

Munições.ou incinerado na presença de
autoridades civis e di MlIrinha.

EM QUANTIDADE
Di z o diretor do Departamento Es­

tadual � C�a e Pesca Paldicero Fi lo­

.

meno que com a colaboração recebida
, pelo Governo do Es ado, através da Se­
cretaria da Agricultura, e aín da de
outros orgãos afins estaduais e fede­
rais, est

â

sendo possibilitadaumafisca­
lização rnaís eficiente das atividades de

caça e pesca em tom o Estado, con­
tando-se já com uma série de lanchas

para a vigíl ia dos rios e �bservação das

matas, bem como de viaturas <pe per­
mitam um contmuo deslocamento."

E é assim que, com a colaboraçêo
de cerca de 38 fiscais instalados na se-,
de- em Florianópolis e outros designa
dos para as 11 inspetorias existentes
no Esjádo' contando estes ainda com

alguns fiscais colaboradores em geral
.pertencentes ao contingente da Polícia
Mi litar do local, que periodicamente
são autuados pescadores e- caçadores
amadores. ou profissionais que não

obedecem às determinações emitidas

pela Delegacia Es lldual do Instituto

Brasileiro de Desenvolvimento Flores,

1l!l em SlInta ClI srína e pelo Depar­
tamento Estadual de C �a e Pesca.

Proi lída a caça �adorista, segundo
i nstrução do lJillF, durante quase
todo o ano e somente liberada no

penedo de 15 de maio a31 de julho
em 18 municipios catarinenses o fato e

que as apreensões de armas e apetre­
chos indicam que a determinaçái de

.

proibição nem sempre é respeitada e

n� regiões onde ha- a liberação da

c",ça, dlixam de ser obedecidos os cri­
térios de limite maxímo por caçador,
da �aptura, abate, e utilização das es­

pécles permitidas da obediência de

'�ropr�ed!ldes. J�âdas:. enviolàveis,
i neX1S.te � 1 ir.ehça para ClII.ador
c
madonsta ou, por outra ainda, os

açadores profissionais abusam de sua

liberdade, preju dicanrb as especíes e a aprisionadas no momento, por serem

natureza. de malha menor a permitida por lei,
.
EM QUANTIDADE porém inf<tma.t0w.Departamento de

"H; maís de :20 'espécies de aves e Caça e Pesca que, estas não; serão íncí-'
animais em extinção, aqui no Estado - neradas, aguardando-se que 'seus pro.
diz o diretor 'Raldicero Fi lomeno - prietários tirem a carteira profissional.
mas creio, <pe já 6' possível notar, um. DETERMINAÇÕES
sensível aumento ou retorno' de algu _ Arentend. a Portaria no. 15 do
mas especíes, e isto se deve a estas IBDF, Delegacia Estadual de SdJ-ta
proibições de caça e determinações de Caarina,' encarra-se no dia 30 de julho
tipos de captura oficializadas, mas a temporada de caça amadorista nos

nunca mais será possível a jdicar da seguin es municípios catarinenses:

fiscalização". Araquari, Criciúma, Coronel Freitas,
E o IBDF e o Departamento � Garuva, G :IOpaba, i tJ6PÓlis, Lebon

Caça e Pesca se propõe a através de Régs, MJor Vi eira, Meleiros, Monte
alertas ao publico, aulas, palestras e Castelo, Ponte Serrada, Quilom 00, Rio
conferências a ensinarem às novas gera- do Cj'<mpo, S�a Cecília, Seára, Síde.
ções um maior respeito pela fauna rópolis, 11 mbé do Sul, V�eão, X:p
aquática e .errestre, pois como dizem, xerê eX�.

.

aos mais velhos não é mais possível O c�ador no penedo permitido
orientar eficazmente, uma vez que tem obrigação de possuir a licença para
muitos tem os costumes tão arraigados Caça Amadorista, expedida pelo Dele­

que não se corrigem mais. gado Estadual do IJVF e com as se-

MlIs li fim de evitar os.males ime dia- guintes caractens lcas: v Jidez somente
tos, a solução é executar a fiscalização para o penodo permitido para a caça­
e desta maneira, o inau usoda atívída. amadorista e somente na unidade fede­
de de caça amadorista nos municípios .

rativa para que for expedida e, para
onde esta é permitida no penodo de

que, cinda quiser aproveitar os ultimos
maio e julho e o uso on d> ela e proibi-. dias desta temporada, são enumeradas
da, está ten dl sua revelação na sede do

as seguintes espécies de :res é animais

Departamento em FI orianópolis, on �
que podem ser o ljeto de caça: acom .

existem atualmente detidas: cerca de panhadas do número de pecas per-
120 dTIlas de tiro, principalmente es, mtidas: coati (2), inham lu chororo,
píngardas, - número igualja foi entre- sururina (3), codorna, codimis, perdiz
gue à Secretaria da Segurança ha-cerca (la), irerê, irere, marreca píadeíra, pá­
de 1 mês - umas 50 fun dis ou atira- turi, (10), marreca 00 pe' encarnado,
d e ir �s, dezenas de cartucheiras e

marreca ananahy, marreco, marrequin­
facões, variedade de peles � nutrias, ho (10), saracura, sanã (5), rolinha,
sobre as quais comenta desconsolado o rola, rola grande, rola roxa, rola san,
Sr. B Jdicero Fi lomeno "são aprisiona gue, de boi, rola caldo de feij -;p, rola
das de caçadores profissionais que as cabo.cla (5), pomba de bando, parari,
enviam c:landestinamente à Porto bairari, pomba do sertão, avoante,
AI egre, dentro de um Volkswagen, pa- pomba de arribação, ribaçã, caturrita,
ra serem comerciadas à um preçô alto ca�rra, periquito do pantanal (10) e

na Argentina e na Fr"nça, on� devida
- lebre.

men � t r, balhadas atingem preço
-

Os 18 municípios que tem a caça
maior ainda pois são muito disputadas permitida no penedo de 15 de maio a

pelas mulheres." .

,30. de julho, obedecem a um rodizío

'Jt>do este material apreen dido é anual, aten den eh sua indicação à crité.

ordenado e identificado na Sede do rios "adotados pelo Departamento de

Departamento de C ara e Pesca o qual Defesa da natureza, e segun eh suges ,

posteriorrnen te é enviado com to dos tões do Departamento Es lldual de

os detalhes à SSI " raves do Departa-' Caça e Pesca, estando permanentemen-
mento de Armas e Munições. , proibida 3 caça, em zonas considera-

PESCADORES TAMBÉM das cornq parques florestais, estâncias
Não somente os caçadores causam hidrominerais e climaticas, etc.

.

preocupações, mas em igual número E �enden<b ao penedo de :Çasala_
.pescadores, tanto amadores como pro - mento e procrirção de animais e aves

físsíonais, são alvos de fiscalização e que começa no mês de l€osto, inicia-se

autuação, Assim demonstram � 1.169 também o �slocamento mais intenso

redes incineradas no ano de 1973, e di de fiscais para pontos extrema'! do Es­

ll'proximadamente 1.300 que atual- tado a fim de zelar pela preservação da

mente esperam pelo mesmo destino, natureza, tenm partido ja um fiscal

em to a que costumam pstar presentes para o município de Dionísio Cerquei.
autoridades civis e militares. ra, 9 .cunduções com policiais e fun-

As malhas apreen ddas são em cionários para a região de Tujarão,
maior parte propriedade de pescadores Ri o eh C:P1po, Es {ada Dom Fr.ncis

,

amadores que as usavam em lugares ca e para reforça'! nas 11 inspetorias
proilioos, príncípalmente em rios, e existentes; programando-se-para 1�7 5
também por se utilizarem de redes, es- áa1:iertura de novas inspetorias em Por­

pínheis, etc proibidos em sua catego- to União, Di on ísio Cerqueira, Riodo
ria. H; tam)bém mais de 100 tarrafas Sul e reabertura em �fra.

Um arsenal apreendido pelo DECP.

,
.

Pássaros e aves em

fase de extinção

CURIÓ

GOLEIRO

AZULÃO

CARDEAL

TICO-TICO

FERREIRINHA

ARAPONGA

INHAMBÚ

TUCANO

JACUTINGA

CAPITÃO DO MATO

URÚ

ANTA, CAPIVARA-TAPETE-PACA.

LAJE CONVENCIONAL LAJE PR!:-MOLDADA TAPUIA

lajes pré·moldadas TAPUIA,
uma nova imagem em sua obra.

Quem acompanha os progressos na área da construção civil,
sabe que os pré-moldados estão assumindo um papel cada vez mais

importan,te por duas razões muito simples: rapidez e economia.

Com as lajes pré-moldadas da TAPUIA, você executa todas as

lajes da sua obra sém formas, com um escoramento mínimo e com

uma mão de obra reduzidíssima.

Em tudo, uma eeonomia real de 30%.
E as lajes pré-moldadas TAPUIA são mais seguras, de melhor

qualidade, permitem melhor acabamento.
Use as lajes pré-moldadas TAPUIA e faça sua obra andar lig�iro.

-----_
.._-,-------------�

Além de total garantia sobre os seus produtos, a TAPUIA oferece
. também completa orientação_técnica. _�

"-.

"

,

Rua Emílio Blum Nº 27
rones.:·4002 4044 4050
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São José: à espera de novos empregos.

A pandorga é
umaformade

retornar
à tnrância.

I'

Florianópolis precisa reavivar a sua face alegre PREVISÃO to TEMPO
a praieira de terra de sol e mar e conservar os O professor A. Seixas Neto, astrônomo, con-
valores culturais que tão bem a crua�erizam co- sultado a respeito do tempo; prometeu que nos
mo urna cidade de colonização açoriana, onde dois dias do Festival o tempo vai estar bo m, pro,
orladas por lindas praias, situamse numerosas pícío para soltar pandorga, inclusive dando o

casinhas coÍoniais. Onde o boi-de-mamão, as ren- índice de pressão, <pe é importante, porque
de iras, os folguedos juninos e carnavalescos, as quanto mais alta à pressão, mais sustentação do
peladas nas praias, cantigas de roda, pião e pan- vôo cativo, exigindo menor ven to (velocidade).
dorgas, que colorindo o céu extasiam ameninada, REGULAMENID _

são caracterrstíca marcantes do seu povo e sua ',' Aqui publicamos na íntegra o regulamento do
cultura. FI orianopolis precisa, preservar esta sua Festival para todos os que se inscreverem:
i magem que tão bem a distingue das outras cida, 1. - Categoria: Infantil, para meninos e meni-
des, para qUe o juge das futuras gerações não a ' nas até 15 anos.
retrate como "uma, cidade que ja foi muito lin- Adulto, paramaiores de.I5 anos, de am_
da". bos OS sexos.

Inspirado nesses princjpios, o Sj_Údio A/2, pre-. 2 - MODAliDADE
�n de realizar o Festival da Pandorga, em co-pro _ . 2.1. - Permanência: nesta moralidade
moção com o jornal "OESTADO'E 'IV CULTU- po �m participar as duas categorias e qualquer
RA", nos próximos dias 27 e 28. O patrocmío tipo de pandorga. Sera consagrada vencedora a

sera do Deatur, Prefeitura Municipal de FI orianc�,' equipe (composta no maxírno � dois elementos)
polis, Caixa E &nômica Estadual, Besc- ']Ilrismo e que permanecer mais tempo no .ar,

Coca-Cola.
'

'. 2.2. - Corte infantil: é permitido qualquer
tipo de pandorga e de corte. O vencedor sera con­

sagrado pelo maior numero de pandorgas d!rru_
badas e o maior tempo de permanência no ar.

2.3. - Certe de pipa: para categoria de IldUl­
tos, sendo permitido somente o uso de pipas,
sendo o, corte permitido tanto por preparo
quanto por gilete.. será' considerado vencedor
quem permanecer mais tempo no ar e derrubar 0
maior numero de pipas.

2.4. - Corte � barrelote: i dem ao Item

:Fima, sendo permitidó soment� o Corte à )jlete e

o uso de barrelotes.
2.5. - A mais bela pandorga: nesta modali­

dade po dem participar as duas categorias e é livre
o tipo de pandorga.
Sem considerado vencedor o' escolhido pela co

_

missão julgadora.
3 - IlSPO�IÇÕES GERAIS

.

3.1. .:_ O' Festival da Pandorga, tera uma

comissão julgadora formada por pessoas esco_
1hi das entre OS patrocinadores.

3.2. -·No ato da inscrição sera'cobrada uma

taxa de Cr$ 5,00 que ser a usada para serviços do
Festival. .

3.3. - A compra dl!- Pandorga no Stúdo jJ2
dara- direito à inscrição gratis.

, 3.4. - Embaraços ou quebra de linha elimi­
narão o candidato. 3.5. - A pandorga tera que
permanecer no ar durante a competição de s�a
modalidade.

.

·'3'.6. �' Aberta a disputa, o candidaJo tera-l 5
minutos para colocar sua pandorga no ar, em

qualquer modalidade. , ,T

3.7. - Os casos omissos serão resolvidos pela
comissão julga(lora.

3.8. - Serão d,istribUldos prêmios para os

dois primeiros colocados, de Cada modalidade.

OFESTIVAL .

Da programação do Festival, que sera realiza­
do na sede e imedia �es dQ Sj_ÚdiQ A/2constam ,

campeonatos ,de pandorga' para crianças e adul­
tos e exposições das mesmas e de obras executa­
das por artistas plasticos da TI ha, tendo como

motivo a pan dorga, naturalmente.
'

As-inscrições para OS participantes do certame
deverão ser feitas na Galeria do Stúdio A/2-
,Promoçõ'es Ltda., Travessa Harmonia, escpina
com Avenida Beira-M i Norte, até o proximo dia
25, das 15 :00 às 18:00 horas. Com a inscrição, o
candidato recebera- como brinde uma C álerneta
de Poupança da Caixa Eo:mômica Estadual, a ser

entregue no encerramento do Festival.
A comissão julgpdora, a ser formada durante

os concursos, elege:ra- como vence dores, oS con­

correntes classificados nos' 10. e 20. lugares das
cinco modalidades: permanência, corte infantil,
coJie de pipa ,e de barrelote (para álultos) e li

"mais bela pancbrga". Aos classificados ·serão
conferidos prêmios, trofeus e medalhas.

CALENDÁRIO
A bertura do Festival da Pandorga sera- reali­

zada �o dia 27 de julho, sábado, às 9:00 horas.

Logo a}JGs, teta- início a modalidade "permanên­
cia", disputadas entre as' categorias infantil e

adulto, seguindo-se a efetivação do "corte infan­
til". Pàra a tarde está prevista a realização do
"corte de pipa", concorrendo somente oS adul�
tos. Domingo, dia 28, às 10 horas, sera-escólhida
a "mais bela pandorga"; competiçã? que tera. a

participação de crianças e adultos. As 14:00 ho,
ras, havera'o "corte qe bairelote". O encerramen_
'l do Festival está marcado pru.:a as 16 :00 horas,
com entrega de prêmios aos vencedores.

A pandorga e sua história
Segundo A. Seixas Neto, "as pandorgas tem quinas preciosas e máquinas 'preciosas passam. a

origem muito remota: perde-se mesmo dentro dos ser brinquedos. Assim, a pandorga. Gomo bnn­

séculos. Teria sido inventada quando se ergueu na quedo, depois de ser a maquina. da� velas �e na­

primeira embira ou cipo algurn d.istintivo de' clã vios, usou-se na China; e 'os prrmeuos viajantes
ou tribo para fazê-lo balançar aos ventos nalguma que seguiram as rotas de Marco Polo, encontra­

evocação aos deuses mais estranhos do passado' ram,gentis princesas e preguiçosos mandarins,�­
As primeiras pandorgas cativas foram as velas das pinando pandorgas levíssimas de papel de folhas

primitivas embarcações; e ainda hoje as, velas dos de arroz, presas a fios de sede desnovelada,s de

barcos nada m'ais são que pandorgas cativas que casulos dos bichos criados e alimentados eIJ;l arvo­

colhem o vento e são levadas por ele, levando res d'amor' �s' suas caudas, se�síveis flautinhas de
,

"d bambus, c'antavam nos ventos melodiosos sonsjunto às naus. Ha, na hitona as causas, uma

ocorúmcia estranha: brinquedos passam a ser má- ao's deuses do Celeste Imperio ...
"

.lo;-"; "

e I'" ,�':'. ,.:f:,.;;-; _

A Secretpria:, Desemotvtmenzo
EconôJzia/�tâ�iirmIa em

ativpr :a$_et@rJ� d a rio

na regéo cid G.rarÚle Florianópolis,
fixando as populações no seu chão,
e evitando a concentraçõo na Capital.

A meta é
fixar o
homem à

sua 'terra
,

-

o Festival vai colorir a Avenida Rubens de Arruda Ramos.

IEE e Senac

Agora que o Mi nistetio do
Interior parte para engrentar o

.

problema dos fluxos migra­
tórios e que os migrantes se

marginalizam nos grandes cen­

tros brasileiros o Governo do
Estado confirmou que espera
ativar o conjunto de empreen­
dimentos para os setores se­

cundário:' e terciàrio; impedin­
do a transferência desordenada
do homem do campo para a

.'

cidade, com os consequentes
problemas da criação de bol_
sões de sub-empregos, os

quais, a médio e longo prazo
conturbam o desenvolvimento
harmônico da economi

. estadual
".

Depois da reunião da Co­
missão � Coordena cjío do Mi '

nistério do Interior, a questão
começa a sensibilizar a Igreja
no Ri o Grande, do Sul (onde
foram 'criados grupos de trabl_
lho de promoção do migrante
nas 181 paroquias gaúchas) e,
embora em Santa Catarina,
i nexista ainda uma ação pasto­
ral organizada nesse sentido, e

'provavel que a Pastoral Urbt
na, de outubro pr<YXimp, ve ,

nha a dispensar ao assunto

atenção especial, a partir das
i ntenções sociais da Conferên­
cia Nacional dos Bispos.

ESTRAT'fGIA
Para o ecretário Hoyedo

de Gouvêia Li ns, do Desenyol­
vímento Econômico, "o, fato
de não se fazer sentir ronda em

�mos de explosão o exôdo ru-
ral em FI .orianôpolis, não signi
fica que o problema deixe de
ser levado a sério".

'

Vi sando ;; evitar que a si­

tuagio transborde para está­
gios piores, um estudo da ne­

cessidade de mão-de-obra para
fins empresariais esta' sendo

,

processado na Grande FI oria­

nôp dís, no litoral de São
Francisco, (área .de influência
de .Joínville), litoral, de L�_
na, nó Sul, e no Oeste - e

Extremo-Oeste.
Assim é que a Secretaria

procura voltar suas vistas para
oferecer oportunidades de em

_

preen dmentos em áreas antes

essencialmente agrrcolas. Esse
é o caso de Chapecó, Itapiran,
ga, e Xanxerê, Gnde os setores

primários e secundaríos vem

sende"assistidos. O i nteresse é
conferir ao produtor um mer _

cado garantido onde ele não fi­
que a mercê aas contingências
da oferta e da procura, tenha
sempre a quem vender. Tal po­
Ir" fea visa utilizar a matéria
prima produzida na periferia
das pequenas cidades, absor­
vendo-a o mais que possível,
bem como a rnâode-obra em

,

pregada. O milho e a soja �ve­
rão conseguir esses resultados
em Joaçaba, GáiPar e Ch!pe.
00, como 'mostra a experiência
efetuada em Concordia na

agro-indústria da suinocultura
e avicultura de 'perus, que em

80 por cento, constituem a

economia do Município.'
Para OS técnicos da Secreta­

ria do Desenvolvimento Eco,
nôrníco, "na região de FI oria­
nópolis o setor secundãrío é
ainda pouco �senV01vido, po­
rém a cria �o da área indus­
trial � São José, ao lado do
eixo-viário da BR- 101 poderá
conceder a infra-estrutura exi­

gida para que não se criem
con 1inientespopulacionais sub .

empregados e flutuantes". O

primeiro passo para' a implan ,

tação da área industrial é a

terraplenagem do local, em

franco progresso. O estímulo
há �spertou' 28 grupos indus­
triais que já realizaram consul­
tas ao Banco do Estado de
Santa Catarina - BESC, para
aprovação dos projetos.

Dados oficiais .revelam que
a necessidade do numero de

empregos em Santa Catarina
no per iodo 1971 17 5 é de, 96
mil, cifra já alcançada este

ano, o que evidencia não haver
configurada uma crise no se­

tor, mas não afasta a possibili­
dade dela eclodir, se não pros­
perarem os projetos in.drs­
tríais.

AS CORRENTES EOS IN.­
CENTIVOS

O apelo da agricultura mais
rentável no Paraná, em muni_
cípios como Pato Brancq e

Cascavel, forçou a migração de
runcolas catarinenses. As mi­
gra s= do campo para a capi_
tal, por seu turno provocaram
o decrescimo automatico da
mão-de-obra rural, sufocada
também por uma insuficiente
tecnologia, pouco encoraja
dora, motivos 'que interferiram.
no l .fímento econômico 30
balo Para assegurar a fixação­
d o camponês estabeleceujs,
um Projeto de Fruticultura de
CI ima Temperado no planalto
e no vale do Ri o do Peixe o

qual, somado aos incentivos
fiscais e insumos, tais

'

como

corretivos do solo á:id0 carac­
terrstico do Estado veio, con-
forme o secretário Hoyedo
Gouvêia, atenuar· as deficiên
cias. Outra preocupa cio é a:'
exploração do potencial eco

nômico do Iltoral-sul, oQjeti_­
vancb a otimizagio dó apno ,

veitamento dos recursos, so

bretudo do enclave de carvão,­
sujeito a uma estagnação ao

longo dos anos, alem da rique.
za mineral e da cerâmica, cujo
parque é o segundo do país.
Vale-se o Estado do tripé de '

amparo ao setdr terciário do
Besc, do Fundesc e do Banco
Regío nc! � Desenvolvimento
do Extremo Sul. As estatlsti
cas dJ IB CE mostram que­
aportaram à Santa Catarina

159.656 migrantes, homens e

1·:9.360 mulheres; totalizando
309.216 migrantes, dos quais
prevaleceram oS'�úc�os, Com
um contigente de 268.420, os
paranaenses com 36-.381, os
cearenses com 279, OS paraíba
nos com 180, OS amazonenses
�com 70, os roraimenses com 4
e os a;reanos com 215. Floria­
nópolis recebeu um fluxo po ,

pulacional de 5.745 migrantes,
mas o problema õo mercado
de emprego não se, agravou a

tal ponto que incorresse numa

crise de oferta e cria qIo de
'massas �sempregadas.

Supletivo prossegue

hoje com provas

de Matemática para
.

I
,

o Io. e 20. graus

Com mais um remanejamento de alunos por
todas as salas, para principalmente evitar que se

formem grupinhos; segundo informações do dire­

tor da Coordenadoria Regional de Ensino de Flo-'

rianopolis, professor Ary de Souza, continua no

dia de hoje, no período da manhã, considera�do
ser um domingo, as provas dos Exames Supletivos
que atualmente se realizam em 12 cidades do Es-

tado
_

,

Para hoje, estão previstas para 'as 7,30 horas,
prova de Matemática para o 20. grau e 10,30 ho-

• ras também Matemática para o 10. grau, esperan­
do-se que prossiga o alto índice de afluência que
tem se observado nos dois primeiros dias de pro- ,

vas e 'igualmente a observação da chegada com 30
minutos de antecedencia e da apresentação da

Carteira de Identidade" absolutamente necessária

para a efetuação da prova.

CASOS E OPINIÕES
Em Florianópolis, segundo fonte da Comissão

Central dos Exames Supletivos, 0 andamento das

provas é o mais normal possível e somente casos

esporádicos fogem à rotina': assim houve quem
tivesse perdido algumas provas e provavelmente

,
,

,

. ,\
não conseguira fazer nenhuma porque, em aCI-

,

dente, teve as duas pernas quebradas e, se encon­
tra hospitalizado, mas como tal fato não estivesse
previsto em nenhuma regulamentação da Comis­
são, a situação ainda precisa ser estudada.

Por atraso e falta' de documentos algumas fal­
tas também têm sido registradas, mas 'num con­

senso geral dos, 1.400 candidatos concentrados do
IEE, entre os quais se 'encontram pessoas proce­
dentes de São Paulo, mas precisamente Guaru­
lhos, Rio Grande do Sul e Paraná, as provas se

encontram bem elaboradas, são razoavelmentefá-
ceis e a organização geral dos exames é das me­

lhores.
Segundo o candidato à exames no 20. grau,

Pedro Paulo, de Florianópolis, apesar dos diários I

remanejamentos de salas e de grupos, não existe
nenhuma dificuldade em encontrar a sua sala,
pois "os avisos são suficientes e claros" e quando
alguém se perde, a colaboração dos fiscais é igual­
.mente eficiente, sendo que quanto as provas "elas
são mais oumenos fáceis, e se alguém acha que
estas são enroladas é porque, com algumas ques­
tões é exigida uma maior concentração ou inter­

pretação, para se encontrar � rorrçta afirmativa.

Café não aumenta mais

'porque o

govêrno mantém o
,. I,

'seu subsídio

Não aumentará mais o preço do quilo conhe�imento se continua os subsídios oe

do café, conforme foi anunciado pelo Sin- em que bases;'.
,

dicato da Indústria de Torrefação e �oa- E declara o presidente do Sindicato,

gem do Café de Santa Catarina, é cuja ma- que na verdade a retirada dos subsídios e o

joração entraria em vigor a partir de ama- aumento do preço do cafp, se constituiam
,nhã., numa medida irteal, pois geraria um impac-

A notícia 'é dada peio próprio presidente to no mercado do café em grão, o que re­

do Sindicat�, Sr. YoldoJ'Y Bitencourt, que sultaria em novos aumentos, 'assinaiando
afirma que "por decisão do Ministério da ainda, que na 1 a. Concafé, - Congresso em

Fazenda, anunciada na sexta-feira, o preço que participaram representantes de todos
do café continua estável, ou seja, na base os Sindicatos de Industria de Torrefação e

de Cr$ 8,40 o quilo para o comerciallte é ,moagem do Brasil - realizado em meadas
Cr$ 9,00 para o consumidor, não havendo de junho, em Fortaleza, Ceará, foi pedido
previsão para novas mudançás". ao IBC para que não retirasse de uI?� s�

,vez todos, os subsídios, mas se necessano -

e é' o que se está evidenciando, pois estão
diminuindo os estoques de café daquele
Instituto - que se ftzesse uma gradual re­
dução da ajuda, a fim de se preparar o mer­

cado, tanto produtor, beneficiador, inter­
mediário como o consumidor.

Desta maneira, qualquer majoração na

preço do café, que se constate e é ilégal, e

informa o Sr. 'yoldory Bittencourt, que
para todas as torrefador�s foi enviado expe­
diente comunicando a não elevação do pre­
ço a fim de que, por acaso não aconteçam
casos de infração por desconhecimento.

Fica assim revogada a Portaria no. 62,
emitida pela SUNAB e decorrente da afu­

mação do Ministério da Indústria: e Comér­
cio e do Instituto Brasileiro do Café de que
seriam retirados todos os subsídios dados

por aquele Instituto aos torrefadores, pa-'
rjl a aquisição do pro-

duto do café em grão, e que na epoca, sé

efetuava numa proporção de 65%.
"Como fica a situação agora ainda não

sabemos, - afirma 0 Sr. Yoldory Bitten­

court, referindo-se a questão dÇl subsidia­
mento,- uma vez 'que ainda não;� de nosso

se integram
•

para o enSIno

profission�l
Epl solenidade realizada nas dependê�cias da Escol�

do Senac, na Prainha, receberam os certificados os alu­
nos que conoluiram o curso de Letristas-Cartazistas, pro'
movido pelo Instituto Estadual de Educação e Senac. O
curso reuniu alunos da 80. série de recuperação. Ao'ato
compareceram o Sr. Hilton Prazeres, Coordenador Re­

gional do Senac, em Santa Catarina; o 'professor Edua�do

Guedes, diretor da Escola do Senac, além do professor
Tehno Luz, diretor do ÍEE, acompanhado de seus asses·

'

sores, notando-se tambem um elevado número de pais de
alunos.

Na oportunidade, usando da palavra o professor TeI:
mo Luz, analteceu a preocupação do IEE e do Senac em

proporcionar aos jovens e adultos o aprimoramento do
ensino proftssional, pois segundo ele o curso de Letris·
ta-Cartazista irá contribuir para a constante expansão do
ensino profissional em Florianópolis e no Estado.

Segundo Tehno Luz, "a par dos m�ios postos a servi·

ço da proftssionalização, este curso deixa ainda assinala­
do o espírito de fraternidade a unir e estreitar laços de
amizade entre dois estabelecimentos de nossa Capital".
Os trabalhos dos alunos que concluiram o curso encon­

tram-se �xpostos nas dependencias da Escola do Senac e

do Instituto Estadual de Educação.
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